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D. Màrius Cucurny y Guiu 
HA MORT 

(A. O. 8.) 

L a s e v t esposa d o n j a Mercf- S a n m a r l i , f i l l s L c a n d r a , L l a i s , Do lo r s , A n l o n l a 
y A s s u m p c i ó , fills p o l i l i c l i s M o n t s e r r a t Camps, A g n o l a L l u o e l l , Ps l ip R o d ó s , 
Joseph M a r i a R u s i à o l y Jo~eph Mar ia Corne t , n?ts , g e r m a n a , ge rmana p o l i l l o a , 
nebots , cosins y d e m é s parents , p a r t i c i p e n ala amtohs y conegu t s tan sens ib le 
p è r d u a y els preguen se s e r v e i x i n ass is t i r a la c a s t m o r t u ò r i a . R o s s e l l ó , 244, 
a v a y , d i l l u n s , d i a 13 de l c o r r e n t , a les t res do la t a rda , pera a c o m p a n y a r et 
cadavre • l ' ig les ia p a r r o q u i a l de Josi'is ( f ï r a c l a ) y d e s p r é s a l C e m e n t i r i de l S. 0 . 

No ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t . 

Valors, Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
~ ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

J ü s q u e t s Y C . a 5 . e n C I i S ; 
v*iOf3 y cupucu.—Rambla d d Centre. 9 

^•'Assamb'ea Republicana 
Q u « 

gtes ac 

P ç a n s 
* » c h ei 
l i cas t 
W íni J 
iíl 

w vn Mnuncxtr J Annmblcn re-
rt j a v à r e m preveure que, com 
lífstcs reunions, farà un f n u À s . 
quu's t r a c u de jun l a r ais repu-
de confoccionar u n programa 

« t s pugui aervir pera o n t è n d r e s . 
le Jograr c l poder, povemar ab 
n;uTicnt ctmvoqucssin unes cons-

J^vmtSj n t / s l o g r a rea m é s que enfon-
« s d ivo ígcnc i ea personals y crear un 

jjT^1' noai, augmentant aixis los baia-
parque u n pa-t i t nou vol d i r un que-

V i " * * * - ' ' í , ^ tants ^ f * 3 1 ^ 
' Xc CJIKÍI» rcpulJuans! 

a iV^migriJ, aboni n o h i "havia m é s 
ÏÏJ <1<P gTujíus republicans, Ju>'s podro 
rS^Qd.'v orwcnt p o r k f , i q u è ha de suc 
J r ^ a Kqpeuiya anant cap dels qurfes vol 

' e p ú b h r a prx por de que sigui IUI a l -
que mani? 

L * t a queies rcambllt-ans. c n c««nptc» d'o-
H^-u- a J » masses. I s fan instruments 
^ PM- ü - b a d 
S K t o f c s l e s 
^ « pera b 
^ e d u c a c i ó p 
£ » u t . i rejnih] 
?t'".íuies. E n 

y massa, com l a d 'un OME, els hi do-
? ^ fo rça YragmcnCaria. c o m l a d 'una 
?**rniT· i Aixfs d maJ que tan es ;i . 
I ? de IA se.va un i t a t : auans de desrros-
qT^ st- dfí.·jrossen d l s . Això c x p l i ^ per 
J J » d e s p r é s de l a desfeta colonia l n o 
V ^ n t r l a R e p ú b l i c a , 

j ^ í . l s micfes r e p u b l k - a j » fen SalmtflTSn 
* |i»tcjaj}Kï .y f 'Azcàraxe s'hi decanta 

j ^ l c , ve^sdes) fessin obra positiva, a l 

Uènçal cnire' ls homes; rcd.Hctall»... EU 
aixis ab sos mals de j ' í v e i e s a va fc r l t o : 
<À r W e a t l w r » (ou, ocult , u n plany, 

a 
• • 

«Jo tenia ilusió de d e c ü c a n n e a una es-
pecialiuit mèd ica . \ ' a i g entrar a un hos
pital y hi r r cba l l av» . Ja Ho'n soch. M e ' n 
t regucien. JSabeu la causa?... T e x t u a l : 
que Guillava als malalts ab e x c é s ; quo 
aixis se pert mol t de temps; y r e c o 
tampoch se curen». . . ( U n tovo doctor». 

Va 
teítkniar ïiistoru» Ue 
i ««npcndns d e cap 

_ fo rça de vol 
n irmovcmables y iruf>>^ 
a a c c i ó oonst ruaiva . D o 
í t k a que'ls l i l dunen, e l» 
ans ne son les primeres 

compte de donalsm força 

pan: t 
À. Eo u n c r i m de lesa p à t r i a 

—. — . — p r o g r e s s i v a 
•na-··es y direciors de les m a s s e » . 

yj^ to» mal greu por ara y per d e m à que 
n ^ W * la R e p ú b l i c a . E l temps pordut 
w J J " ! pals cn el p r o g r é s de totes les 

"«reca, no 's recobra may mes. L a 
Í ^ J * de que l a força d"\m pals consolida 
^ « i s t i t u d a n s que'l regr ixen, no la po-
^ sòstf t t i r ^ que t reuen cn la efcrd» 
«àjr . d e les furmeM d« govem. do les 
•Só K Pendre la f e l i d t a t de la na-
"^ós i • c'uc' Paguen! colaborar jü pro-
SZ ^ f * .beu nois na ho fà. cs u n trai-
Ku B l a rerfr-Ki V i r i TWVW·VIM- i l eL . r r n n . dels repu-

ya, p e r ò elis 
l i ï * l a palna . D d 
irK.T15 n ' c« v k t n n a 

^ . « x o s ne son vícimncs t a m b é , 
seu procedir d s té convertits en 

w ^ f s I«a-sonaJ3, en t r ibus de cadchs. 
^ « c . ukwls. sense e d u c a c i ó poifttca, sen-
^ g u a i t a r ió. si no es. abaix, k i de des-

í g j j r , a dal t . la de ferso valer les q u d a -
K ? * r c t a c i · x u ab els numArquichs. 

"* m ha fracassat TAssamblea re-
gyaicana. por aaxò f r a c a s s a r à n totes. Y 
g a i x ò l s Ne is republicans haurien de 

la data d d « u c do febrer, no com 
^ * g lòr ia , stno com una data t r í s i a que 

ÍSX la historia d 'Espanya la nega 
S ^ d s parti ts republicans pera tota obra 

eP ' ·vern. 
t ^ r «ornava ara l a R e p ú b l i c a , fora en-
(h,* iwtjor que l a pr imera vegada, per-

« u r t l s republicans hi h à m é s força 
j T ^ ^ o r a qne^ l l . ivores y m é s djvjs.-ons 

^ queies y m é s a n ü n d o B t * . 
^ P O L . 

M É S P L A N Y S 

^ • i r . ^ " a b r o s me'n 
OH i v i den 1 

gaire, uns quants 
arriben.. .—Llegia 

Ramir de Mae / tu 
H d d s planys y de «los pla-

l " i u q ú o «les p lanyid i rcs de 

t E l diumenge, me tanco a l a meva 
cambra, ab !a, a ixò si, dolcíssiroa coav 
panyfa d'uns quants l l ibres espdlifais , 
comptats als aEncanU» . . . Y engabiat en 
aguest r e c a m b r ó gris y humit , quo n o i 
ve a alegrar n i un t r i s t í ss im ra ig do sol. 
desgrano bcaratxamont k * tardes diu-
mon^ens. . . UeKdxo . . . y esc r í ch (Cimbó 
t inch «la ceva» d'escriuro), y quan d meu 
cap pesat n o pot niés . m'abalanso a la 
txuustrada carauuida y m m ü e i x o ois 
meus ideals, tot ccntemplant els v i a -
nanis... E l meu carrer cs u n dels de la 
Barcelona antiga... oue se'n va .. Pas
sen menestrals sadolis de bctfihoitt'a... 
Modistetcs besi lvU)illailcs... que riuen 
dimoniacament.. . E l s d i s s i chs s a l u t a u -
Id l s . . . Y j o engabiat . . Sol-soloL.. Som
nio ..» ( D ' u n esMdiaxit. q u i ' m d i u que os 
quasi u n tarragonn. 

D i a í r n ò s u c h : s E d u c a d ó sent imontaL· , 
sc^ions tecnicismo do Flaubcrt . Ruman-
lio.·.mi· cn la sanch. cYaguo d ' a m o » . Pe
resa inter ior , encara c^ie disimulada a l 
m a t d x t^uc l a sofreix, per m i l e s fo rços 
de laboriositat. ImmoratitaC. ín t ima , en
cara que revestint potser h a Formes m é s 
pures. 

T r a c t a m c í U : T r d x d X manunJ.—Si fos 
poeoiblc, tomarse art 'esà, artcsH espiri
tual , com I k m a r d Palissy. Teaiir p r t sen t 
que un bon enquadeannador gu.uiya m^s 
y m é s d:gnainciu que u n n u l advocat. 
— A m o r a l o f i d . — L c m i r e s roSustcs, de 
les que i>odcn sembbr frivotes. p e r ò 
hont. absenu l ' i n f lo r t rasoondenfcdís ta , 

S i ; p e r ò < c ò m ho fa r í eu .vmael Pas-
s d g do G r a d a ? A d c m é s , me crech c n 
d d u d ' a d v e r l i n x s que a P a r í s , n o 
hi h i Ateneu.—Dckichs, i c ò m bo fa la 
gent peta I k g i r . pera conversar ?—Com 
p i a llibres, fa visites y s 'es là a casa. 

* 

E l c W e r t h c n fou u n plany. P e r ò n o 
sempre ' k planys s 'aguanten com d 
cVVortben». 

X E N W S 

- . w i,», _ . • au 
rr i ' ^ 'm c«""iunç I e * c à " oontra'l maL 

ja , „ c 1 t l , " fonmi la una queixa, 

*8l 'Viu, 
mil que 

fcs l o de Coet he: « i T r c u t c 
W » t to r tu ra les oat a n y i s : 

s'hi t rob i la marur i ta t sana do tes 
perfoctes y normals...—Seria t a m b é , w n s 
dubto, molt ú t J , d dium«ngie a la tar
da c n l loch de rostar tanoat al recan»-
bro. nnar a ballar.. E l ba l l es una bo
na cosa... lx> pi t jor dols ú l t ims m n v u v 
hchs es que n o han sap^rut de l>,«-
Uar. . .—Ah I y t w i r sempre prement quo 
d l legi r u n cop per setmana llibres d d s 
EiKants , ni l'estar maUTiuiat a Us fa
cultats de Dre< y de Filosofia y l - lo-
tres, n r è s . n o dona' l d re t a mto t a r 
do esalta-taulells» a b joves oomcrciants. 
p d fet de que'ls ibumengos a la tar
da passegin cn lloch d o . , somniar... som
niar.. , s o m n i a r . . . — T a m b é serií bò apen-
d r o a prescindir una miqa d d s punts sus
pensius, que son mol t sovint una ve
r i table immoral i ta t o r t o g r à f i c a ( c o m 
d ' a m b i e n t » sol é s s e r una immoral i ta t pic . 
to ra l o h is tòr ica) .—Por ú l t im, pot resul
tar m o l l s à l'enamor.irse, ab bot» f l , do 
una d'aquestes modistetes que r iuen cdi-
m e n i a c a m e n t » . Ja m i n e u allavoros, | o h 
m o n amich. l 'estudiant r o m à n t i c h l , que 
no soa, pobretes, tan edomoniaques» com 
això. . . 

a a a 
«Tinch u n a n u d i t ia 22 anya. qui , en 

l ' isolament m e l a n g i ó s d'Un poble Ide 
200 cases, ha rradidr l a l·àK·da al ca
talà . . . Adornés , a m i p i a a b una m u n i ó 
do versions d ' E g l o j o t a de V i r g i l i , d o 
odes d ' H o r a d ; d'elegies d 'OiTdi y. d i -
roc t ammt d d g r e d i , composi dons d s 
Safo y Pindar .» XM'ho conta ' l mateix es
tudiant) . 

N o u s qutvxem d } v à l A r a aquestes 
coses j a poden publirarsc. E s t à on curs 
d ' e d i c i ó y en curs d 'èxi t , l a magnifica 
«Bibl ioteca», i n k i a d a p d Doctor Sega-
là . i Ter que'l ros t re amich no s'hi po
sa en c o m u n i c a c i ó ? U n hoane quo tra
dueix Salo y O v i f i . n a «viu» may e n 
u n poble de 200 casos. V i a de fet, en 
una sot ic ta t m a g n í f i t a , composta dols 
m é s sdea-cs espe rits d d temiis {MUSOt 
y d d nostre. N o c a l p l à n y o l . N o i ó 
dre t al plany. 

A roenvs —tot «» piossiblel—que pre
fereixi é s s e r crnruvuliL restar « d destra-
d a t t . al a n o r m a l » , s d fenòmen» , d 'ho-
me injustatntsu ignorat que traduetz Pin-
dar en u n p o b l e * » ? — E s u n gu^t n x n à u -
t ich com qualsevol aknp. 

• 
• a 

« T f e i r h neqcs -é t a t d d sor t i r «Taquí I» 
( U n arusta). 

P o l í t i q u e s 
I n f o r m a c i ó 

L a eandidatora da Girona 
Dis«apre . a la n i t els tradickmalisfles 

p imums vanm fer la des t rnació del rams 

t , , ? ^ ? n a ? , 0 '^ {A ™* i lwlati ira d - ermf i ro ió Crad d c t e h s t a a i % 
servauora regionalista, pen i le? imantes 
eleccions provrocials. 

Se d e s i g n à a don Josc^h M . Vflahur 
y Uisc l ias . quo a c t u a l n w t ja cs diputat 
provincial . 

L a caodidacura completa la f o r r r u r í m 
els noms seguesus: d o n Agus t í Kiena 
y l ' au . regional is ta: d o n Joaqu m Coro
minas GHpcr t Sauch. c ïn se rvas lo r . y d o n 
Joseph M . VUahur y Casellas, t radicio
nalista. 

Les uot ides quo t o n i m son que obrin 
d r à u n gran tnoraf. 
L·llga Ragionallata de Craoia 

_ A vu^- d i l luns , a dos quarts d e deu, 
t ind rà l loch oa aquesta « n t i i a t una reunió 
de totes les .vjeit^ats p «ÜtScfues du la 
barriada pera tractar de L i con\ t n i a i o a 
d'anar a La p:r^>ar.i l lu i ta '.leclA-iraJ oouili-
gats- « 

Di ta r e n n i ó lia estat ««a i ' ooada per la 
la Lhga Regionalista. 

Noticies que tenim d'atpiella barria
da populnsa y entusiasta en tots els mo
viments p o L t c h s son de quo d o m n a cn 
tots els clements un gran antusiasme p r r 
la c o a l i d ó . A r r e u sols se sant el desitg 
d e guanyar, d'anar junts y de foragitar 
d lerrouxisroe deLs chmohs púb l ichs . E s 
quasi segur que la barriada d e G r a d a 
dcoMfà un a l t exemple de patriotisme. 

Varlaa 
— A n i t t i n g u é l loch oa d M u n d i a l Pa-

lace u n dinar cn obsoqui d d c a t e d r à t l c h 
y c.x-vis-rector d'aquesta Universi tat d o o 
L l o r e n ç de Benit-^ Se van asseure a k-s 
taules uns 40 deixebles d d osnvnta t s o 
nyor, qui sor t i r à u n d'aquests d i r s pera 
Girona a l objecte d'oncarregatse C.o-
vern d v i L 

A l 'hora d d s br indis van fer ús de la 
paraula d s senyors Tor ren t , Ballester, 
G a l c c r à n y Capdcmórv . haventkw oon-
tescat el doctor Benito. 

— A M a t a r ó s'ha consti Cuit una Junta 
mleKTista quo l a fo rmen eLs senyors se
g ü e n t s i 

Con celler, Rvnt . D r . d o n Joseph R o i g ; 
president, don Joan P a r é s Mest re ; vis-
president, d o n Ha ldomn ' R a n à ; caixer, 
d o n Jaume Calsapeu, m e r i t e r i ; secretari 
don IMIV.II Mar . l a tu . escaibear; vis-stere-
tar i . don Lhi i s Cas t e l l à , jo rna le r ; vocals: 
don A n t o n i Calsapeu, tunedor; y don 
Francisoo Anglada, d d c o m e r ç . 

La tragèdia del mar 
Captes 

A h i r se culobraien a Ca ciutat algu
nes captes p ú b l i q u e s a benef id do " 
í a n n b o s d d s n a u f r a d u . 

l a car i ta t do ls b a r a d o n ò n s . cn t o í r s 
olles, va manafoBUne per i e s cantitats 
r o c d i í d e s . , 

Suscripcló obrera 
Els obrers de k s f à b r i q u e s t festanv 

ptats do Campmila y Ebsa Casas, cty 
tregaren ahir a l govomador 68 65 pes
setes. produ<ae d una suscr ipc ió oberta 
entre el is . a b c n d i d d d s nàuf rechs . 

Ports de Refugi 
L'alcalde do ViL-wsar de Mar va en

viar d s e g ü e n t «eLegrama al ministre 
de Foment : 

«Alca ldo Vilassar de M a r ú minis t ro 
F o m o n i o . — P c r d i é r o n s w ü ' ^ m o temporal 
dos embarcationes p e s q u e r a » <sta \x*-
b l a o ó n . — U r g e r o s o l u d ó n pnertos refu
g io e v i t a d ó n nuevas d e s g r a d a s » . 

E l mkiistne ha o.nr.TStnt ab d s e g ü e n t 
tidcgT.ima: 

«SdVor Alcalde CcassOtwfcnai * V i -

bisoetr d o M a r . — M u y dis t inguido sertor 
m l * T o n g o d gusto do conlestar a l 
t d f l i r a m a que me dirige, n a r t i d p à i ï d o l c 
q u ^ ha «ado aprobado d presupuepto 
d o rstudkns para d puer to d o refugio 
en ^ l a t a n i y se dar . i n rdun à l a Jda-
t t i r i d o la p r o v i n c U para que a u i v a 
O u A l o POSUNC sea la f u r m a d ó n d e l 
p r o & c i o . — C o n este mot ivo queda d e 
« a a f t , atento s. s. q . b . *. m. , R. Gos-

7 febrero 1911- . 

L*Associació Catalana d'Estu
diants. 

AVuy , a dos quarUs do x·uií, s o r t i r à 
de IV.^ssocVtCk'i Catalana tfEstudianrss 
tmn caravana d ' a a j t o m ò i i l i d i r i g ixU p d 
d i s w g i t crsoiormcn' F . S. Abadal , que. 
« 'onduai t als comissianars <n son t l l t s -
p a n À que anu l i l emunr ha «vdk, n n i r à n 
a repartir a k s familkw do-'i: niiufrcchs 
l a •Jntnat <lt» 82 prasettes a cada una, 
rosdfeit de l<x 4.018 quo varen recul ' i r , 
< i t re les 49 famí l ies d d s nàu f rec t i s 
tnnrts c n aquesta p r o v i n d a m a r í t i m a . 

Ei Centre Aragonès 
Eàd i joKis prop-vinenr d o n a r à a l Cen

t r o A r a g o n è s , l a segona cimfenatria so. 
b re jdcl Teatre C t m e m p m a n i d tbreo. 
t o r k t f e t i c h y bibSotecnri d o n Alexan
d r e T o r o e r o d c Mar t i rena . 

F l S e g ü e n t d ia ' s c e l e b r a r à a l teatre 
d d m a t d x Contro. « n a o s m i l í d a funt .ó 
a b c n d i d do k « vlií i imes dol ú l t im tem. 
I w a L posantso en « e c e n a u n d r a m a 
den D i c m t a . y te rminant a h v a r i - nu . 
menw executats per d i f t renüs artistes. 
L a Societat c hora i cEuterpe^ 

L'títaplint u n acorr pr*9. aquesta so-
c i e í a t soHcità d d alcaldo ' l Palau do 
B e à * A r t s \ la Randa M u n i d p o l , n 
f l d . donar u n concort a baneTid d e los 
farnifies damnificades peis darrers nau-

grai 
cipa 
d i a 

O 
d a t 

I n 
. I· l 

ert, que t indrà ' l i 
a l . se c d :brarà a 

5'ha « k d e r m n a t 

unamem s a r w v ' a r à n e ï* detalls 

Les captes d(ahlr 

aL'Olla» > U . A r t e s a n a » , totes do >a 
l i a r c à o n e t a . se recaudanon 1.44r45 pes-
ÍCUS. E i s gasioE tmguts son de 112 40 
iw^aofaes. qui.vi.inr nous ' a favor d-; k s 
víc t imes d d s nà i r f rod i s 1.335 05 p u s . 

A la porta dels temples 
E n 4 a . c a i ) ï a verificada ah i r ate pr>rMl8 

• !<; l e ï ^ b l c s i e s . pa's i tvhviduus de la 
JuvcD.ut Tradic ional is ta y Requccò de 
ugm^tjmL .se. roqatfdatnïn I W S D Z 
pessef**. Atpr.·^ar*-" uOUUW · · · r*^ «vi

al Palau Episcopal p t r a l s n à u f r e c h s dels 
icmporais uarre. 

DeixeumeMs orfes 
H e m rebut d s e g ü e n t oomunioat : 
cjo^ t a m b é m'en recordn d d s p-fes. 

V à r e i g recordar a n ' é l s dc Medina y 
ReegxK a n ' d s d d L l .4»rcgat, y ^obb-
d a d T a l s pebres noya d d mar ? 

H i l l eg i t i n i c i a l i v ^ . In acudit ab en
tusiasmo la expios-só do cari tat d aques
ta Barceiona; p e r ò . uv'vc.ume., dc·>.. um5 

nyors M a t a y Pons. C a n i l a , comte de 
F í g o l s , Gi rona { M . l y altres. 

L a Caritat de Manresa 
Dimars h i h a g u é a Manresa una reun ió 

de ddegats dc les corporacions pera 
acudir c a a u s s ü i do los famí l ies d d s 
nàuf rod i s . H i havia d d o g a c a n s do l a 
A s s o c a a d ó Obrera Cuaian-sta, Ateneu 
Obrer M a n r e s à . Societat do Picapedrers, 
Sodetat dc Propietaris d d Teatre Con
servatori, Grupo F.spuritista. Or feó . 
Manresa, Joventut Radical , Creu Roja, 
Chor do la U n i ó Manresana, Societat 
de Fabricants, Fu tbo l Catalama. Casi
no de Manresa. F u t l x d M a n n s à . Asso. 
d a c t ó General d e Comerciants y Pro-
r-tetaria. Cuoperal iva Obrera Manresa», 
na. Societat de Patrons Barbers, Cen
t re d ' U n i ó RgmbUtiana, U n i ó A u c r í H s . 
t ica. .Associació d e I X i x n d e i i t s , S í x i c t a í 
de Ca^a y Pesca, de Paletes, l a M o n -
tanya Republicaiui , Cambra Agr í co l a , 
i B a g e s - C i u t a t í . Centre Car i í , «Dia r io de 
Avisos. Foment de la Sardana, Pia de 
Bages. L l i g a Regional . C a u r e Naaona-
lista R e p u b l i c à , j o v e n t u t Republicana, 
Centre Excursionista. > S p d d a t d'Opio-
raris \ 'et aires, 

S ' e x p o s à l a ccuvemcncaa do que to
tes les societats obrissin s u s c r i p à o Q s y 
d ch- cR.it do la Cambra dc C o m e r ç va 
cncapsalar ia suscr ipc ió ab 250 pessetes. 

Les corporacions al·l reunides c 'ass i í i -
cantso c n Ecj&nòmiqias , Obreres, Cu l -
ttirals. Benèf iques . d 'Esbar jo y l 'oí i t i -
ques, nomenaren, respeadvameot. dos o 
tres rcnifescniants pera consti tuir una 
comiss ió d o r g a i ü t a c i ó y execuova d d s 
actes que s'hagin de raaüsar pera re
cull T recursos oa to;a mena pnra aussi-
Dar a.s nautrerna. 

Sa nomeriaren: pi-r los entitats M>il-
t í q u e s don F e r m i Roca, d o n A n d r e u 
C l a r à v don Mar ian Rius. 

Por les obrvT-s i don F l o r c n d B c r t r à n , 
don R a m ó a Rius y d o n A n g d Rius y 
Comes. 

Per los d'esbarjo: d o n Jaura"! G a b r i d 
y d o o Ignasi Llordhs. 

Fer Ics e c o n ò m i q u r * : d e n Francisco 
Cirera y don Joaquim Amat . 

Per les culturals y b e n è f ï q i B S ! d o n 
M a r i à n M a r t í n y don A j i g d A n u t y 
Tonas. 

A Sant Pol de Mar 
E l nostre estimat confrare t L a Costa 

de Llevant» , publ ica una cmockauuua 
re lac ió de les escenes que mot ivà ' l t a n -
ponvl d d dia 31 

D e s p r é s d ç x p ü o a r la tranquila nina-
nada. l a sortida dc Ics barques santpo 
leaques y la soptada desfeta d d tem
poral , d m ; 

Les primeres barques quo . imlxvren. 
foren totes forasteres, dels vefaàis po
bles dc C a l d l a v IHncda, quo, com que 
eren en bon n-Hnbie, h i h a g u é fema 
fins a m i t g d í a . Mcat tcs tes parelles d d s 
bous. y c l poble, estaven atrafegats c n 
salvar Ics vides d d s tr ipulants , j un t ab 

la casa de Mont , y s'adonaren do que 
arribaven barques a n ' a q u d l a platja, y 
corrent oom c l l lamp, y mullantso d e 
cap a peus, p e r q u è l a pluja n o parav* 
may, donaren avis a la gent que au&silW 
va a los barques forasteres, d o que'ls 
nostres havien arr ibat a Morè , y dema
naven l 'aussili del pob la D es seguit a$ 
iregueren com se pcjgué les barques quQ 
faltaven treure, deixandus amarrades 
p e r q u è si la mar creixia no se k s em
p o r t é s , y corrent y ab l 'a igua a la es
quena y sense dinar, se p r e s e n t à to thom 
a M o r è , pera salvar l a vida dels nos
tres, d e s p r é s d'haver salvat la dels a l 
tres. 

No 's po t pensar l 'angoixa que pas-, 
s à r e m fins quo no q u e d à n i u n homs 
B l 'aigua. U n a darrera la lCra l i s a t r a p à 
fins entrada de fosch fins quo t i n g u é 
rem la ú lnmt i barca en tema; all í s 'hi 
veya dc tot, a l l í s'hi veyen aarassaus, 
fusters jmRv .uis. paletes, metges, f a 
bricants, es a dir . to thom qui podia, e n 
alií pera salvar la vida de nostres ger
mans, j h h a g u é molts homes que o q 
poguent aguantar m é s . car la fadif** 
el fret y la mullena ab d \TI« , feyetl 
rendir a l home m é s fort, anaren a casa 
seva quasi atrossegantse, se cambia i t n 
la roba, s'escalfaren y sense dinar, net 
m é s que ab un trago de vi pera n o per
d re temps y d i n a r coratge, s 'entoma 
ren a l t r a vegada a ajudar als seus gèr
mens que peril laven, f ins haver 0 0 0 0 4 
gui t tenirlos Bots en terra. 

A ixò n ' h i luuaic que ho t ingue ïw» d e 
fer tres o quatre vegades. E l qu i no sah 
l o que es anar de mo l b c a r à s 8 o 9 ho
res, sense menjar, ab d neguit qne es 
de presumir y aigua p d cap y pels peus 
y u n venr fret com d glas, que a l ho
me n v s for t c l feva rendir, que vingui , 
que'ls homes de Sant P o l els ho cxpl i -
c a r à n . D i e m això, no p e r q u è vu l l ara do
nar impor tanda a la nostra g ra t , peroiifl 
creyem que les al^«es p o b l a d m s f a r i m 
lo mateix cn cas de necessitat, s inó per
q u è , havem sentit a d i r que hi h!» a l g ú 
que d e s p r é s que t i t a l a gent de l poblo 
feu m é s de l que p i d í a pera salvar a l t 
forasters y als nostres, encara tenen quo 
d i r p e q u e no anaven a fer les barques 
per amunt, quan tota l a gent de p o t m -
cia estava ocupada en salvar les vides 
d e nostres marins. Sembla que no pu
gui ser que això 's d i g u é s ; y, si oa ver i -
la t . no volem creure que sigui tan n v 
b u m à de no pensar que val m é s l a vida 
d 'un home que totes les barques p k g a -
des: y si's creya que la gent que hi 
havia p d poble era apta pera fer aquella 
feina, anava errat, p e r q u è a q u í a SanC 
Pol . quan se toca la campana per anar 
a treure barques, com aquel l dia's to 
cava, h i acut t i i h o m . y d que no h i va. 
es que té a lgun impediment físich que 
no l i permet; y cn aquests casos d quo 
no es DÒ, fa molt bé de n o anarhi perque 
faria m é s nosa que servuy. 

Lans ie l a t y d m a n i n a c i a p o m m a 
tolla-m. a l pensar la sort que haurien 
corregut els nostres homes, p e r q u è tes 
barques cs lo de menys, tractantse d o 
la vida dels homes; quan heus a q u í 
que hi havien dues doncs remendant a 

it .1 tota obt p n 
corporacions d'a quo'la vila pera. Acor
dar d s medis d ar'wtrar n-cursos pera 
afavocr a les famíl ies dels n à u f r e c h s . 

a 
« « 

U n a societat s o b a d d l n r a a r g a n S & ^ m 
sa c u i a t , una capta publica a favor 
d d s n à u f r e c h s . 

ningú d o nosahi 
be do la l lar n 
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L'Assamblea d'Unió Republicana 
• —' - • — ' ^ 

E n S o l y O r t e g a c o n t r a ' i s n a c i o n a l i s t e s 

Després d'una sessió molt borrascosa, no s'arriba 
a pendre cap «cort 

• Govern. Invi teu a les o&oofss totes a 
c o n c ó r r e r a la q ü o s t a d ó . 

»Jo. en tant. vqs pregu a o e p í e u Ja 
ioluntat di-l.-. meus iiobres deixeples.— 
Max-Bembo-.. 

L n N in fa , 10 febrer. 

A Granollers 
Dfímà. d imars . se d e k i b r a r à un f j f k i 

do R è q u i e m c i l sufragi de l ' à n n » d o 
Ics v ic f inus d i ! r -aperaf . 

A l Centre Catòf c h s ' Iü va donar ahir 
una solemne sessòó en la qual so re-
CUÜH una rein . f . tahfo ca·A·iíar nera Jera 

ae re-
hs. ab 
KBtra 
ó r m -
neisev» 

t a la 
s. dis-

n i l 
f am 
p r c s c n l a r s l ü uns quadjvs 
mtemai joB executats pci 
cLa Catalana*, y do la < 
gtstral d una poesia psr 
G u r r i , d chor de l ' A a M I 
dc M a r i a c o n t r i b u í osplèi 
festa, cantant varies conipceiuons, o r u 
lins^ntse d'una manera ospeoial l à ao-
nyoreta Sara Bigas. 

T a m b é va agradar molr on d p-an-» 
la senyoreta M a r i a Pirig. quo de ixà sen
tir s c k c i r s oompcBidons. 

U n dels cants de-l t b o r d e les Filles 
do M a r i a fou acompanyat ab instruments 
dc corda y armon.um p d d.pe«OT senyor 
G l . m a d d l . 

Totes les perdones quo prengueren par t 
a l acte se guanyaren molrs y merescuts 
a p l a u d i m e n t » . 

E l teatre estava ple a vessar. 
De Sant Feliu de Quixols 

Per in ic ia t iva de l '«Associ iad6 Cata
lana Au tononus i a . y d d « G r e m i de M a 
r iners» , d Htnyor alcalde r e u n í a tots 
d s presidenta de socktats , acordant fer 
una capta a favor de les famibes | k 
los victuncs d d darrer temporal . 

F o r e n designats pera passar a recull ir 
les almoines, ademes do les auiontats . 
d s senyora F a r t ó t B a H t Gelabert y 
d president d d G r e m i d o Mar iners . 

Un festival 
A m p l i a n t Ics nendes que v à r e m do

nar dies (amTa gofcpp'i festival que a 
b c n d f c » d a Ms famí l ies d d s n à u f r e c h s 
organisan l a sodei . i t eSport Vasco» y 
la Empresa d d F r o r u ó Comtal , pera 1 
d imars d i a 14, a la tarda, podem nsso. 
gurar que hi p e n d r ü » part en ell d s 
mil lors jugadors profossonals d d qua
dro, entre el ls Eroosa gran. Josdto. G à -
rate, N . Salazar, Olai». Bravo, G a b r i d , 
Zabarte y Blenner. To ts ells, aixis com 
d s seus companys que i u g a r à n r.qui-
mcLa». donat d bencfrih f i do la festa, 
s'han ofer t a pendre part sense cap 
r e t n b u d ó . T a m b é ' l pc lo ta r i A . Ibar-
guenger-n ocdira a favor d d s desgra-
csats l ' impor t d d servey de pilotes ne
cessari. 

Dona t l 'entusiasme a b quo ha sigut 
acull ida d i t a festa, sogurament r e s u ! t a r à 
un èxi t . En t re k s persones que ja han 
demanat locdi ta t s . podent ci tar a d o n 
l 'oro G . Mans tanv . don Pere Milà . ao. 

( P E R T E L È F O N ) 

A l a d r i d , 12, 9 1 6 n i t , 
A «es 3'30 ha c o m e n ç a r aquesta tarda 

<a tor rera sess ió de l ' A ^ u n b l e a d ' U n i ó 
Republicana. 

Aprovada Facta de l 'anterior, so tie-
geix un telegrama dels representants de 
Saragossa, manifestant que aixfc que 
s'enterri a n'en C c « t a v i n d r à n .1 pendre 
port a í ' A s s a m b i e a . 

S'aprnven Jes aotes que quedaren pen
dents d d?a abans, exoepte l a de H.cn-
ddaencina, que té una protesta, y algu
nes per faita de documents. 

D e s p r é s se p a s s à a discutir ta total i ta t 
d d p r o j e t e de bascs pora La o r g a n i s a c í ó 
d d part i t d ' U n i ó Republicana. 

£ 1 senyar V i i a r i à o consumeix u n ixnn 
canoa l a total i ta t . 

C o m e n ç a a examinar les bases una per 
una y ai ar r ibar a la quarta p r e t é dc-
g i r una esmena y os interromput per 
l a roncorrencia dient que a ixò no es par
lar dc la l o t a ü t a t . 

E n vista de l a r t t ru t de rAsaambi.-n. 
desisteix de son p r a p ó a k y acgudx dient 
que l a U n i ó Republicana n o pot é s s e r 
u n partit s inó un nexo entre totes les 
fraccions republicanes pera rdo r so r l a 
con junc ió r epuh l í cana - socsü jp ta y donant 
cabuda en d i a als radicals. 

E l senyor Vil legas, representant de L a 
Bisbal , creu t a m b é que ia U n i ó deu abar-
car a tots d s republicans, y demana 
p e r m í s a Í ' A s s a m b i e a pera l legir \ m pro
jecte d ' U n i ó Republicana. 

Se d w i d d x e n les opinions, car molts 
consideren que a ixò consti tuiria u n pre
cedent y se l leg i r ien nombrosos projec
tes. 

S'acorda que quodi sobre i a taula pe
ra esrudiario. 

E l senyor Catalina d iu quo cn l o t 10 

Jue's fassl h i h à que i n r l i r do la basc 
e que e s t à Í ' A s s a m b i e a dintre do la 

con junc ió republ icà-socia l is ta . 
N o podem—diu—formar un pari ' t m é s , 

s inó laborar pera portar l a Repubcca 
Demana que s'acordi que 1 Assamblea 

es tà (brure de l a conjunció . iApiaucü-
mentsj. „ , 

E l senyor Revel í es. representant de 
Granada, d iu que ha s o r ü t de t a p r e s ó 
y ve a saludar a sos c o r r d í g i o n a r t s de 
í ' A s s a m b i e a . 

Manifesta que a les prcivindes se de
sitja que l a unió sia d ecu va y que cessi 
l a pesca d'actes. 

(La p r e s i d è n c i a d cr ida al ordre). 
Demana que se i u p r i m d d l a r o n d i d ó 

d ' é s s e r diputat o senador pera figurar ai 
Di rec to r i y vagin a n ' d l veritables repu
blicans y no'Is oue d ien í se republicans 
son amichs den Maura. (Aplaudiments). 

Se dona per acabada la d iscus ió dc la 
t r x a t i u t y se l legdx la base pr imera , 
que: d i u : «La Unaó Republicana consti
tueix u n part i t poiír ich de c a r à c t e r n a 
cknvai, que té ' l profiòsit de procurar por 
tots els m e d s d m é s prornpce adveni
ment de i a R e p ú b l i c a com forma de go
vern de k i n a c i ó cstunyola.* 

aboga t a m b é per 

f e n y w Vi . anno apoya una esmena 
demanant s'acordi adhorirso a la conjun
ció republ icà-soc ia l ' 

£ 1 senyor Noug 
aqueyta a d h e s i ó . 

D i u que no's pot projectar cap otnbnv 
sobre les persones que oonst i iudxen la 
c o n j t m d ó . 

A f i r m a que h i hà que anar c n u n i ó 
de socialistes y de .nackuiaiistcs cata-
ians, si's vol portar l a R e p ú b l i c a . 

Deda ra que en G a l d ó s veu ab simpa
t ia ia u n i ó de t o » d s republioans. 

Vanes veus—; Que vingui a q u í l ' í Qu i 
d detura? 

E l Sr. N ca igués manifesta que'o Gal
d ó s ostenta u n c à r r e c h al C o m i t è dc 
C ' n j u n c i ó . 

Varies veus .—«Qui h ha confent? 
E l senyor Berrio. representant de Pam

plona, d iu que'ls representants de pro» 
vcn-Ses necessiten diht r idar d íf concreti 
de J'Assamblna, oue deu é s s e r l'pdvemi-
ment do ia R e p ú b l i c a v ta un ió a b d s 
socjai.stes pera aquest íf. Si a b d ú e s co
ses no queden drdarades. se i-curàn ef t 
y sos companys eo la trista necessitar de 
retirarse dc Í ' A s s a m b i e a . 

E l senyor Escuder manifesta que tota 
son partidaris de i a un ió ab els soda-
ü s t e s , p e r ò aquesta u n i ó no's poc fe* 
d tmprov i s , s inó que h i Jhà que pactar 
ab condicioos y n o fer l o que s o a ' « a r a : 
formar una conjunc ió com .ca t í ruda d d 
c d 

N o basta—diu—que uns senyors, pet 
notabJca que sien. s'hagra congregat pesa 
pacrar una conjunció sense comptar ab 
d poble sobirà . 

Creu que deu é s s e r d D i r e o n r i que^l 
no«ncn; a í ' A s s a m b i e a d qu i pacti aques
ta unió . 1 

E i senyor Barbero, de Sevilla, d i u que 
si m A va a la u m ó d d s republicans, 
d l s se rerirarim y d s de la U n t ó Ro-
pubiicana de Sei-tila se d e d a r a i à o au tò
noms com han fet d s de la Ccrufla. _ 

Altres oradors abunden cn la necessi
tat d'aquesta unió . 

E l senyor Sol y Ortega d i u que ha 
vengut a n'aquesta AssamblcA ab e i 
p r a p ò s i t de p i n a r p o d i ; porò ' l problema: 
plantejat dc les relacions entre l a U n i ó 
Republicana y d partit sociatata l 'obl iga 
a pariar 

Oreu que deu apdaçanse pera quan es
t igu i constituida la U n i ó Repub lkam. ; 
p e r ò Ja que s'uwisteix en d problema 
hi h à que aciaraxla. p e r q u è es molt im> 

Prega que sobre tot n i n g ú s'enfadi. 
A m i t í i s hem entrat y amichs sor t i ren», 
encara que a J g ú surti contrariat, y pot 
cv-er que d contraria: sia j o ; p e r ò s o r u r ó 
amich d i l s meus vencedors. 

I rwr .o a tots a que d igu in q u à n be 
n>d estat de paraula o per escrit als co-
i r r l i g o n a r i s . 

A h r m a que quan l 'han in jur ia t s'ha 
l imnat a no contestar. 

T a m b é prega a b aasanrfiktaKv que na 
s'entusiasmin, p e r q u è pottetn—dki— 40 
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L A V E U D E CATALUNYA (3 febrsr de m 

any» air^swMUtfitnos a estones j res 
bem • • . I M nu ' : . 

L u-iasroc cigrnif:ca pass ió , y d que 
«'apas&Kxuk no veu i . s cusus cLues. 

U e r e m atexKire a l a nostra coocieo-
o a , que aqnc&ji mon ens enganya. 

H e m vingu: a M a d r d p e r q u è j o tam
b é s o h p o . L n c r à , a a.trmar l a uo ió re-
Miblioana, p e r q u è després de l 'Assam-
Uea de 1903 va exis i . ; p e r ò al mocir 
« i SnJmerAn va quedar aoMala y els 
M M k n i s'han t s c a m p a í . 

Aixto, dav .hs , Ja UTI:6 ReçrübUcana 
ta isf t ÏT però necessita mwyanisaxRe, y 
ü n ' a i x ò hem vioi fu i 

"L'obiecíe es por tar l a R e p ú b l i c a y g o 
Ivema !a d u n o u d prrf.-·Je. pcoviskmal, 
en f . j nia •fur no perjudiqui els in:< rrs-
•OB de n ing&; p e r ò p ç r a a i t ò fan f : i l a 
l# ra^ trcbslts. de c a r à c t e r tmmediar. 

E l a rcpublxans han d'agruparse y ca-
^accarsc pera c u n q u t s t ü r U K e p ú b i j c a 
j dcsp-Y-s governada. 

£ a J ( p o d r é a tots els nanes r e p u b í -
cans y unrrse ab aquells dements que 
k M r m d 'a judani r,. 

Desp és w oif-nester que tocs d s par-
kks r epub i ío i i i s f o w s y intehRcnciats s'en-
t r n g u m ab tnts d s «-lernents que sense 
é m t r ropufatxans MM clctncairs progres-
k h e . 

Al lavors t ndrem í o r j a t J ï n s t m m e u t 
pera conquistar l 'objecto d e c a r à c t e r 
i r m n t . 

Sense posseir 1 teimment. tes podrem 
le r . 

C r e u que n m g ú posar.-, c n dopte l a 
n v e i ia t t de Ics seves paraules. 

Lamenta l a campanya que's ve fent 
pera fer cw.me que's t r a c a d e fo rmar 
km ocm p a n tenin t «dl ta q tKfa tnra . 

T a m b é s'ha dk—afegeix—que h i h à 
pr t ipòsi t d ' r x d n i r ta c n n j t m o ó nopubtí-
aaiui sot ^alifcia > i i o ha bostaa que j o 
bo n e g n é s , p e r q u è y ; m 'han sogu-t a t rv 
Ixnnt - p ropòs i t s soiapats y fms f d i í u 
contra la o a n j t m c i ó . sc&3e recordar^e 
que's t rac ta d 'no home que ha salvat 
a l p a m i r r p c b l c à , •nfimdmtJi a lè en 
« n o i a u s de d t C ü - j i m n t A p l a u d i 

Aludcnt a la mara f i e s t aóó <n q u c l va 
ticguir to t d poble dc M a d r i d , y d i a 
g u r a l l a v o n se Si va oferir una qtx-fa^ 
t u r a que va refusar. 

L o que hi h à es quo no s compri n l o 
g r a n d i ó s d d s a c r í f i d y qoe's t r eha l i i 
ab desa i t t r i s . 

H i bà qui t robal la pera pcesentar el 
oompto to t segut . 

j o t ambé t rebal lo p^ra preMitarlo. p e r ò 
aoch m é s egoista, peroo? n o i v u l l pre
sentar a l* meus oorrw gionaris y oon-
t emperans . s inó a la p ò s t e r tat. (Grans 
aplaud ments.) 

Manifesta que no s i b v<-ure q- iè b ha
gi repor::a el seu t rebal l de r e p o b b c à 
ne quaranta anys; si hi " h i a l g ú q i e ho 
càp iga qae m ' h n d gu i . p · r q r i e S T Í de-
lenxació d 'un tercer y fa rà l i r e c l a m a c i ó . 
(ApUod ime i tsV 

^V<i |6u ta uni5 ab la con junc ió repu-
N t r a r A-ronahsta ? 

Veus.—i Sí. s í l 
E l sovyor S J y Ortega.—Dcnchs. j a 

est TO d a c u r t ; j o es teb d:sp>«at a sa-
c r i car l a meva in te l ig-maa y f ns la 
meva «Ma p - r la om i d d s rcpabJ cana 
a f n n v o l s . CAplaud'mcn's}. 

P e r ò a l v e r in b é <|oe sols me u n i r é 
a h p n its rr-p b l caus que s'gu o ca o 
B ol>. que es i n i ) c e g m s t> ab car o 

na - i j n a l . y no a m p al t re que aix.s 
s-'guL 

I Ves s em ' l a bé a a's? 
V'cu».—iSi . s I 
E l senyor S 1 y O r t v g a — D r t i c h s n o 

cal parlar m é s : afege.xis a Jt s a l f t u l 
d e Is base y a s sumpx acabat. (Grans 
•plaiidimcnts>. 

b n L e nurd O r t ' g a dtu qoo per 61 
t n m yega 'a's d i r ig í ix en p ú b icb a U seus 
co r r e í g H · w n s . p e r q u è e l l no e s t à dins 
dc la cnnju i i r id r e ;abbra OHP o a l i t a , ia 
que considera q « I s seus el -mcws d l -
• c e t o n , xu miclvCtual, n i moralment, mm 
d e m ò c r a t e s . 

Se ter i ra en t ro rumors d e l 'Asaam-
pc*. 

E l « e n y o r Castrovido p a r l i pera de
fensar la un ió ab l a c o n j u n c i ó . 

D i u que s'ha de parlar c lor . pertrue'l 
•enyor Sol y Ortega l o que ha v o l p n 
ha sigut exckmre al parat narionaliatu 
Català . 

Ell senyor Sol es c o n s e q ü e n t ab l a seva 
jpollttca, p«rquF en «I Senat no va fer 
pV-» que combatre al nacional Lsme. 

Jo crech que' l pa r t i t n a a o n - ü ^ t a ks 
D u U espanyol. 

A d e m é s , crech que no devem e>er se
paratistes, p e r q u è igua l es separatista 
«1 que se'n va q o e l que foragita 

Afegeix que cal anar a l a con june ró 
a n u a í y mol a al i r a not a. c o m s'ha vol
gu t preguntar aquL 

K l senyor So) y Or tega d i u que con
sidera aquest moment com u n d-'s do 
ds-'us de ta seva v ida p t l . t . ca . tant. que 
He l o que s'acordi ara 'n dependn l a 
seva d e s a p a r i o ó futura d e la p >1 inca, 

(Gran avalot ; se p r o d ú e i x o i (orts ru
mors y alguns d iuen:—Ben d i t ; y al 
t r e s : — A i x ò ' s mereix un pobla aom 
aqu-- t 

D c ho que s 'a t íordi depim l a meva con-
I h m . v i ó o la meva retirada. 

E s aquest pe. a m i w 
sa l , perque n o en v i 
horda quaxantA ruiys 

E l partit nacton lis 
regional , y a i«ò , que t 

ÒreQ par ia 
vida pni.'nca. 
ex .1 ..s vam.nc 
ran . m p i r i a n -
a c t a r s » d1; 11 
j t é p^ra m i 
»és se t r ac ta 
anal . 
hr al senyor 
de la n u n a 

n u p f ra vosa trea, p r t 
i n t e g n u u de la p i t - a , i 
encara m ' s . prrqne ade 
d e l a meva dignitat pe

l o en d Senat vaig 
In aura que era e n e m i i i i 
perque era « n u r b d c n a s a n o l s tés c i 
t a ans: ii» v a i j c o m b a v e l p - i i s c t» - d ' A d 
B n a ü r a c ò KKÍI . no p i p o j * x - c . i s l , 
m n ó perque I s n a c K A - l st s el p e n l c i í 
per bastida pera a v a r la n a n . » ra^t 
iaoa (Apiaudimenta.) 

J o o o t m c h inconvenient en vcftar l a 
Rep . ibbca fcd<Til , encara que n o socü 
federal . p e r ò no puch anar d d bras 
d ' o n part i t que en la p - u » ra de Ics se
ves bascs rur lama I reconeixement d d s 
i l r i t s de n a u i p ra Catalunya. 

E l a n a c a m a í M e s p j d r à n avuy acun-
tantarsie ab d ppozrama den P i ; p e r ò 
«pion tingu-ai a u ò , d e m à deraa.' a r à n m é s 
y j o « o s asseguro que no p m r à n fins 

OttkS<'gmr l a nacioot l i ta t catalana. 
Jo. que vaig afiansar d mon espanyo 

h ó n c combat rn t a n ' tm M a i i ra , n o puch 
fec<rptar a ixò , porquo d e m à en M a m a 
podria t i r a i m e un ca.a la meva a ü a m . ç a 
ab d s nacional.s:es. 

Jo soch un home dc wggooj-a y n o 
h i passo per a i x ò fGrans apiaudimets). 
L a sort e s t à t irada. 

A n e m a l a c u o i i m d ó dc tots d s rc-
« u b b r a n s í.·sfxmjols, b é ; pen1», i u i t u a 
B conjunció ab c b nacional sies.' 

R<p<.tdz aquesta pregunta tn-s vega 
jdes y es contestat ab grans c r i ï s d e 
i n ó l i n ó ! 

P e r m r t t i m * ! Ia c o n t e s t a c i ó : Si a n è u 
a la traió ab els nacional s í e s . ^o no ner-
*orha é la marxa de l meu part. t . pe rò 'm 
re t r a i é a casa meva. (Ap l · iud jnen t s ) . 

< n represc ta t de Scv l la int n a de
fensar la p r r m n a j í c i a dc s n a d a i l sies 
en la c o n j u n c i ó y d p i b i í c h no h deixa 
prabar el dLcurs . scnt.n veus de ifò-
• n l { B r a i 

E l senyor Mdan tuche , representant de 
A r a g ó , proposa que en vista de la in i -
p o r t a n o a d d asmimpoe. s ' ap iaç i !a P»v 
l u c 6 f;ns d e m à en que a r r i s a r à n d s 
d e m é s r e p r r s c n t a s ï t " aragonesos. (Veus 
tíf protesta.) 

E l aeayor C a t a l n a . que es u n d c ; , 
t i rn i i n d c la e^m-na. vfia que l ' ha 
I>resrn i»da p r r q u : en U o o o j t m c ó h i f.-
guren 'es punu^oe m é s p r c s t . g x i s ü d d 
)rc;>uN a í n i s m c «Bpoivyol. 

rtiiann pnKeces y veus.—Per a'xò'ns 
varr-ra <.-qu.vorar quan m S a l m e r ó n . 
| A votar, a votar I Que par í on Sol.) 

F I eenyer Sol .—Va g a parlar, perque 
Vjjvh «le pft 'lar. l A p l m U n x a i i s j 
• í ' e i / i - ' t» luvianno^da p d geayot 

Cara toa, de qae mot os vega les la pa. 
t r ia era invueaua pera n i i o a L% y m - u 
que no h a u r à volgut r e l a c o t a la ab la 
seva persona, l ' r c ^ a a l 9cn>oc C a n t i 
na que a x . i ho d G ar.. 

E l senyor C a t a l n a a s segun» quo n o 
s'ha referit a l senyor Sol y Ortega. 

E l scryor N o u ; u i s ( d o t Pau) inten-a 
parlar pera ex 4 car el S M vot, p e r ò no 
d d e s -n pai lar . 

E l sa ló e s t à conver r r m u n mercat. 
N i n g ó fa cas d d pres» lent. que a^ i a 
l a campanesa, reclamaira ordre , inu.r i 
mem. Arxis passen deu m m r s , dema
nant uns que s vod y altncs quo n ó . 

£1 senyor M c u - n i c z Fallares pit ja a l 
escenari y dhi que's tracta d 'una q :es-
tió tan important que es de vida o mar t 
pcia I A s s a m b e i d : l ' U n i ó R p b i c a n í . 

Medi tem 24 hores v veyam si s p» t 
salvar aquest escull y <V,SÍ*« s sc s ü v a r ^ n 
cU d e m é s . 

i O v h farà l a con junc ió sense la U n i ó 
Rrpubbcana y q u ò aquesta stnsc aque
l la? 

I n v n a a l senyor Sol que n x a p a i i t i tam
b é , perque ara l a si u a r i ó n o es la ma
teixa oue quan combatia « i d Senat a 
n 'en Maura . 

Dec la ra que' l p a r t i t nacionalista repu
b l i c à l i x s a n ü p à t a . h . p e r ò no deu tenir 
tanta importaoria que decideixi l a sort 
d'aquesta Assamblea, 

H senvor Sol y Orteua fà constar 
que no es d l qui ha plantejat aquest 
p-oblema y que no pot par lar sino en 
encara. 

Si tan important es. d s au-.or» de l a 
esmena devien haverla rcr.irat y a:xís 
nu's prejutjava l 'a jeumpte dcixant lo pe
rn tnian e s t i g u é s <ooui tu ida la Un ió K<> 
paW.>ana. 

S'ha obrat ab p r e c i p i t a d ó y sTia pn-
trat en u n teneoy de pre judids . volem 
a r r e n c a r i a penyora pre tona del recond-
xement de l a con j imc ió en que n i n g ú 
ha pensat. 

E l * an'ors de la csmiaia ho han ju^at 
tot a n'aquesta carta. 

N o eren que's guanyi res ab a p l a ç a r 
d e m à ' s t o m a r à a d - -

cutir 
la vocació, perque 

A Br i—diu—lo mateix me fà discutir 
a m y que d e m à . L a meva r e s n í u d ó e* 
la oue abans be expmat . 

E l president pregunta si's s o s p é n la 
v # u c i ó fins el oJluus o n ó . 

H i h à d:<í>ari:at de cri ter is y se re
produeix l ' e s càndo l . 

Sense pendre r a p acort s'arreca i a ses
sió a les vuit del vespee. 

—Peta donar alguna unitat a l * dis
cursos no hem recul l i t t o » d s inddents 
suscitats, en m i t e d 'un oíSí t ínuo cs rà rv 
dol . 

L a c r idona feya iitHJOSs b 'c formar idea 
dc l o que « s y altres deyen. 

Solament el senyor Sol h a conscrruií 
ser esotttat, y per m é s que varis p ra-
grafs d d seu dscors han sigut acul l B 
ab ap audimen's , no c a i m i r u . j i i a^s^n-
rtment a les v ves afirmacions. 

A judicar p r r la sess ió d 'ayuy, s e r à 
impoes'b.c que l 'Assambl a a- rka a p m -
dre Cap « c u r t . 

H O M E N A T G E 

a l m e s t r e G r a n a d o s 

A h i r a les dn t i e d d mart t i n g u é R o d i 
al S a l ó .de Ccn: de C à la Ciutat , 1 u » 
mena gc al llustre cotiiposLor y ptao.s-
-.a d m En.»- h Granados. 

Feu una b d l a fes.a, a la que h i fe
ren cap (Js admiradors y auuchs d d 
insigne art « t a , que o m p i í a i d g ran Sa 
l ó dc Gen:. 

Fou ona bd la f e r a por que es l o r u -
ment s ignifuat u d (oi de que una d u -
tat honori aLds pÓLbcamcnt als seus ho
mes. 

Quan l a «ala era plena y la Banda 
m u n « ipal, sr uada a la ga l e f a . executa
va algunes composicions d d m e s n r b o 
mena'.jat. va entrar l a comi. iva que l'a
companyava, y com que'l mestre ' i r ana -
doses lül de L U i i a , la b a n i k r a d e la d u -
tat nadiua, portada per un representant 
d d A iumamen t d'allà anava al devant, 
precedida de ia g u a r d i à mumcipaJ de 
gran RaJa que !• feya esmfca. 

Venten entre les representacions d se
nyor Carreras y Candi en r«3»rcseutaci6 
d d alcalde de Bar ce tona; el senyor D i c 
y Mas, r e p r e s í n t a n l d d governador; d s 
regdsors senyors lgJ»«aas. Rius y Ma-
r i a l , la e m u s s i ó d d homenatge ab el 
teoretari j j / n e r a l senys- O r r i o l s ; d se-
cretsr i senvrir Pons y d s senyors Sam-
só, T o r y Fer rer ; e í diputat provincial 
sen>T»r .Argcra í ; d v i s -p re s idò i t dc la 
D i i m t a t n ó dc U d d a . senyor Lassala. ab 
d diputat p r t i w n d a l de L l d d a senyor 
Sol . ab d s regidors senyors A g d e t y 
Sans; d mestre en Gay Saber doo Fran-
cesch Ma'.heu. president d d O r f e ó Cata
l à ; d cos d"adjunts dels Jochs Florals de 
Lleida, rep.eaentat |>d president d'en-
cruany: d regidor d o n Ignasi Iglesias; 
PAcadan ia de Bd les A r t s . reprf^enra 

^ 2 \ i i n r r s i d è u t de !a U n u t a d ó se
ny.»- Sastres, no poguent assis:ir al H o 
mcTiatgc rep-esentaot aJ senyor president, 
va ddega r al v i j j v c & u l c n t do L·i de 
I le ida. 

iCeumdes t o n » les represcntarions y 
au © itats, a la entrada, c l senyor Ca-
r r e r a » Candi , r ep t r aen^n t raicaJdc, va 
obr i r l a sessi4. 

E i secrera i de ia comiss ió , senyor 
O r - i r t * , va l legi r U M e m o r « de la co-
mis&ió l a n e n u u i i l \ mor t d>.l prcsLJen' 
{•«i Doonnao SsnJlrhv y i a maúi l l a d ü 

L'ai<a!de d« 
m ^ v a drciar 
benorar a ui 
da se sen ia 
E x p l i c à ia pe 
prcnVai cis I lc 

i en U^agun cata'a-
I » Ban; . J ma per 
; L I i la, car L i 
in d d Homenatge, 
en aquest acte h i 
y sa ludà f inainumt 

E n rastdl . ' i , d vis-president de i D i 
p u t a c i ó de L J - i i a , va fer dog't den G r a 
nadiK, adher-ntse ai H o n K s a t g c t r ibu
tat d f i l l i lustre de les terres ÍUadaca-
ses. 

D e s p r é s d'aquesr.s breus pa r l amen t í . , 
que (oren aj-laudidissims, c l senyor Ca
rreras Candi va l l eg i r una carta a n ò n i m a 
que acompanyava u n anel l d 'or ab un 
bri i lant , que secretament un amich del 
mestre l i enviava. 

T o t seguit, i alcalde va o b n r l 'estoig 
oue contenia la piacai oommemoraiiva 
d d Homenatge, y en nom de Bar ce! ona 
cque s'honora d 'un fül dc Catalunya com 
sou vos». Ü'n va fer entrega. 

La placa es de plata fosa deguda al 
dis t ingi t esculptor senyor Carreras. H i 
bVJ bust del mestr* a u n costat, v n! 
Ions se veu una i n t e r p r e t a c i ó e s t u i p t ò -
r k a d d s rapriatos deu Goya, com rc-
membrant l a i n t e r p r e t a c i ó musical que 
d d s dibuixos d d gran pentor espanyo! 
o i Granados ha donat ab sos Goyescos. 

E l mesue Granados va alsarse al cap-
de \ a l l pera par lar . V a ferho breument 
donant m e r c é a t o u y dient que no ha
via acceptat l ' H o m e n a t g e n i com a pia
nista n i com a compositor, y si ú n x a -
meni com a TUI dc Catalunya, ai qui cap 
d gran hanoi «l 'anar a representar l a se
va torra als pa ï sos estrangers. 

U n I la rch aplaudiment va coronar les 
paraules del mestre Granados, mentres 
al seu vol s'ajuntaven d s amichs y ad 
mi ' sdors ex t r enya i t l i Ics mans. 

Tocs volien fe l id ta r al mestre home 
natjat, y d mestre somrient rebla ag ra ï t 
aqudles mostres d'afecte y a d r o s r a d ó que 
se l i t r ibutaven. 

Les adhesinns rebudes a l H o n m a t g e 
son les s e g ü e n t s : 

Senyor cap i t à general de Catalunya, 
«enyor governador d n l de ia p r o t /sa, 
senyor p estuem de k D i p i t a o o P r o v ü v 
c * l v «enyor a k u l d e « « k U J u o a n a J -

D I P U T A C I O N S P R O V I N C I A L S de 
P a r c e b n a L lc s l a , Saa-aiK^o.", B i l b a o y 
Zamota. 

A J U N T A M E N T S de Ua ícc !ona . M a 
d i d Va lenc i à , Sevilla, T o i c i l c Saa u -
g o Batb.istro, Ca t r o U r l a'.cs G r a m c a , 
S a r r i à , Tossa. Reus. Manresa. S i t » » , 
L o i r a , L a B i bal , Soses. Mon t i l l a . Leót i , 
Riutl-uira, J a é n , Yecla. C«avera , Pon; , 
Sar.ta C o l m a de Gramane t . Fa l s i t 
Sant Ce l n i . Vomin r l l Sant Fetal de L l o 
bregar M .laga. Valdc.ie.ias San Sc bas
ti i . Ca 'a l lo de la Sierra, Vivero , Jetei 
de la FríMiters , Alacant, Man.TO r. Ver-
g a r a A v i k t , Arenys dc M a r . B o g a . Ar
b ú c i e s Ca t . i l t , Comal , U r c d a La-
gnatc ia . Sant Roch. Sa u a t d r r . M:I3TK « , 
Sant L u l de Mar . M t s u b l a ch. June la . 
Canet de M a r . Espluga de F r a i * u i , Sa: i 
F e l u dc Gu'xols . « .uxTi ica y Luno . San
ta C o l u n a de F a r r . é i . P u i g r o g . Sant L l > 
r e a ç d d EscoriaL Sant L l ' senc Sa va, l i . 
Igualada. Sant Boy del Llobregat . Grs 
nollers. Ca l lar . L a Esca a B<r . ,c5 B a > 
ques. L l a m s i c r a , Sant Clement d d LI-» 
bregat. \ i l a n w a y G e l t r ú . T i c a. V a l l -
t o g m a , Ib tça , P u i g c e r d à , Figueres. Sa. 
badell . A èvak». Sant Pere de R bes, P o 
b.do-a, P : u n 4 c a , V a n l d U s . P a l a m ó s , 
Amposta . Ciudad-Rod-igo^ Sant Carles 

C L 
de 

O F I C I A L S : U n : ó 
p m a. L c n m t a 

Ll iga de Di r to i sa Indust r ia l y Comer
c ia r C l r o l de l L k e u , C l c d d o l a O n 6 
M c r c a » iL Cen&e dc V i a t an s, Soc^t-a 
d A t r a c d ú de Forasters. Acud m i a Pro
vincial dc Bdtes A n s . y* Foment d d 
T r d x i l l N a n na l . 

M l ' S I C A L S : O l e ó C a t a l à . Or feó 
« , • r- _ v^ . , - , 11,1 
Graae r .d i , Soci ' t u i ilanc, n - a d o m i -
bao. Orquestra Si í o o x ^ i de Ba o *' 
Orqncstra dc Lle ida . SiiuLcat M u s a a l 
de Catalunya y C i r a i l Musical Bohemi . 

f A R U C Í L A R S : M . Cr ickboom, E . 
Risler. M . Massanet. C. de Benot . Her-
ry W o i l le t , E . F e m a n i u A r b ó s . A n m t r 
de Greef. Joan C. de G o í t a r a r , A J K 4 i . 
Nicolau. E d u a n C l i a v a m . D iego ^ u n 
l lo , J . Sancho Marraco. Roben G' berna, 
G a r c í a dc Lens. F n m k M a r s l a l l . D o n i r v 
c o M à s y Scrracant. En r i ch A m a u d . 
Ltui .- M i l l c t . F iandsco Puj J . Joan L loa -
gueras, Lcocadi Olaba i r ia . 

L N I TI A I S: C n i r r K x r u ^ t o i . . - ' J ' 
vemut R f p i b l i c a n a , Cos d A - j u n t » * » 
Jochs Florals y Sodc ta l «La ra lomas . 
totes elles dc L H la. , _ , 

P E K S O N A L I Í A . S; Fre 'e r -ch Palio^ 
la , L t u i i F e r r e r - \ i d a l Soler. M a nu d Rius 
. R i u s Marqu i s de Ale l la . M- i rq-^s d , 
M a r a n a n . S nt.ag . G b r n . J s p i I 
t r àn y Mus . tu . M . A g d e t . Joaqu m Scs-
tres Rey, Inaquim C a b i t . N . Verdaguer 
y C a l l ^ , M a r i Sol, Alcalde dc L l e ^ a , 
Salvador Andreu , l ' c d i r R o v i n l a M . 
R m n . F r a » i 'C D c r d i , A fr d R e a t 
y Uumls C c « I e , J. M i s B a g à , Lar ies 
P t l l cer. J -sc-ph Serra' I r-*, Xavier l o r t 
y M a n n r c l l y L I u , A . S e l ó . 

P R E M P S A : A d e m s de h p r « n p s a 
local d i a r a y pe r iòd d i s ihistrats la 
«Revis ta Mundia l y Mercur .o j . 

bl dinar 
A h i r nit va tener II »rh al Muaiha l 

Palacc el dinar o n obcequi d d ir» s t . c 
E n r i ü i Granados. 

V a p esd:r la taula i 'arr is a lrsncnai<-
jat , en conunnyJa del rcg.dor 6e y'>r 
Carreras Candi, en T o n y M a f í o r I , 
T i L · l l c dc L l i l a senyor Soí «• .^M-
P es den* d aqw II i D t p r t ci 5 í e t y T Las
sa a y < Is senyoi s F « n i Sol ma y Orrv b , 
de la C o n v i n ó o .gan j iadora o d honx-
natge. 

En t r e r s o r w n s I h i h a i n r n T » ^ } 
tA-íts d d F i t n m : d I T r c b .1 ^Iaf?^,v *• 
Circo l dc I» U n i ó Mercant I , UOSJ 
P r o d u c o s d ' I s t m y a , Cí r o. A r t ' S » ' •, 
Camb.a dc C m c r s , Ccn re de v vat>_n^ 
C l col d d L iceu y E o o n ò u u c a d Anschs 

T a m b é h i h a v í a l s m o w e s M l l r t t y 
P t ' j o . s n y o s I!A seírfxl i i Ho-uv n í í T a . 
Eugen i d 'O i s Sant iago R u s i à o l . Pc!f oer, 
Mos Bag"^ Sover, Derch . Pena, C a i d " , 
C a b í y R o « r a , S o d e v l i . Poas J ^ a g * 
More ra y Galicsa. Rovira! a, • 
mestre Gobenia , Rooa. Andreu . Pa/iB a. 
Aland i . . . . , 

E l menti va ser servit ab l a cura y 
l id id . .• a iliu n-. té .lOist'iinci-s el 

Mund ia l Palace. Duran t d dinar. r. q u n -
tc i de ta casa va executar m-u l l ides 

A l 'Inwa deis br indis , d seny-or T o t t 
y Martorc' .! va fer oferiment d d amar 
al mestre Granados en n o m d d » oooco 
rrente al acte y dc la Juma Orgamsa 
dora d d Iv i incnatgr . 

E I secretari de l a C o m a s s ó . « a i v o r 
OITX-IS. va l l eg i r les ad lKSons rebudes, 
entre les que h i f iguraven la del mar-
qui-s dc Markmao. A g c . r t , j r c a J c í U b » 
n t i r an dc l a C o n e s s i ó ; G a b r e l A l o m * 
marques d 'A le l l a , varis ajuniamcjus y 
part iculars . « . , . 

E l vis p r u d e n t de l a D i p u l a a ó dc 
Lle ida , senyor l a s s J a . va d i r i a satis-
f a c d ó que sentia aqu t i l a erutat per 1 ho
menatge d a un de's seus I l is m é s 
i lus t r t s . y csttmsnt lobsuque c o m a oo a 
p ròp ia , va donar afectuoses ra-rcès f i 
tots é p que h i h a v f n ooope at. 

T a m b / va p i r l a r d del ca l j»r-*a se
nyor Morera y G a l i d a en n o m d ' ls 
amid i s y oompatr ids del a r d s · a obse
quiat, de q m v a fer grans d o g i s . 

A l aixecaisc en Granados, tots d l con-
corrents sc vau Bfanear y l i van dedicar 
un a f e c t u ó s a p l a u d m o w . 

E l msstre Granados va du- qoo ters 
els obsequis r . b j t s d ; de l i ca v a a l i 
raem-.ria del gran AJjènzz, y qn-.- l o que 
dc tot cor des nava era oue l ' A j u n a 
ment de Ba'oeionA no o ) I J rs d ; acorrs 
que tenia p - S O Í p^ra h » . x i r a / deguda 
ment al m - l h a u a ' . ar*" 

E l senyor Carreras 

be: t , e'ev.-mtso desstgui ia. y a b p i s m r » 
sa segureLit. a u is l a J m t - w , y aixls 
se mant i i gué d u a i t v i r i m '-
t t un t f o s a quatre vo-Vos, u.>a d ' . l l e s 
per darmmt d mor. 

A les O D , moota u n Farman l 'avia 
dora Elena ü u r ieu , anant ab d i a d 
m e c à n i c h M . Beaud D o S a N . em
p r è n l ' a i u r v l l l a v i i d a ; v i r a totsegua 
cap a l 0 . . y, cnf . l mtse a uns 125 mo-
tzes, projecta a n ' a q u r s c í a i ^ u l a txes 
magnifiques m c i ' n f e n n c c-, cmpieant lu 
i*c*i m i n u . -

E n Beaud monta pneb d e s p - é s d mar 
teix b ip ' à , l o n c n U dc N . a S., v i r a 
cap a l O a una regui i r a l ? » la , y a les 
dues v o t e s baixa a mi t ja p s t a ab una 
ttai.a que l ' ao 'cdi ta d'aviador expert. 

A les d n c h se fa 1 darrer vo l , indub
tablement « l m l '-r, donat per M . Gi-
bert, el qual d s . s ^ é s d'una v.4:a cn. que 
passa p . r damunt l a t r ibuna , p r è n l a 
di e cdo cap a H o s t a f r a n c h » , aue qnad 
no's veu l ' a p i r d l ; y . com qa i d i u d ede 
sobre! L 'obrcga t , a r r n e a i a b a i « d a 
pera aterr .s· iar ab una d s m s t may vv^u . 

Duran t les engmyosus o o iwaonsdec -
tuades pels av iano s, rares vegades—no 
sabem per q u è — v a m sentir que esclates
sin a t iaudiments . 

De desitjar es que's vegVn K n \ a vam-
oorregudes les altres festes d ' s v i a d i q"c 
han uv ct-lebrarse aqucsct 3.1 mana. l a 
d d d iumt ngv vinent sobretot, R: es que 
sc celebra, j a oue l i o exigesv el benè-
f i t h «>lijei.ie <k- la n i u c i x a - Co.m t a m b é 

de hisr ina q u "s p . o c u n o o r r e t g r les 
innomorables uef idunces en q u e s tro-
baT servey d d s t r au vies que p i r i c n a 
l ' U i p ò d r a n i . 

G o v e r n c i v i l 
C l d e s c a n s d o m i n i c a l 

A h i i ab mot iu de c c n - casos d'in-
cumpltmcnt de Li 11»' d d tb-scans du 
m i n cal . varen haverhi algtms avalots 
a l carrer M a j o r de Gracia, a l carrer de 
Cardera v en algun altre Unch. 

D 'una bot iga de l carrer «ten Salmer-'*», 
u n g m p u va trencar u n vidre, dstenmtse 
al dependent que anava devant d l grupu. 

E n altres I l od i s se feren vuit deten-
dons. 

A la tarda v à r e m reb-n Ja v i s t a d 'una 
r o r o w ç i í de la D e p a v l e n c a M c m a n t i l . 
«ruc p r o t e s t à dc q.K- haguessin sigut t le 
tinguts d s scos roini<mys. j a «pic. sc-
t'ons ells. sc limiïnrx'n a emrur als esta-
b l ments dinnan.mt en b mes formes que 

Afcgf l a indicada comis s ió que m' ls 
munic pals n i ' l s i r banti s ' iuttresssn p e l 
cumpl 'mcnt dc Li c t a n t a lgun cas 
concret que a x's 1M> tnd c a 

l a mateixa cniniss íó va r ts i tar a l g o 
veinador a l vespre, y foren posats en 
llilx-Tiat vuit dels d o l n ç u " " . « i u e d m t a 
disp-.s c ió d I j i t j t ú n c .meni d sup- sat 
trem a vidres «le G r a d a 

L e s q u i n t e s 
E l govemad r va reb c ahir telegra

mes oe varis p . b l c : d e l i p r - v ' n o a , cr> 
m mican h que s'ha-'a celebrat, se se i v 
cideats, el s j r t e i g dc m n y m s correspo
nent al any acnial . 

lafomiacifl mnm 
fDE I/ACENCM HAVAS) 

I Valde-eres de la O r d r o Dotn ' r fca . 
Acabat l O f ò va sortir la profesaò, 

portant l a imatge d-,- la «kc i i i l l i S o n n , 
s<4a t à l e m , pres d i n i la PTOBT-TÍSÍ, d Ca
pítol Cat- j / l ià l . d simyor Bisbe y e í s 
reu dors rec <>nal«tes. 

E l curs nr l a p ru íeasó , f o n : Bisbo, 
P l a ç a d o Sant Jaumo. Jaomo I , Tro tn-
pv.<^. Placa d d Rey, B a x a d a dc S a n » 
t i l a r a Pic ia t , Bisbe y t o m a d a a la Seu. 

i'e-s carrers d i Oors hi va haver 
f o r ç a an m a c ó cnp a m i t g d'a. l o rrvu 
u •. «pie va ha -1 rhi tot d dia a ^a 
Catedral, y especalmen; «luvasu la c r i ) . 
la , han: d cos dc la Santa cs g u a r l a t . 

A ta tarda va r o m e i v a r d t rc t«*nar i , 
«pie s e g u r à aqiKsts d^s. 

Tractant se de la PaTona «le Barce
lona, l a L I ga Espi r i ~uai d s Nctstra Se
nyora do Montserrat no p o l l a d e x a r 
d«3 celebrar U seva festa. y i a les deu 
d d m a t í va cbnw a la C a p d ' a d r Pom. 
peya. a ta D a g o n a l . un of t - i soletnne. 
p r é d k a n t d P. R u p - T , d-- M a i r c s a , y 
c a m a j í i s e pels a s s s t x ' n t · la Missa de 
A n g i ! : m 

A l s d e m é s t e m p l e la f e r a v a ode-
bra r s r ab g ran cuuiKrrcnaa de f . . 

E l dia. a pesar d'haverso presentar 
ndvol al m i t l . no va pas éssex «ki'-cnt 
d d to t . Cap a nàrr d ia feya bò Uc 
passejar per les vies c è n t r i q u e s , tant 
per l ' ag rndah 1 tai «k-I temps com per 
l ' a n i m a c ' ó que h i h i v i a . 

Aprofi tant l 'a l largament d « les tardtts, 
algiuie"! í a i r i l i e s s o t i i m als afoircs. que 
ab d s a d m e . Ü c r s floiits. ja 's comencen 
a vestir dc primavera. 

S'ha enviat d següent t d e g r a m a : 
« E x c m . senyor m n s t r e d ' r i i ^end .u— 

M a d n : l —Degut a c s p . ^ í a l s «uodic io iB 
dc la barriada d 'Mor ta . o o n T i b u c i ó so
lars segons Rx-yal D c c r v l . detura ' l sou 
engr.ouliment. a rm'nant |:ropi:Xar. Se
ria, dooch*. un a a e d e justícia refer
mar a q u r l . p r e ç a n t que mter inament 
scqicngui l a serva . ' p f c c a d ó - — P e r l a 
t L ' n ó du Piopictar is d " la V a l l d 'M«?ra>. 
—President. A r t u r G u a l » . 

L ' o A s s o c . a c ó de \ iiti-mJ- d d Comcrs 
y d e l a I n d ú s t r i a dc Banx-L ma», en vir
tu t do l o acordat en l a úit-tna f^essió 
celeLti ida per sa Junta Direct iva, t u l 
d i r ig i t una instància a l ndustre de Fo
ment, protestant d d . irb . t r i de d n c h 
pesseu-s qu.' rAjmttamesvl «lc B u gos 
extgdx d d s vianants que vis i en thta 
du t a t . y pregant a l senyor m n.stre que 
s'interessi | . r .i que no «xmtrni i subsis-
tent r csmcnta i irnpo t tfur leuiona Is ia-
teressos geiRTah d d Comers y d c ta 
I n d ú s t r i a • 

S'han pubbcat unes tarjes postak aiu-
sives als temporals d i «Ba 31 de Ja-
ner. A g r a ï m Ics rebudes en aquesta Re
d a c c i ó . 

P o l í t i c a 

l a 
Tdi. que por-

i d u t a a s 'al-
y va p r o 

3 e i c m 

mo. ia ^ic ! 'vi ien 
t re Granados se 
ments que van < 

y- t ' ron e s api m i -
lar d s discursos de 

tots els' oradors. 
Prop dc mi t j a mt sc va acanar Ja 

s i m p à t i c a festa dedicada al i ias t re ar-
t i s u . de l a qual cn guardaran u n bon 
recort ttrts els ooa co r r en t» . 

Festes d'Aviació 
a l'Hipòdrom 

A h i r va ser l a p n n v r a do les ducs 
festes d ' a v i a c i ó anuncad s que s ' a l i x -
d a r à n fins al dijous, y probaLl m x n t f ns 
al vinent d umenge. que s e r à . ea tal 
cas. a bendica d d s n à u f r e ^ h s . 

Fer l o que ahir se va veure, j a podem 
d i r q « e a n ' d nostre p i b i í c h , que cur ó s 
y ah e s p e c t a d ó a n à a ompl i r , f a r à u n 
any. d camí i dc 1 H.pSdro. t» a l fcrshi 
les primeres vdados , j a o o se I fa entu
siasmar aixls v e g é s v o a r a l mateux Cha-
vet, que p o g u é s a q t r s t c è l e b r e p v i a -
dor ressuc.iar. 

E l nostre p ú b l i c h ha visr vol i r , y j a ' n 
té p r o u ; que no l i p a r i m de vols d ' a ç a -
r i a m planejats, p c r q u e l s prcsendarA ab 
tota ind i fe rènc ia . 

D i e m a i x ò c«crque ahir , davant P è r t 
bn i lan t l ss im de la festa en que ooro 
may se p isaren dc manifest l a seguretat 
y atrevidesa d d s aeronau tes, va corres 
pondre ! púb l i ch ab l a m é s gran í r e 
d m . c o m si e s p e r é s d aqu t i l a t a rda La 
nota roís sensaciooal. 

Per a t r a banda, l a gentada q u » acudi 
al camp o o fou p i s , t u dc boa t r o ç , t a n 
nombrosa com a t r e s veg-uirs. A les t r i 
bunes, eren i n a i i pochs c U seyents o c u 
pats, y no passarien d 'una dot /e »a les 
1 -tges pienos. Per damunt d d Cemen

t i n , s la muntanya dc M o n t j a c h , s o v i 
ta va la negror de m 1 s grupus. 

A Ics 4 16 a r r e n c à I vué u n d i s dos 
aparcite. un BlerifU. s t k t M pur H - C*-

L a salut del Kàiser 
Par is , 12. 8'30 n i . 

I W . f n . — L ' e s t a f ' l e salut A . l K a s e r 
es s a t ' f a c t o r i . 

Ja's l leva . p e r ò . i r r tresor p r fó facul
t a ' r y a e s t a r à encara «UTine «Les «CUM-

Pcr aquesta cansa s l t a ^ K p ' s d ball 
do Cort <mr devia cd -d i ra r so l d»à 15. 
A n a r q u i s t e s perilioso.s 

. P a r í s , 12. 8'45 ret. 
B e r l i n . - - E l « B e r i n n c r T a g r b l a t t » , en 

un lelcj irama d : Vkjna. d i u quo a M i 
r a m han sigut l l - t i u i r s (los a o a r q t ü s -
t » .per i l ioso». als qu i s ' a ' r i b u i x .-1 p 
pòsi t d'atentar f x n t r a l a vida d d Rev 
d I taha. 
Exposició 

P t u í s . 12. S'S? n i t . 
Wash ing ton .—El Senat h a aprovat 

U prnpns c ó referent a U organisaLÍó d -
la Expos 'c ó d e Sam F r a u u s o i · . d s 1915. 
pera «de-bra r la ob«Ttura d d Canal «lo 
P a n a m à . «. 
La revolució d'Haití 

Par t s 12. 8'59 r * . 
Cap H a i t i à . — E l ens a m o l l a r ha in

tervingut prop d d G o v e m «k> H a i t í . 
pera ev tar que s e g u é x i n Ics icpressaLes 
contra ' ls uudes dc la r c v c l a t i ó . 

E l president, M . Simun. ha donat als 
representants extningers la S-gruretat do 
que n o serà exocutat t a p m f s presoner. 

L a i n s u r r o c c ó , o f ida lmen t . e s t à aca
bada. 

A l s consulatb h i h à i n d t s r d u g i a l s . 
La revolució mexicana 

Paris. 12. 8*45 nir, 
San Anton io . — Segons informes o f i 

cia s, ] j s t r o KS íe·Icrais mex ranes han 
si<f(Tt una gran d e r r X a a Mulatas, des-
pucs d uu combat que h a durat 36 ho
res. 

Fa l teu det l l a 
i A c c i d e n t a 

Paris, 12. 11 25 n h . 
Ispohan. — E l cada/re del c S n ^ l d . 

Rus ia no presenta cap senyal de va> 
Ur.n KI 

Semb'a que's trac-a d ' i r i a d-sgrada , 
esvah:nt e l rrvstcn que nx le java aques 
ta mo-t . 
bl Senat italià 

P a r í s , 12. 11 "30 n * . 
Romn. — E l Senat ha acordxt l i dis-

cus ió d un projecte d o mlo rmA d aqtM^ta 
Cambra. 
El t a - Durand 

Paris, 12, l l ^ T n i r . 
S'assegura que a p r i m r s <k> Lv s- T 

mana e n t r a i l sc r e u n i r \ l a c o t w s s i ó d e 
rev is ió , ab d m n ' s t r e de Jus t ica , pitsra 
t ractar d d cas Durand . 

Var ia 
En Zlem 

Patis. 12, 8 1 0 n i t . 
Algun» d a n s han d-mat l a n u t x i a dc 

la m o n d d pintor Zicm. 
La noticia es inexacta. 
E n Z iem es t à malalt , p e r ò no dc cui-

dado. 

N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

L A F E S T A D E S A N T A E U L À R I A 
— A h r , diada dc Sarna E u l à r i a , Ve rge 
y raanre. Patrona de la c utat dc Bar-
ce'cna, h i h a g u é a In Catedral fesra 
solemne. 

E l s b a r c d o r r i u amorosos d'aqucaica 
tradicioaals eulcmnita^i, UXÜ h i a tod i -
ren, ompl in t d creuer y part dc ien 
naus de t a nostra m a g n i f a a bas íLca . 

A 1«=> nou d d mat i , d e s p r é s t L l cant 
de Prima, d s cap tulars varen anar n 
cercar d senyor Bisbe, y ua, cop aBI 
d Pn lat. va «3omr5»7*r I Ofi«i ma: nal 

A lee d e u se o d j b r à l «le Poaui tcal . 
oficiant d senyo- Bisbo, assiatit d d s 
canonge.^ dignataris, Def^t D r . Robert . 
A r x prest D r . MuOcu. M a ü t r a l D r . Mas 
y d D r . Vdasoca. 

E n r e p r e s u i t a c ó d d A j w t a m e n t h i 
assistiren d s regidors regnaial « m i se
nyors VaJL's. Pardo y Lacambra . 

L 'Of ic i fou cantat a dos chor» per la 
C a p c b de M ó & c a de la C a m l a l , v 
d a e r m ó d e U Santa d va fer d P. 

Y TELEFONEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

( P E R T E L È F O N ) 

E I m o n o p o l i 
d e l e s « e r l l l e s 

M a d i l . 13. 12 35 m v n i d a . 
L a «Gace ta» , entre altres d sp «oc o ts, 

l ' t ibl ica un Decrel d H l » a i l a e . taLLnt 
ia é x H « a r i ó directa d l Bwau^Mi i l o 
tnistus en ta f o m u j i a i u a n a d a 
L e s a d m l n i a t m c i o n s 

d e L o l e r f e » 
E l minis-rc d ' H i s e n l a ha o rda t a t u t a 

ins ;>eccó en totos les L o . c l o s de M a 
d n d . que ha donat per r j sa i t a l a v o i -
guar q m : aleunes admuta .acotvs r .sv-l 
ten alcancsdes cn «da cooap-cs ab e! 
Tresor. . 

Les adminKt raaons a quc'ns refer m 
son les i n s t d i d e » als car r x s do Atocha , 
Hortaicza. jacome.rezo. P r i n o v y Pas
seig dc Sant V'Kxns. 

L a m é s conux'omesa es l a d d carrer 
de Hortalesa, I aicans tV- l a qual pa^sa 
de 200.000 pessetes. 

A reserva d d s procediments adm-n s-
tratius, d nsoistre ha donaii part a l Jut
j a t pera que's pr«ice<leixt n la d e t e n c i ó 
d d s administradors. 

E l Jutjat ha dictar les esnch correspo-
nems ordres de d e t e n c i ó . 

L 'a t lmiíu-s t rador de la est-ibl rta ai ca
rrer de Hortaleza n o «rs a M a d n d . i g n o 
tantset seu parader. S'ha p r a c ú a t . & n 
sc resultat, un registre a l seu «locrrcvli 
part icular. 

H . in ingressat a la «Casa de C a n ò m -
gos» dues senyores germanes, adnunr-
tradores d 'una d e los esmaltades admi 
nistracirms. D e s p r é s d c d c o a r a r h a n si
gut posades en U.bertat. 

E n quant a l admintstrador de l a de l 
carrer de H o r t a k z a , d ju tge ha orde
nat que fossin drcu la t s vans o f c s n 
cascs dc c o m s r » y entitats b a n c à r i e s 
alwjnt se supjsa que l'esmentat senyor 
té optà-acions pcndmts , pera que les des 
x in sense curs. 

D c les d e m é s d i l igènc ies , r è s se'n sab 
ab exactitut. 

N o sols s ' ex ig i ràn responsab I tnts als 
admin strad r s , s inó a d c t c r m . . a 5 íu.)-
ciuiyans de la D i r o c d ó d l TraKi r , als 
que s in s t ru i r à I exp<li«3it op^r t J. 

L a l l e y d ' A s ^ o c í n c i ^ n s 
« L a Ep^cas p j s a en dubte q u - , c o m 

un p e r i ò d i c h assegura, e. ss-iy * Can. i 
.c ,aJs pera n o anar a R o na, t rac . i d-j 
p.escind r de o e ^ u t i r d > arquJysbos 
y b t s b ^ c' p uj c e d. Iie> d ÓSUOO. C**ts. 

T i n d r e m de v ò u r d a i — a e g e u — peta 
r r è u r c h o . 
L·le o r ò d l t * 

c x t r e o r d i n a p l s 
E n vista de la prodigat ta: dr credi s 

exTTaotd nar s. q e ab r n I s x fr s d I 
piCsi.pv/bl. I c x m n U U i e seny r v d.autiu-
va h à anundat ona t n t e r p d a d ó eoOrc 
aquesta malcr ia . 

L o u e l a T r e a c r o r f a 
E l jutge instructor de la causa per 

la tent.ir.va dc robo a la Tresoreria Ccnr 
tral d e i r i : t a j à la llib-.ttat d r quasi t txs 
d s detinguts. 

Sc t r a t t a solament do la cuipabil i tar 
del porter, que veda apodera se de 7ti0 
pcsst-tvs. 
L·lm p r o ^ e o t e a d ' H i s e n d a 

La comiss ió de prcsupoblS nu ha d o 
taminal sobre'b p ro j cc . c í d ' H seu a p n -
dents, uu d'ells d d exacoons ] ca s. p . r -
quc'h. conservadors diueti que est^n: p r ò 
x ima Li obertura dc les Corrs. aquestes 
tenen d ' ü e g i r una nova a u r u s s i ó que 
se rà la que i l i c tamin i . 

D 'a ixò se dedueix que ' l projecte Po 
p o d r à esfai aprovat, si es oue a m b a a 
apiovarse. abans <ie que acabi l a p rò r ro 
ga d d arrcmlamcnt dc consums a Ma
d n d . E l regidor m n i s l j r v . i l seny<r Orue 
ta ha presentat una p r o p «sició 'demanant 
«me's p roccddx i a n o u arrcncLurent 
abans de! 30 d 'abr i l . 

E l preiecte de c&lules personals tro
ba t a m b é gran res'.stmc'a. 

E l R e y a A l a o a n t 
A i a c a m . — E l senyor Canalejas ha pre

sidit 1 "enterro del senyor At ic i iza . 

| I-es regates han estat m d * animades. 
L a C\pa de 11 R d i a M a la Cns « • 

l 'ha guanvada'I Rey. p t l o a n t d b a U » 
d o « G r t a J a I I s 

E n ï o g ó n I W h ha arribat e l « R e l i 
Club de Barce lona» , patronat p d soO 
dc d i O u b don C é s s a - Po-.:<ir. 

D e s p r é s dc les reg t s s ha c 1 b a t »• 
l a D i p u t a c i ó p a. i n c a l d b a n q u i i oft9t 
p d Rey, aS5'-st.mthi d s a k a i d e s de ] t 
pLO.incva, 

H a brindar d presSd*au «le l a D i o » 
t a c ió . 

Acabat d banquet, ha assistit t à Ref 
a Ja t>*.trida de toros. 

Desp ós ha anar a la p l a ç a den B a t a * * 
abent s'han inaugurat I s obres d d mef· 
cat. E i Rey y el i iminsrres han f i m n í 
Pacta, ab una ploma d'or. L ' A b a d do 
l a Coicgiata ha benchk les obres. A l 
acte h i han assistit alguns regidors rs-
pulJ . ians . 

E l Rey ha sigut aclamat p d s ca r r en 
y en KXS e l j actes a que ha assii 

E n t e r r o den Costa 
M a d r i d . 13. 12'45 matí. 

Saragussa.—Malgrat l a piqja. dosdt 
primeres hores d d m a i . el p ú b l i c h s'h» 
estacunat dt v-am d d Ajuntament pers 
veure'J « a d a v r e dea Cost-v. 

H a s j iu t ob je^c dc grans censures to 
forraa «er tnr ia cn qaels radicals sivita-
ven a l n n · t s r u . 

EJ_ Rec;«« ha presentat excusta» a 1» 
familla pei no haver assistit a Parrib-v 
da del cadftvre. 

M i t j a iMica aiians i l · l unKirro ha a r r i 
bat d senyor Gasset. 

A ics tres de l a tarda era impob^ibh 
l a c i r cu lac ió p d s carrers qu«* donen ai 
Ajuntament . La g u a r d i à mumcipaJ v f o r 
res dc la g u a r d i à c iv i l procuraven pusa' 
ordre 

'1 a p a r è i x o r d fè re t r e u a b o m v i a de! 
co'·trrt ^̂ Ĥ 

£ 3 f 'VelTf era pnttat S brassos pd> 
Iwjmbors. 

E l precedien iaia secc ió de ta guar 
d i a municpa j de g r an g a l a d t s armont 
d d regiment de pccitoncrs, cotxes d r 
corones y d ú c s bandes mil i tars 

Dar rera del f í m r p anaven els ahmta 
ments dc- Sara ges sa. Osca y TfroJ , J» 
Diputar . ió y Dmversi tat . 

Presidien d <W cU Mmyors Ga·sr> 
don T o m à s Costa. Aura Boronat . Azcà 
ratc, alcaldes dc Sara^<>sa y Graus, au-
teruats dvi l t t y capitn general. 

Seguien nombroses camts^ions. 
Se calcula que aormipjnya\esi d <-

davTc 30.000 persones. 
La cuini i--a ha recorregut d s canreit 

d d Pi'.a-, A!L«nso, Covo y Indipcndimcà» 
A l arr ibar a ta Facultat dc MedeO 

na, d f è r e t i e ha sigut r c í i c a i en un» 
carross&a u-ada per vuit cavaDs. seguim 
g-an part «le l a comit iva ftos a l c mrtr 
• i i de Torrero . 
L a e o n j u n e l ó 

y e ls n a o l o n a l l s t e · 
M a ' r i í . 13, 133 n « f 

S'ls» feuuit d Com t;- do crtn'pr c i > rr 
b l c. na-s < I sta <n p ". i xo-pre ' l s o r J 
A - c à r a t e . que cs a S i r i g o s n y cn Pau 
Iglesias., que es tà m i l dt E n t r e l s asstr 
tenis h i ha la don M d q r j ' a * s A TUCT 

l l i han cono r r t g t c t i e t q u r a s ss 
ntr Tf Z u h i c a í d o l Jo ic i h y r ' o i L 'uw- j 

E l seiv-or Ze l u n (d n l o o h) ha ex' 
pressal cn paraules e loq jems y sinca) 
res h t a l acc ió que sent'cn e h se**' 
amichs a l ingressar cn l i <x> j m d ·. Ai
xò era ca d í s desitg a a i c h . no real sa» 
fins ara per causes do t •ts « r n e g u d e * . 

N o a l t r r s — h a c f f i t s o n t r - b m i » 
p - t t ca tu de-n 1 Soiam nc una sv ign* 
supe rx r r a ha p c m é s ex I v a - h pn . t i> 
g u a d e s a f i t x i ó n o s f i a la p i t r a 

Nosa lT s al in ·T ·.sa- e n a m f t* e 1 " . 
fo rça p l t c , r c b m t i nos - r i I I ' t j t a 
p?ra aef nsa" i l i uu- r SSJ» d I ; I> S T ^ 
« i i . t nc t e s y ets goiera l s de Ca a lunv» 

Les pi raules d d senyor Z u l i r h a P 
sigi t urul l ides ab v v ssimes m m í ' V O 

E l C o m tí: ha acordat «ynu inaa r I * 
cami^anya de propaganda, a b d o • « O " ' 
dels nai ional is ics . 

N e c r o l o g í a 
H a passat a m l l o r vcL·i d n n y « Sa-oi^ 

Valent! y Vivó . v uda d e d i u Pau O 
p e l a . d e s p r é s d l i a v u r rebut fervorós* 
ment d s aussil s ogMMuaht y L i BcnC 
«hcíió A p o s t ò N e a 

E l m l t o r d o g i quo pot hsrsc ckj ·B 
finada es d d i r q u r era chfivo nwanbi* 
do la f a m ü i a Capdla . t a n camguda , 
peoada y anredada c n uqiatsaa d u t # 
per la seva honradesa « m t menrs 
tat us y d e m é s dots pecBOlMis qtSB P b * 
dist ingida sempt^e. 

Sens dubte gue seran moltes Ics 
sones que a o o m p a n v a ' à n avuy on i a s e * 
pena als f i l l s y d e m é s j a r e n t s de j " 
d i f u n u , LOÍU t a m b é ' L h i a c o m p a " ^ 
nosaitxes, desitjant que ' l recort dc_** 
virtuts de tan d i s t i n g i a dama, que 
h a u r à premiat .ib l a g l o i a del cel, d» 
s e r v d x t » ^Jr I c m i u en d seu ddur. 

E s p e c t a c l e s 

PRINCIPAL - Teatre C n t n ^ 
avuy. Ciiluns rt« Uvin ú nboaux l a uumwiia d'*' 
M b r n s u A l l ' U - l 

ZAZÀ . 
per la iinj-om xirsn. « s i non. — P^mS «»***? 
UMIHMI a Coim.i-iiiiil i. — v i | • . mr a .«•''j 
-».»» ui.» » i O ' » a · J U S · a i « < u r ( M I Kr ii·-f^ 
x·n··r Oi·iA). 
ELD-iRAIK) — T·-ilr- 4« OHalMJTS. — O»* 

.-nyl.i >tKVK<« rtUVM.'i 

* » o r I S , • • u a · r · l a k M a f a^e l* • 

D E N L · F I C I 

<la I M r · m l l l · . r • o · - ·Oll· 
marim m nonmm*a matm « . l'auiaa 

xmamnorm I 

i-» pren n-M o-mi-atu mt Ira* •eira «Kl i w i S f j f 
K •> J- «1 pi·l •!• CO ..CtUi •M. niill· MM*.—IMS 
il mur» •••Icni· i. •«u··licl da. t'à roonl·la'^ 
«ya («ira ali Mta coiilr« la liii*..·ulo •• ' 'r , 
y lieura..a y «Fr»nclort·. — l)l)ou v ^tir. n • " 
r^'O ïn de la ri)iiie'lt« • • do« irlna tAl amor 
luBiira*. ortRlnai da estan P»Mi.ala. 

P O L · I O R A M A 
• - R VM1UA RSTOUI0 — t 

laaylendtdM alracieiaa* T nm oAloMSl 
pru^rama da pallooiaa. 

D e b u t d o L B S C Ü D E R O 
.:r«n 1! >•» Plra lrV. 

a u L e s L i d e a s tfflSiaS 
í,ura'e!?/-,"' L e s C h s a t e c l c r i 

I n i m a l e b J ^ a u S T - " " " ^ 

Noüc Compra f v·nia T tlncom í a p«ll«·' 
taa. — rrofraiMa tiara l· l Sapanj'·-

Gran Cafò-Restaurant da Noveta'^ 
Conearta loU «la dl»! p»!» ran i u n V l ^ ' í l ' 
Muimar. ronL T T-n i. Vall» r bMiwUr. 1» ' 
aluiftla mia 4 uia II nlL — 

VAPORS RIUS Y TORRAS 
LÍNIA D E L M A R R O C H 

A B S E R V E Y F I X O Y R E G U L A R E N T r t E ' L . 3 P O R T S D E 
B a r c e l o n a , V a l e n c i à , M e t l U a , G h a f a r l n s s . C s u t a . 3 b r a U a r , 

T à n g e r . L a r a c h e , R a b a t . C a s a b l a n c a , M a x a j à a , S a í d f 
M o g a d o r . 
fioruraCiuiuaau pam Att» norti al «lla « d* l·iiraral maot «apsarol 

• G A B R I E L R I U S * 
La «•rraca Jau asur al ».>.i m • •tiai l • y 1 ( 41 f·h·sr. 
Pseatiu n i«*«<l-Mrir • - i , UrlpinMala·*" a riaam laam saaato L 

aaM r 
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Mercat da Barcelona 
f m i con-nu «i mar* , i—ma f t r tn JsnU 

St i l ica l d t i t u f y i de l * r r t m i n hepait IU ü f 

G r a n a y f a r i n e s 

i * 90 K, 
» 
» 39-M 
» • t ' 
• w o e • a) so 
> a> oi • * 
» a»i« • • 
» • • • 
» • • • 
» • • • 
» • • • 

C · D d · · l O s l · K a . 
Ailraa Bupaio /u . . 
Araito 

> Mont . t . 
Orfali 
B i a m i a a l . • • 
Navarra . . » • 
Comarca . . . • 
l l u m Aiftaloaia . 
A u m e Y n k i . . . 
AoiKa üard iaaasa . 

T a r i n aa 
l i l t a b l rn i r an . ' l . 4a a 
SuparllnaUL a.*t. » 37^5 a 
Mumeroaj . . 
N m n e r o a ï . . 
Savonaa. . . . 
Tarerraa . . . 

Soartca. . . . 
i l r « l a r w B . * 1 

Baparltna forsa 9 
NniruroaS . 
Numrroa i . • 
Fairona* . • . 
Tcrrema . . . 
D M H W 

90W 

30-90 

3185 a 
SI-W a 
IB I*» a 
16-A a 
13 :(i a 

I T M 
tt-M 
3>l··6 
•Ü'Si 

17-50 
U-,5 

a a r a 
«n vo o i l - M 

12É 
ArrO» València boroha « f 

> AnioiHaell. 
G a r r o l M 

VJnarot . . . , 

I h t a · 
U·liorrm . . . . 
Chípra 
a taMH 
Tarrapona. , . . 
Talanrta 

D M p n l l M 

41-

K .•n·HB 
a tt'SO 
a IB'IS 
s IS-̂ O 
8 MtO 
• IW 
a < V 

^ Í S ^ ^ : : 
ClTada 

Çomarra . . i 
Biiramadora. . 
n i l M o f r a roja. 
Carlairenaroja . 
Andalaiia. . . 

O r d i 
fadalnaia. . . 
" • f e l í . . . . 
A'aKó 
Comarca . . . 

F A V M 
Ixtramadar* , 
••lanctaoaa. • 
Ço-nar ra . . . 
Wmtrmm. , . . 
^ • h * 

F · T o a · 
J " " ^ . . . . . 
5:»III 
Cati·iK) . . . 

M i l l 
í i l r e n u r r . . . 
UnDama . , , 

B c r p a 
ç»»* 
' T ' à 
Lia^ordanap , 
Llinanaa . , , 
H j o U e l p a * . 

i m a 
12.-1* I I :» 

iŝ a a i»^o 
n VJ a la w 

IC» Itlio» 
» 
> 
> 
a 
a 
» 

> 
» 

100 hüoa 
• 
a 
I 
a 
» 
» 
a 
» 
a 
» 
a 
a 
a 
a 
a 

100 klloa 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

a v n • rat n o HUM 

MMf) • ::·2l» 

a 
a 
a 
a 
a 

da 

1» M a lí>T5 

1H 75 n » • 

a 
a 

100 Ullo» 

a 
a 

8 
» 
» 
» 
a 

> 
a 
a 

t 
• 

a 
a 
» 
a 
> 

a 

a 19 IS 

MOO • » ' 

• • ' 
< r • • 

83^5 a 23" 
a aa'ío 

2 4 ' » • • 

100 blloa 
B 
a 
a 

MOkllda 
a 
a 
a 
a 

100 klloa 
a 
» 

S » • 22-50 100 kl la t . 

IVTL a arss 

« • • te 
• • • 

18-57 • * 

KO klloa 
a 
a 

100 klloa 
a 

P a t a t e s 
C l u * te M M Unit M a t * l w ) 

•oI«.i, V t I*Í . . . . A • 100 ka. 
» \ i c h . . . . l · i í A a 80* 
» pant •aiat t r ·r . IttVJ a (T 
> A l m - n a . . . ' • ' 
» Vautoallla . • • • 
» Ua «ira 0*00 

, a Itercaiona y 
t , « · ' » ^ • a • 
"n-toiiB proTO . . . . IB* a • 
••uf" i.o™ •eiuíirtf . . • a 10* 
{U'io lilnucU . . . . 1 • I0"í6 
• ' • ' • l l i grorh • a ld « 

' ' ' • • l i i ^r» ombra r . . W 
• a r l j loaa. W 8 00* 

» . . 1 . . ' • • 

•0 

> 
a 
» 
a 
a 

» 
a 
» 
> 
» 

» 
> 

P a t a t e s d e s e m b r a 
BQM blaneii (naaa aila) . a 0* « I h i l o c 

• > » ueno) . a Oroo luu a 

P r u l t e a y h o r t a l i o e s 
Alia 
CavaablaoqtMa. . 

i varmellea . 
Nooa 
Uoniuloi blancba. 
„ » grock». . 
t-aatanjoagaiiegas. 
r10m"· 
•O 'wcus Undres. 
E * * ** . . . . 
Aubarfocbs .' ." I 
Tomaiirha . . . 

> Mallorca. , 
„ > CanarUa. . 
• H m Mallorca . . 

» Maiapa . 

••Parracba . . . 

_ a Termcllà . 

M-nranaa . . . . 
Uandarlnaa.. . , 
K · r a n o r e a . . . 
Taronja» . . . . 
Ui ioonr* . . . . 
PlaUna. . ; . . 
Mtioua 

1 -uü a 8 50 

13-75 
15' 

> 
f WO! 8 
8 WM • 
> mi'OOa 
> Oi-OOa 
a «)• • • 
a 85-00 a 

N * B i OO-oo 
35-0 a Í.PIX» 
•O- aSó-

00*00 • 00' 
40MÜ a «8*00 
45' a (WO-OO 
*»• a 80-

*00 n 0U-00 
W a •00 
•00 a (W 

40-008 05-00 
00*008 00-00 
OO'üOa 

000a 
i n a 
•Ou • 

0-0 a 
0-O0 a 
l ^ t a 
6->0a 
S'-o.) | 
0-<Ma 

oo--w« srio 
OiliX» a -no 

el forck 
100 kitoa 

a 
> 
» 
a 

a 
a 9 > 
a 
a 
• 
a 
» 
a 
a 
• 

o o v m r a e n a i a 
O-OOUmanala 
81X1 el luu 

a 
0* a 
OW a 
9-00 » 
SW 8 
0*00 a 
S-oo t 

dotzena 

Pameade ra tmain calxeada 10 kilos. 10-00 
n>a. 

l 'iKua·. en eaixea da OO-OO klloa. 5 paaaelea. 

F r u i t e s d e l p a l s 
^ f t r m M U 4* te M M U u f t í f t i i t f 3*19*441 

ca piiarsn in ..-HW. •!« OiMwa 00-W uea-
g ? " H -loixaiia ÍH lor. im. — Idam MH Q 
l'·rrBMi, i·ai·.. daüO a >*) i·laio.—I tam Id^m 
f i n a r a ^au, de w i 0»-u id.—IJam aexona, 
0 « W | Wa «AJ'UII i·lvio i·leio. AOuiatiiga au eluaca lorla, dadS a TVÜ pU. 

I'»» klioa.—I·l. mol l a r .üa 115 a M ' M aia 
' aiio».— BaiMranaa. prl·iiera, da 90i a 

«i» i-ai kiloa.—t iero Idam, «aijoi.a. da 
r ^ o » ·*>5·ui M.—Maia i . u rvneu . da ai-'-td 
J. , · " * l i i - iu —Mi-m Mall·irca. a^calll·l», 1« 

' «W-ÒO i·lain 1.1, ld. , correnI da 9£"00 
• *ll·i»j | . | , 
i , * " * * Moi ik l l l , da 41V0a td'uO peaaeiea ela 
'Ul|>ilo».—IUBIII Ui»uba.>la5& ai . i U u i.leïu. 

Avnl.anrg oullilar, de a 7 j V i pia», ela luO 

^ " " T " Ha»lcarlA. SĴ JO a 81'uu i \ t ) klloa. — 
ai'" N,·T»'"». Oa ai-U» a JS* |4 . 
" « Idr in iro O n o i a n l l i i l . 8|-O0a 25-00 pica. 

l ^ l ^ k i l o ^ - l d o ï n PlaU. Ja 1*00 a WMO id . 

k Ç a e a l i u e U p e l a U . d e d d « « 7 paMalaa ala 100 
! , ,2" — l ien. de iraa y ·|uaire Kraua. •tilaiicb», 
"•«W » R j - W M ^ M v a •l·.Uie Krana. «oiaiich», 
l ' ' ^ " Ki-uo Idam.—ídem de doa graua. roig, 
"1 a ftí tuem. 

ü a n i a , de00* aOO- peaaeiea ela IOJ klloa. 
Kacajola Maiauan, SoHwa JlUU pU. ela lyO 

k l l o a . - l . i r m (M*Vlla. f laanUa tt* Ideïn. 
Fa».:! l'aia.deaa·ouakd·OOiKMeleKelaWO 

•l loïs .- ' : axuai.Kera.da«.Sa M-uuiüem 
J n S H · a Kraua. de IW Ü'J a 4^5u ueaa«Ua ala 
«kilos.—Iriei» Mallorra, « laW a & r M l d — 
'OaTii neitrea. 27 a 90-00 nUa. ala 100 blloa. 
. l·levar de cauem, de 35 a W |>eaaalaa oU 
'«•kl loa. 
|{{{*^U« pal», de 88 • 47-00 pesselea «te lop 

J * 'iiielea coco-roses oxirangerea.de 4»,00a 
5*0 piea.ala Uu ki.oa.—Ídem ld . dol paia. da 
J J P • W i·leui.—ld. IIIMKOW. 00 de a i d . 

'•"am Mallorca, de 17-008 « ' W í d e m . — M c m 
f C4iran|{er«a,.ie37 a 3y I d ^ l i l e m 
0• i « <:b,·1«"«· <1"4I a 18-00 l dem^- ld . pela, 
l i i . 8 * ' •dani —l·lein Valeurla.de 53' 8 

N • ld . _ Mnnkelin 
n" ; " ' . do ^ a 85 i>e».oie> e 

BoSu*1 «mperlai íleur, a u 
• u r - . l · f · — i m p e r i a l , a i m t i ld.—Idam 
- l . i . . I , · • * »'l —Memcl io l t . •00110. 

•^1) i n kllne. 

" i J ld . Prat 

u f ela 

J>"in paia. de 00*00 a Oi/OO I9j klloa. 

f^Jj al» (oi) klloa —Idam. M 
l ü · a · ' · · «<l. I d . - l r t . plaoea, de <«l a (M iO 
•d.,",^'1'—ld. l d . gra 1.' Malaw. íW·OOa 01-00 
u •o , - . Idam ld. « 'Màla i fa . 78- a81-i0 

n . l . " i r ,da,,> í '3*" ' T f u l t , da OO-O • p, . '"1*"! Ídem. 
•"•oà ' ' " ^ e l l . da 138 a 14T0 pla», «la 100 

^ 'S» • 836 peaaataa ela 100 klloa. 
k i l , , :^" 'AKarna lea , do 17 a 85 p«48ala»ala l<« 
.^•'•wu , ' , " i a 5 , , r r u , , " • »•"'« 

de 37 a »l-.«l Idem.- ldem Ua-
Ü* ' i h ,,0U.?,· ·1'«<W»I8 tó^iOtlam-Idam 

tt„J" * a i J 0 . d « « , - l d a m Saúcb . da 

TramuaoB, de * m • Í Í OO paaaataa els 100 
klloa. 

Xoles Rarvelladoa, da 05 n Tï'SO pe··sevoa ela 
K« klioa.—l·ia u rumiar , de 50 a 55-81 idoio. 

Coiuloa, dauuaou.— >DUS oe W a i M . 
C à n e m s 

(/«/OTMMM 44 la M M J n n u Marit y ( M -
*4U.) 
S^Konií la fnnneaa a n «la cfoeiDB de l o -

tee prucadeDelea; de Boluoia ena duien i iua 
BO poden oier l r cianaea booea. per «alar 
eompieiamaoi agoladea 

CuUaém aaD>e T a i i a d ó a b molla f e r m a u : 
Caaam Vallés, braitai ab maquina, eiaaaa, 

primera, • 000 [Ha*, loo klloa. 
Oauam Vaile» D ran ai pagea. de 1T) a 105 

Sl»"*^**-
Canal oflei d'Oriola, de IdO a 183 ld . 
Cau«m Uriauiel en rama, ).*, de l·iO a |or>ld. 

» a- » B A t i s . t e l W · l l & l d . 
Canalda Balagner, 155 a IdOld. 
Caaem la tt«la«uar itrettai da paaea. da0 OjO 

« 0 id . Idam ab maquina,da KO a MOOiOid. 
U'I ial la: 
Bolonia, oaUral , de U'l a 115 id . 
Holoula, c laa· i t lcat .de I M a 15514. 
Perrara, natural, da 1J5 a I M id. 
Ferrant, c lua i l lca l , da 115 > 15014. 
PanUnaUde Saiiola, »*oa/U4.da ISOalGOId. 
Preua de magauam per 100 kga. 

A d o b s 
flufbmatí·i 4e U ou* / . Stpimlt, S. tn c.t 

Superroalatdacala mineral. I8|20*i. acll fos-
tóncli aolubie. panlaal 'OO ela im» klloa. 

SuDerroafalda cala mineral, acll foa-
tonrbailuble.^S. 

Superfodlal da cala mioeral, 1SII7 "u k c l l íoa-
lúrlrh aoluble.8'3S. 

Suparlo.tfatdecala minarà! . I3iIS*u «clifaa-
tftru h aoluble. TT». 

BíCorleaThoma». ISIM'I , Écll to»»rich to-
tei.fl-OO. 

Ni l ra tdo »osa, U M \ ü ioe . SS-OX 
Sulfal amunich.aop>r'uaiae, 30-00. 
Clorur de paua»a , 80i85 ' t , , equí Talent a 

i l i t t ' i . d e poUBsa pura, 27'50. 
Sol ral da potaaaa, aOfW X e faUalee l a 

80i51 ' L de pou «sa pura, 30*60. 
K a i n i U r n polt. ti. 
Sulfat de ferro on pola, 7*50. 
Superfoafatd-oadal 1 a l S ' i . a.-oe t 191^0*u 

k r U fosforicb, 11*». 
Superfoifai orimolch 3|4 V, 4roe • 19(U ' u 

fatrata.» 
Malcrio orginioa rdreea natural, I S i l l ' r , 

àron ) 5|6*u aci l toalòrlcb. 2^00. 
Uaiurta orgànica animal, Itft*)*L Asee, 80. 
Parlna d'oasoo. í 3 ' u k'.oe y 4Qf5i> fo-tTaU. 15. 
PolTO cúp r i cb , 73175*1. aulfat da coure, *X 

O l i s d ' o l i v a 
( W t r a a e U 4t la eata J. Salat jr filü} 

Lea claaaea ext ra» dal Baix Aragd y U r 
gell eo i · l i i iuao aoaiaaint ela preua de p r in 
c i p i d a c n l l l t a . 

Laa claaaea mlijaa ae defeoaaD. pera aan 
cavoni per rauuudaacia , qoe a<ida dia 
o r e l i . 

Bla correnta d'Aodaluala a han reaaenlU 
de la I m p o r t à n c i a deia ú i ü r n a arnboa, qua 
an poclia dioa hun paaaai da )0O vagona. 

Cuilaera: 
m 
13̂ * 

146' 

145-
W5-
Wd* 

W0* 
ItB-

I 
180-

Andalúa auperior . , . 
I·iem eorroai . . . . . 
toeïu corrent nou . . . 
I·iam • •-•r.·a . . . . . . 
L a>ila uoo «rrga. , . , 
Urgell aseal·iai . . . . 

» extra verge . . . 
» "«rae 

Empord» fluix 
Toruaa 
Buix AraKO. «aree, nou. . 

» a e x t n , u^u . 
Camp da Tarragona ««U . 
Rifaré J'Biira, nou . . . 

a a t a l l ' 
Tot al» l'W kg. poaal mattalaam y aer.se eoo-

aums. 
(Urvr**cU) d t i Orc * t 4t t fn i t t émUt t t -fol l l 

Oli d'ollaa: AB laid-i aunonor, da 141 a 137 
peaaeiea «la 100 K.; l·le a earrant, •!« l . t i a 131; 
Tunoaa Infanor l lampani. OnOIOaUOI; Mam 
bona. de UOI n 000; llna -le 150 a 171; AraitO, 
de m * 171; L i - f . i a , da l l i a 113; Urve.l, 
da 170 a H*l: Kiui.or.lB, do «MOa 000. 

Marçal ferm. Recu la rà arrlboa. 
Oli >ia piiMoia: 

Vori I ' , da 00 a 00 pooMlei «la 197 klleat 
&*, d«BT a 00 Idam i 19 u; •irocu, t , da 95 a •>} 
ídem Ma u; l·le u i . * , de M a 00 tdem ide n; 
ídem loach, de 70 a iw Idam idam. 

Ul l de cuca: Ulaaaii ab auaaa, i l a m a ^WX^ 

Slaa.aia lonu.: O i c i i i a , de i»i a l^r. Palma, de 
> a i t f : l l i . co-nnuli lB, daOMa aw. 
Oli dallinoau c rú . a pla*. HH) Klloa; Idam 

Idam c u l l . a ; ídem ld«m c u l l «apecial, e 
OM; Ídem id«m inco lo r .« i 

O l i s da p i n y o l s 
(tafirmacM ds la au* M. ÀMfi^r**) 

Collaem: 
Verí I . ' . l a 80 a 00 ptov ala 103 k i l o t aart 

8.*, de7t a 00 idam Uom; grocb 1.*, de » ) « 00 
Idam Ídem; groch 2.*, de 78 a Oi) Ide o ldem; 
loach. da 85 a OU Ídem Idem.—OH de l l l n o » 
c r ú . a 000-, ídem idam call , a 000, ídem idem 
i i . col or, a 000, 

T o r t ò de c o c o 
(WOTMCU d€ lacai* A. Sarda p C l 

• KVOJ p i M . per 100 k. lea partidae que1! 
faaalu par vagona. 

T o r t ó s y o l i s 
(MfrmaeU 44 te caoa OnUekp C.*) 

Tarto de lllaoaa en pana, a 19*5̂  pesielft» ela 
10» kiloa: TurtOda l l lnoia mòlt . Srao idam. 
—ol i de lllnoaa erq, de 000 a 000 ld«m: ell de 
llmoaa col i , de 163 a 167 id.—Bn caixes i paa-
ao ua móa per loo kiloa. 

Suc re s 
(h t tonue ió 4* la M I * Riui p fxvaf) 

No han aofari cap var iac ió Important , 
con t lonao l eia preua pera'l c o n a ú m com 
Begueli : 
U r l * . . . . . . 
M- : 2.* 
O'iebrala . . . 
Uiunqulllea 
l i ra noi» rull nata . . . 
Terròs mü nat . . . . 
1*110118 
i 'alial, de lISMOa 121-00 peaaalea ala IOJIUKM. 

C a l é s 
Bn a lcon mercat exiranger ban ba i i a t 

una mira e<a pr.-u». v per a-i·iel m ll·l 
a i in l aon 0<iixoa, pngueul cotlaar pera'i 
c b n a ú m com 8 e « u e l x ' 
SJoka I . * 
Puerto lUcoCiraRolillo. . . 

> Ya-ico pri nera, 
> Hi-ienda. . . . 

Carncaa.Colo obia « altraa . 
^ao Saltador jr «imllaia. . . 
Sauloe 

» aegona 
Pwscua «te 100 kiloa. 

Caoaua 
Han s ipa l renudea moltea pa r t l 4«a que'l 

rapor aCnUlufiaa *a p o r U r da Fernando 
Pon. 

Bla preua para'l cnnai'im aon: 
S'iperlor, a 240 pearete*. 
Rodolar, de ZiO u ató. 
Baixos, de 200 a 810. 
reaaetee eia 100 klioa. 

C a n y e l l e s 
Caj lan«xl raaap«f1or . . , 

8 1.* 
» 
a 8 . . . . . • • • < 
8 4.* l 

Xina 
KaepadureaCej'lan . . . . 

P o b r e s 

OiVOO o 100-00 
IH··lO a J'M- W 
B8XJ0 8 in/iJO 

102* a 101-
103* a iny 
) l·l-OO a 111*00 
IÍOIJO a 118*00 

WOO a 89*00 
3-1 »! a 
875MI * 3-"|- >d 
85%*»» a SVi'Ol 
r i n e a Sà'tí 

art'OO a Sts* 
3 W a SW' 

svooralakllo Si-uu 
1O-50 
1HSJ0 
rm w 
10* 

Id-soa 17 > 
l ï ü d 1J-50 
1.V50 a a 
15 ^ ) * 00 » 

•'o.a». 

SlnKspooreblancb 
» negre 

Tabasrh o Jamaica 
Clavct ^ Bsi»et-ie-t. 

Barcelona 11 febnr da 1910. 

I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 
é* I * emim A r m i . Mmriílmmf p Comt>amvim 

Bla negocia esdeTenen eeda dia mna d i 
fícil 8 par axigenciM deia «u l l i t e ra que per 
manca da m · ' C · d a r f a a . 

A q u e i U raalslencla a vendre evuy. • « -
peranl un d e m à mi l lor , la que'l comer* 
*aal al dia com en pojuea ocasiona, y to
thom compri lo mOa Juat pera aaar pa«-
aant. 

Par tot arreu aembla baTerhl ona mica 
d« calma an aoua aiaaioa, mea *a acom
panyada da farmaaa ao als preua. Pei éaaer 
eo el baix Peo idea Un excepc ió «la ama 
negrea. «I* quaia aon objreta da oaaocia 
» e : o i i s . aans* reposar an lea compra*. 

Kn a tuet punt nn hl he dubte one t o u 
la p r e p i e u t va tf'aeert, t a a i a Úmumaj* 

E L S A D O B S Q U I M Í C H S 
P r i m e r e s m a t è r i e s : S u p e r f o s f a t s « M i n e r a l s y o r g i n i c h a ? 
a o l i a t d ' a m o n i a c h , n i t r « t d e s o s a , s a l s p o t à s i q u e a , e t c . C r u a , n o V a r l l e s a 

d e L l u t a S e r r a - G r a n o l l e r s d e l V a l i ò e 
A B a r c e l o n a , N o u d e S a n t F p B o e M s o t i , 8 7 . £ . • • . 1 . • 

P r o v e ï d o r de la « C o m o n i l e i de Prl-neree ratterieaa de i a «Fede rac ió Agrícola 
Catalana-BalBar 

Representants a Catalunya, Bale «rs y Ara^ó 
Qranja LA TORRA de Monells 

G a l l l n o a : C a s t o l l a n a - O r p l n g i o a N e g r e y O r p i n g t o a 
L U e o n a i - O q u e s d e T o l o s a y d e l p a l e - A n e s b a d e P e i x l o 

C O N I L L E R M O D E L - to rassa m m m aquesta Granja Conil ls Gegants de Flandes 
P r e u * e e g o n a e d a t y p a a 

Joan Bla. Cunf - L a Bisbal - Mon ei a - (Província de Qirona) 

cura al ex tnnge r . Ja qoe la COQVICSIÓ de 
preua cara aalú van a r i a i a ú a par ara y per 
d a s p i é a . easenl (alegueraa lea «ape raecea 
de mo.ta cu l l i i a ra para l 'any v in ioo l v i -
aant. 

Par a lxd a'eztreman lotee laa midea a 
pendr* para obtaolr firana r a n d l m e n u • U 
nora reealeecsO, a b o m o l abuadoaamnnl 
lea terroa, doaantbl a laa vinyea un c u l U a 
m o l l inlaaa. 

Bn lea comarquea catalanea ae coliaen 
elaaigaanta p eua en la propietat y per 
bectol i t re: 

GaoipdaTarrageaa. aagrea. d e l ? a 14*, 
de^-OOa VWOO peaaeiea hec td l l i r e .—Iden 
idem blaocba. de 12* • 14*. d« 30-00 a HÒ'OO 
Ídem —Secarra. da I ? a IJ". de 23^) a 27 50 
Idam.—Igualada, de 10* a 12*, de 24 a I M t 
idam.—Brucb y l i e r o l a . da 11* a 12*. de 
24*00 a 28-50 id .—Penadéa , blancba. 10* a 
12*, de 27 50 a 3J*0i).—Vanarell, Cuhellaa 
y VllanovB, aagrea y rosata. da 11* a 1:1*. 
de 23-00 e 28-0ii i dam.—Tal l éa , de 10*a 11*. 
de 2 i 'üú a 25 00 idea .—Ale l l a , de 13* a 15*, 
de&l'OO a S.·'u 1 idam.—Priorat, de 14* a 18*, 
d a £ » ' 0 0 a 33'i>i i lem.—Gandaaa, da 13* a 
15*, da ïó-OO a a» 00. 

T en lea detate r e / l o a » , ela preua sobra 
m o l l de tíirceluoa: 

A i a r a n u da U * a 10*. de 3 l ' ó 0 a 35 pea
aeiea Ueetó l i t ra .—VaUnciM. n - a r e » y r o -
aau, de 13* a 15*. de 38 00 a 30-00 Idem 
Valenclea t ln lorerM. de 14* a 10*, de 28-50 
« :ir.VJ pir-ü. heclVIitra.—Otlel y Requena, 
delCTa I I * . de 2300 a 2«J 00 ld .—Vealra t 
• l i : de color, Vf a 13*, de OJ-OO a 00 i dam. 
— Manieablanr l ia . d* 12* a 17 . de 3» 0o e 
35 00 Ida n.—Hualvea bUnctie. da 12*. de 
91 00 a 32-00 id.—Osca oetraa, de U * . de 
Oil OO a Oo OO idem.—Caribanas, de l5* de 
d* 00 a Ou. 

U o - u enaofrata, da 2*50 pla. 2*70 g taa 
y l i eeml i í r e . 

MUl·lAe blan-iaea. A a V a W de dola, de 
51 &Ua 51 o^aarlaa becl·i lAre. 

M e m idem, de 10* a I I * de dola, de óO'OO 
• i>t paaatitna her l · i i i l re . 

M ixc i i e i a. de «* e 10* de dola. da 50a 63 
poeaelea hecidi i l re . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c b s 
lm/brmaeió 4* la 

SoaUtat BwUtttoaàetP·Aidit — nuifraaaa 

A d l cflr teb 
A c i l « u l i u r o a a n h M r a eo 

cihndiea de lerre. . , 
A c i l U r i n c h 
Cola de p e l i Ssllansky 

pmoara 
Goioaea .e ior l l i raola con 

aontraia l l · iu lUl . — 
A. Per» vioa b u n c h e 
B. Pera vine de taute. 

GaiatliiD extra en fulles. 
Gelatina pura claaee co

rrent . 
Meubiau l f l t de potsaaa 

taanae a r a é c i c h ) . . . , 
T a n l n o a l alcnbol extra. 
Llavata aeleccionata. . . 
So luc ió sulfurosa 
Acl t au l fú r i ch 
Carbonat de po'.a»»». . . 
Potaaaa blava 
Ter l ra t neutre de po

taaaa 
Cremor l i r l a r (Wlar-

I ra t de poUsaa). . . . 
Carbd descoiorant pur . 
Tsnlno al eter 
Posfat amdnicb 
PermaBRanal de potaaaa. 
AraUDte an pola 
Carholloa 

i . 

J/i... i«ti«i. f i «i. 

LLIBRE NUt' 

E J e r e l o t o a d o A n d l l e l a d a V l n o s 
PABA USO pu 

C e s · e k · r o a r · o i s · - a l a . . i · a aa vtmmm 
PKB OON 181DRU CASPlXO^tCS 

Ai'idaBt de la Estada KBoldff» « da VI afram·.a 
(^tmnrAn en fe ma eoBoiaa y ciara* j anAiM' 

«l'ia t vlUcullor y oomm-lani i ru p.-u)-ticar para 
elatiorer y criar « 'in» ron'Txer ton ifaj5 
• uinisi y p··ra anfu-r «1 rannrUeu NI» >a mifluaM 
IU !««« pela taü»»» liiip-ir a m " . - oa va ,an. en 
•...u-xM edm nHliaeiO al prou de i" 0 iil-a. ife-
Ktu hi 85 ramiiiue «IU vol por corren y eertiOaïu 

Marcats da Catalunya 
B a l a g u e r 

Blai. 
M - l - l l 
Ordt 
a » a d e . 
Blai·io moro. , . 
Uunjous saul Jau

me wt 
Moujetea MBoresa-

nas . . . . . > 83 
Muujetea . . . . 8 * 
Favaa. > 
Par ma » 
He^ca. . . . . . 8 
' . . \ '•• •' ! » 
Padterol 8 
Llavor da eanam. . » 
Pautea Monueeb . a 

8 Ranaueo. . > 
8 Corro D l i . » 

AtmeUlaa . . . . a 
Noua. . . . . . P 
AKlaUB. > 
Ualllnoa . . . . a 
Poiiaalroa . . . . » 
CoDilla. » 
uu«. « 
Ona . . 
i·i 'oola » 
V| na , 
Aufalade L* . . . a 
Palla » 
Tropadella . . . a 

de 13' a K m 
a Vntt a lu-io 
» 7 7". a b-A 
> 6' A a ft-og 
» VwO a 8 <fi 

11 Pabm. 
quarta ra 

a « ' 

a 25' 
* a • 
• a 

HMOa n-ao 
11-30 a lïMU 
18* a 13-

11-90 a UTOO 
* B * 

0" B 8*30 
T a 7 » 
«•09 a r 

18* a I»' 
WOO a 18-00 
0- UO a 0* 
8*10 a 10W 
T a 8" 
9-?5 a rvt 
1- lo a l is 

a 17-51 a to* 
0-01 B o-oo 
4*00 a S'-O 
0* a S-TS 
I ' a i •-''> 
I V a r » 

8 
8 

" 8 
» 
8 
B 

pa rail 
a 
a 

doueoa 
arruba 

qua riera 
eanii 

quinU 
8 
8 

H c t u r mular, 00 uaaae parell; boví. daO 
a 0>, porqul, a -U-.n an. 

Piauur leeeo* a nerlcana, a O- p*«««l« el 
raii:d'oiiveriirbeqaiB<da»j-&oa O-*) un; de 
aiual l lus empelUU, a 0^3 uu. 

B a n y o l e s 

• a l . . . . 
Me*uh. . . 
Ordi 
Civada . . . 
Blat da aioro. 

Mon)otea: 
Pair blaouuaa. 
Pavaa. . . . 
Pavona,. . . 

da M W a 
8 14-00 a 15-00 
a í-oo a lo-oo 
a 8* a 8-30 
a 11*00 a 11-60 

Ciarona 
Uovina 
UIIU . . ( . . . 
Pa ma. . • . . . 
Paiol 
Pautea: bla nqnaa. 

a graguas. . 
Alia. 
fiaiUaaa . . . • 

96- a 
U-OO a 
'.51» a 
K0O a 
ftP a 
8-00 a 

i roo • 
11*00 « 
i • 

a 
• a 

1* a 
7*30 a 

i r o o 
WOI 
19(10 
s r 
8-30 

15-00 
m i 
UÍSO 

l'S) 

8 Fairar. 
quartara 

8 
8 
8 
> 

» 
> 
B 
» 
» 
» 
> 
8 
8 
» 
I 
pirch 

Peiaii 

Polleatree.. . 
ComllA. . . 
Anocbs . . . 
Ou*. . . . . 
Oila. . . . . 
|a<Bar: Porqui 

8-
5-50 
«•«i 

a 
a 

1-10 a I * » 
13-00 a 15-51 

8 
8 
8 

doUrna 
mayal 

IStUa 13-50 arroba 
Kscoraa.ralrfnaan rams, a OO-xJ ple», carro 

t* . ídem inóiU, a * ) i« Ídem.—Koldd en fulla, 
a O^JOqmnUi. idem m ò a vonUial, a OMOIdom. 
—<UruO 4*018100. MSwptaa. carrega. 

Rq ui va lències .—La l a r i - n equval a W 
Ulree. 

C a l a l 
I I Febrar. 

Bla t da IPSO a I3<00 quarura 
Ordi 
Cirada . 
SomctaB 

Cigroua. . . . . 
Brp . . . . . . 
( i intes 
Ltevor Irapadeila. 
Moa^etes . 
I^tatea 
Oalllnea. . . . . 
POiaotrea. . . . 
Coul l i a . . . . • 
Oua. 
PerJlua. . . . . 
Palla 
Tnpadella. . . . 
boll d« t fep·de l la . 
Beaiiar Porqui . . 
I^rchaugreixal. . 
Oimeul. 

7 - » 
«'5)8 7*00 

35 - a 26-
Il'OOa 14*50 
xO-00 a t r 
10- a 10-30 
lo-M a I I 
T 

* a 
4* a 

10-00 a 
6-uO a 

14* B 
OH» B 

•00 a 98* 
' a 8-50 
* a TV) 
' a 3'S0 
* a ' 

r a 
M i 

a 7-90 

I I * 
lu-.X) 
18* 
1-16 

P 
» 
8 
I 
8 
8 
8 
8 
8 

q n l n u 
parell 

a 
doixeoa 

» 

100 kiloa 
40 8 
40 8 

nn 
caratcara 

q u i o u 
Uarbo da pedra ( l i^al lo) a 20 ptea. tonelada. 

Biiuvalancias.—La quarlara equival a 71I I -
trea.—Bl q u i o u da «i klleï . 

E s p l u g a d o F r a n o o l l 

Blat 
\ l e« ia l l . . . . 
Ordi 
Ovada. . . . . 
Mon)«ua . . . 
Kuvoua . . . . 
líer««« . . . . 
Ciicrons, . . . 
Uiuvina. . . . 
Brp 
Pitaiaa . . . . 
Avaiunee. . . 
AlUtatlioa. . . 
• luiime». . . . 
iMilastrea . . . 
•>) .l'.i» . . . . 
Oua 
OIM 
O.ivaa . . . . 
Viu» 

1̂ . l-jl-fiMItria. 
HasUarOallaua. 
Hurqui. 

de U* B ITOO 
8 12*00 B » ' 

r .V)a IWO 
c-oi a r 

avo a ao* 
13 00 8 I l OC 
11*00 a 15 
2100 a 2T 
B » » « y 

110) a I I ' 
1 10 a 
M t a 
'00 a 

8* a 
3' ai a 
1*5) 8 
1-J> a 
6-3J 8 

871» a 

8 
> 
8 
> 
8 
• 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

1-30 

19-
«* 
4* 
Vfí 
«•00 

9 Pebter. 
quarura 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
> 
8 
I 

arroba 
quarU-a 

8 
parell 

I 
8 

doiiena 
qnaria 

qu.irt··TB 
camt^d 

litras.-
10-40 k i l v . 

da 8-0) • 8-10 osroteara 
. . . . a ï v o a d'tu a 
ime-i.— 1J e i r r ew (inMora) « 131 
| a i n u de II-d kiloa.—La arroba Oa 

F i g u e r e s 

Ur.il 
Civada. . . . . 
l i l a ldemoro . . , 
S e > ; l « . . . . . 
jJoi.jale» . . . , 

moogeU 
Pe»c«. . . . . 
Pavoua., . . . 
Itctsca. . . . . 
Cigrons. . . . , 
Mill , 
P*ni». 
Pautea . . . . 
Ai'S 
Coves 
O p a n a . . . . 
Gollinea . . . 
Puilnstraa. . . 
Oonllle . . . . 
Anacba . . . . 
O i u ca. . . . . 
Ous. 

> SOdoluae*. 
Olianou . . . . 
U»«r'la 
Civada granada . 
P-l la. . . . . . 
Aufala 

Beaiiar 
Do llana 
Ovellea. . . . . 
Porqui (Krasaos) 

. daU-a0 a Zi-tü 

. i • a Krdú 

. 8 8-75 a |.r 
. » 1410 B U W 
. 8 * « * 

8 33 78 B 37-i) 
» 84'i0 a « * « 
» 18 M a * 
8 I87S a 
» 2113 a ' 
B 8230 a 94-2 
8 1 7 í 0 a * 
a • a * 
» 13-00 a 13 90 
a 0*75 a 2* 
8 0-20 a 0-83 
8 - a * 
a 7-00 a 9* 
» 9-60 • 5'íO 
a S-uO a 3-
a «MO a lo-oo 
a a-oo a i roo 
8 1*13 B l**) 
8 33-75 a Sf iT· 
a l iH'Oialfcülò 
a 4- a 4'ie3 
8 2-80 a 2^5 
8 a 2 50 
8 Oifl a 0-00 

8 Pf brar. 
hacu 
> 
8 
8 
8 
8 
8 
P 
8 
8 
8 
8 
8 
q. m . 
foreb 
8 

parell 
• 
8 
8 
8 

una 
doliena 

becL 
q u i n U 

8 
8 
8 

» M - a » -
» ' a ' d« 1 any 
» 19 30 a 13- 10 kiloa 

B l'Uvalaaoies.—La qnarvira equival a B) l i -
tras.—La carrega (p«*)« WO k i l a t — K l l u m U 
de i« ki los .—U «rmh« de 10 klloa.—SI :nay«i 
d'on l í v w klloao 17«Olilrea.—Bl mayal de vi 
Í N B l H i a a 

C o n c u r r è n c i a regular. 

G i r o n a 
11 Pebrer. 

da 99-00 a 30M0 híHUio^. 
> IV B 20-00 8 
s WU0 o ür ir t » 
8 IW a l-J-jfl 8 
8 20' 8 21-50 8 

8 
8 
8 
8 

óotzCna 
10Ü -K.Wi. 

^ • t . . , 
M-wUII . . . 
Onil . . . ! 
CSvada , . . 
Hlaldu moro, 
P-~oU , . , 
p"»»». . . . 
Peanla. . , , 
Ourons. , a 
Ous . . . . 
Arroa. . . . 
«iarrofeB. . . 
I"»11» . . . . 
Ktuiea . . . 

VIn» . . , a. 
Kor uaieaa. . 

BosUar 
Va·i··ea . . . 
Utius . . . . 
pnreha , . . 
i a . i . , . . . 

IW- K» a -AÍ-ÜO 
â 'OO a i n i - i 
lv- a 1-J-àO 
ïO' a J 1*30 
W «I o 3-."ll0 
-At-UO a 23-jO 
•JOMü a ' i I'··O 
CKIHXIB 15 r 

I - * a 115 
15-00 a 6»' 
i.'l· io a I I ' 

IW-»*) a «2* 
al kiJ4«. 

aSnO OO a 850-
» * u \ o a ae* 
alli-OO a -A> 
8 W a 83* 

G r a n o l l e r s 

BUt 
I l la ldn moro. 
Bwaea. . . . 
Civada.. . . 
Otiroua. . . 
j-'avev . . . 
Ka ·ona . . . 
Uov ina . . . 
Ordi . . . . 
Tropadella. . . 
llonjalaa: pa re Un es > 

8 cai nanes* 
» ranxeue . 
» de color. 8 

P·UUa: Roiado. . 8 
8 bufa. . . 8 

_ a pera se.ubrar. * 
On» a 

da i<P50 a 
a lu*30 a 

18' a 
7-30 a 

8 i·i») a 
Isr-sj a 
1,- a 

7·M a 
S·Ou a 

I I ' a 
s f íà a 
St'Oo a 
ai-uü a 
83* a 
7*»» a 
6-OJ a 
0* a 
1*25 a 

• Febrer. 
' alaTOBiraB 

8 
• 8 

8 
8 
8 
8 

* 8 
8 

* 8 
8 

* 8 
8 

• 8 
' a l l 40 klloa 
• 8 

a 
dotaaea 

M a n r M i 

Bla t 
y ^ u n . . : . : . 
Ordi 
•Jvada 
Hat da m o r è . . . 
Uunjou»: i^raarCB 

8 Plaal , . 
8 UeareaB. 

_ a Cu co ro» . 
P»va«. 
P ' · 'on*. 
Ba»aa«. 
ClRrooa 
M i l l . ««UI pala . . 
Pam» 
Llavor do c à n e m . 
PaisUa: Roia'lo. . 

8 Cnmaaa, 
8 Ha ni·ies, 
8 Uavor. , . 

Alia 
(iarrof^a. . . . . 
Brp Sotrarra . . . 
PannaaaaM 

d« 13'00 a 
8 W»W a 

0*30 a 
7- « 

11*30 « 
3100 a 
*.' "' 8 

*00 a 
-oi a 

19-« a 
l:M0a 
I6\H a 
tl-00 a 
l -i-tt) a 
U"U0 B 
l d ' a 
7*30 a 
7*1 a 
7' 0 a 
0-i« a 
9-u0 a 
e- a 

4 Febrer, 
quartam 

8 
8 
8 

100 kiloa 
8 
8 
8 

qnarura 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

< trrobaa 
8 
8 

al torek 
quntU 

• qn irlara 
« 0 ala a» A M . 

l·i-.-iO 
9M0 
7 -» 

IlfOO 
*»• 
i ló i i 

11*00 
UI-50 
•w-« 
I M 
I3-'I0 
PDO 
B-tO 
M 
v x 

oo* «i 
9-30 
r 

(ralltnea. . . . 
Puiioairae . . . 
<'.ouUla . . . . 
Anerbs. . . . 
O-juea . . . , 
n u ^ s . . . . 
Olla Ona. . . . 

a aorroaU t . 
Vielar 
» uettrn. . . . 

\ inauro . . . . 
Alrubola. . . . 
Bestiar: Porqní . 
Savo coco. I . . . 

a a*. . 
a exi ïn . 

7*00 a i»·no 
4 w a 
9*<«B Pia 
d'Ui a o*O0 

a i • 

8 
8 
8 
ona 

1-50 B 1-75 dolxeaa 
8 185' a IU3M) t*J utrea 
8 Pf-VOQ a IHi^e a 
» AA>0 a 8-tuO carrega 
8 20110 a ft-UO 8 
8 creo a ouo 8 
8 100' B 120' V 
8 2* a 2*25 carnicera 
> 37'00 a 38 q u i u U 
a lO-O a 30' 8 
8 38 U' a 88 8 

Bqulvalenciaa.—La quarura e q · i v · l «78 l i 
tres.—La carre,-»( aciursia I M lilms.—La i:a-
rretcaf-eai a 1»» kilov—BI-IUIUU de «l**» k i 
loa.— La arroba da 10-n» klloa. 

M o ü e r u a a 

Blat • • . a . 
UeaUll . . . . 
Ordi 
Civada 
doujeiea n n x e t 
ld. maorasBUB . 
ld . comaoa • . 
FaTea. . . . . 
PavoBa . . . . 

. da 15 30 a IfliiO 
. a í t ' t * SI'M 

1*50 a »* 
9 * ena 

M* a «ruo 

200 

«8* a 9 
i r a l / « 
U* B ttf-A 
U ' a 15*30 
«•75 a K n » 
6* a ' 

* a * 
M i 
1-83 a 
• a * 
• a • 

V m * 
7*00 a W 
e t » a 9-00 
S-uOa 

* a 
•ooa 
•00 a 

n i a 
S-UÜ 8 
8- » B 
8-75 a 
1* a 

16*00 

leo 
7* w 
4* 
rsa 
8* 
1*25 

17*00 

8 Febrer, 
quarura 

8 
8 
8 
> 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

IPrcb 
quarura 

parell 
8 
8 
8 
8 

BB 

8-00 a 

43 8 80 
20 a 40 

n i 

doUena 
quarta 

canti 
q u i o u 

8 
8 

arroba 
qoarUra 

j M du .-os 
» » 

Pauta 
PaUUa: vcrmelU . 

8 mOnUnya. 
8 oomaua. 

Alia 
AmollU llarga . . 

» cu ma. . . 8 
.Vapuaa a 
lialltuea. . . . . a 
Pullaatrea . . . . 8 
Conilla.. . . . . 8 
Anorka. . . . . a 
Galls dalBdia. . . 8 
Pullaa a . . 8 
Oua. a 
Oli*. a 
Vlaa . . . . . a 
VimoU a 
Aulata. . . . . . 8 
Palla 8 
Llevord·anfala. . . » 

a deirapadalla. » 
BosUar. 8 
Cavallar a 
Asnal a 
« a l a r , de0a0Q.OyO aosea. 
BOTI : De 0 a 00 anse» el parell, vedelte da 

i" i a 00 duros. 
Porqui: Da l ' K a 2-00 ptea. carnicera. 
Fruius: peres, a 0-oü ptea. arroba; mandari

nes, a 8*i» el Cent; Uroojaa, 0-0 a 0*0 cent; 
endonya, de 0-0 a OM arrooa; magraBes. da 
a Vuu, u doueoa; mbima. 00*0 a 1» l l iura ; 
maJalxeB, a *OJ; metons da o-oo a OVJ, na-, 
présasebs, de OD a «O dotzena; pomes, a 9*2 
arroba; castaaves, a 00 quartara. 

Verdures o bortalioac tomaqueU. a 0-00 pica. 
arruba; col ua.ia. da 0-00 a 0*00 dotxena; 
enciam. 0-00 a O'OO p U . doUena; bròquil , 
0-«0 a 0*0 quarurd; pobroltnoa, de 0* a 0*0 al 
li», pebrot*, de 0 i » a 0*00 el cent; escarola. 
OWa id.-.eol do capdell, da l-Ofte O-OO 
doimna . col i flor, e 1 50 ld . 

PlanUn de cot, a OSO el ronl; tomaquera», 
8 On» DIB. «i cant; •Bciam, a 0*31 el ma iat; 
ramoietaB a (hw el cent; aubannme*. 
B i ' ' »i eeol; d t o i U e 0*00 manat; cavo, HO 
a o-f i el m«nat; braqoll . a o-oo el 100. 
Bqulvalancies.—La q a t r u r « equival 8 73-11 

Utrea.—La carrega rmsaars) a Vil l l i m . — L a 
«arrega (p««) a ' .aiSi m l . i . — Kl j n m U da * l 
inliH.—Laarroue daStlilured.—Bl e a a ü de 11 
porroaa. 

M o l l e t 
7 Febrer. 

Blat, de 16*35 a W50 pe·s·laa U qasnara-, 
de m iro. de 1 / a w A nlaMB Ue^-oa, da 
a 17 3 i I io u. wt •, do i-O' a ~'X> i·iem: 

9:-uua a r i 
Kavon», le 

l·i.: TVeu 

ives. « o lvr4} a 
1*23 ida n; Oril i , 
>-. hr30 a 1J-75 
l a 4 30 q.ii·i . i . 
,-Oa% de l 'W 
llenca, de /ÏMü 
u i ; blO-iea, 

i r&Ia 11-73 M. 
poraii; P>ii'a-iie<; 

a i i - iioua<M.—Mouaeti 
a •i·-S> inarera; ^amet»1 

a SPOi l·iem: G u i u 
—«ialllnes, dc I l'O la I I 
•le PO aiVO) i I e n ; Conilla, ne 3iiv a 9-30 1-1, 
Anoi-ha, Oo 3*6.) " 6"o0 i·ie-n.—N.nia, <ie Oda 
•À'OOqnarUra; O ive-·, dnS) a •» nl -m; Tudnoa 
^ra-Mw. de avi • v·-là eam.cera; Idam rnsme-
lona, do 21110 a # 0 0 un. 

l iq nvaUnciBa.—La q-iarUte c i m val a 70 11-
ir«^—l. 'arroba a to ki loa . -La cara a 1 kiio y 
aossmapa 

M o n t b l o n c b 
10 Fehrer. 

de 15W a 16-00 quarura 
a 7* a •* a 
a T a ' a 
a 10* a l l ' 8 
8 » ' 8 26* 8 
8 12* 8 13* a 
8 U* a i r a 
a 14* a to' a 
8 18' BM1 8 
8 * 8 ' » 
a 1-258 0-00 arroba 
8 1-30 8 * 8 
> 1*70 8 0* 8 
8 H W a 12- qnartar» 
a lo-OO a 11* a 
8 0»- B 00-00 a 
8 «Oa * a 
8 IOB ' > 
8 OO-uOaA)- > 

. a 10-uua 12-00 parell 

. 8 7-00 a 8*00 s 
.- 8 8-508 9*70 a 

8 O'OO a l tO dotzena 
. a ovoa O-OO parell 
. 8 6-00 a 6"» qaa ru 

a a ruOaao· carrega 
8 • a 0*0 el grau 
8 l i n a • carniecira 
8 OMOa 9* » 

Rlnl 
Unl i . 
Civada 
lUaide moro. . . 
Pa sol». 
Pavea. . . , . . 
l'a v ona 
Beaaea. . . . . . 
dgrona 
Uobina 
rromfea: venoeilea 

a bia oques. 
a bufa. , . 

Brp. . . . . . . 
i iuixaa 
l 'dirà ro l . . . . . 
A v e l l a u e a . . . . . 
AtmeUlea: mollar . 

» coumuaa 
Oalllnea 
l ' i i la.strea . . . . 
Conilla. . . . . : 
Ous. 
O iumina 
OH», . . 
Viua 

a pera fondre. 
He.-·líar. |>orqul . . 
De lluna 

Plantar: 
Ceps Americana. . 

8 BoUca.. . . 
a aoeoa eo a i i e r 
a a-ooa <no 8 

Bquivalenrie*.—La qaarura conival a TOMO 
litres.—..a carga «maeur^ia li·INu lilrea.— 
rarroga (pcsja UiPtU kiloa.—K! q-nota de 4!-00 
KII.B—Ui arrolia del0-»0 k t loe . -Kl eanU do 
1320 litrvs.—(^naru d'o I i r i · l a 3 klloa 73 
irra na.—La camga d'oll, lí·í'ÚOkiloa o aiguig 
• H B i M n B i 

P u i g c e r d à 

.«eeU ««10* a ap 
i ' m l . . . . . 8 211' e .«i" 
Pb^iaa. a I I ' a 10* 
laBlUBve 8 7 a 8* 
Pollaaira».. . . . 8 T a ? 
Ounil.a.. . . , . « & • • f 
A t i ^ b a a S' a r 
Ous. a l 'H) a 1-9 

rarveUaae 
Heri^M-la ca no. aaruls, Lra pedal la, Uerolex. 

li«-.-o>. BIC^ d« 9MUa 3 «i ininuí. 

10 Febrer, 
earre^a 

8 
8 

parell 
8 
8 
8 

tfolxsua 

llerliaadoprau . . d« 2- e a JOU 
l'atia 8 I Wa S-üJ 

Ueiltar: 
CBeallar Lietd . . 8 » r 
Wanfy mitg . . . >•£*•* 
Terço «TOJ* 
Uul««:Ueld . . . » 3 r f 
IPany y m i t g . . . . »•*«* 
llatxo*: LlelO . . . 8 250* 
Asnai. U'aay y mltg » I M 
Tareo » IAJO" 
BOVÍ: Bona. . . . . a 4·«r 
Vvquaa. . . . . . 8210' 
Vrdella. a l i · f 
De llana: Uoltona . 8 SO* 
Ovoilaa. a ar 
Xaya . . . . . . a l 1 
Porqul. . . . . , 8 
U e L 8 
Peres 8 

quioia 
8 

a *v- oi cap 
a au* a 
a l J M a 
a « W a 
8960' » 
8 UAT p 
8 P-O* > 
a l·iuo a 
8 6af > 
» . •• 8 
a auo* a 
a 35- s 
8 » ' 8 

_ a W • 
l'TS a 2«0 carai. 

a 0*23 porra 
• a ' 100 kilos. 

gqal valències.—La carrega, qoe'» com pua 
de 8 oeiurss, equival e 117 fliras.-La rarrega 
da aegie acosto-na a pesar de 106 a l l u kilos, y 
la de formenlde l l a . 116 klloa.—La c a r w a d e 

Gu u s , un:be du 8 mesures, acostuma posar 
ar robes. 

S a n t a C o l o m a de F a r n é s 
6 Febrer. 

Blat. 18*00 a 18V> pua. «aarUra-, UeaUil. de 
BPSOa 18iUem; Ordi,do 18 .1 14 ld.J tUvoda.da 
d a 9 M.i HUi Os uoroL·le 12'iJ a 13*30 11^ Ka-
a«la menuU JO » a 2̂ '<A< i i . . Peaols OiaiichA 
Oa 30 a 34 Me n, Ka«es, do la-Ji a 11 Idam; Pa-
vona, «U I I « 15 i U Udsaea da 18 a 20i4e a: 
«'Jtirona, de 28 a 90-0. Llovms, de 11*00 a 10 
idem; d i l l , de 18 a 19 id . ; Pams, de 19 o I3iM 
bleni: PaUlaa, bolado, daSalTOO. ull perdiu, 
7*u0a 8. penisiena ins, da 6*00 a 7. AvalUnos 
IreucaJaa, 13*1»a 16 arroba; Avellanes eenoa 
traocar, de 30 a32idaiB quarura t*:Ptuyoaa 
irancaia O1 8 23 arroba; l<i. aanaa trencar, de 
19 a /Ú in.r iera f.*, Noua. 11 a 17; l'jiaUnyea, 
de 0* B ' » ' ; He^Uar porqui 1*73 a 2*13 ptv cai u-
eara; Gallines da *0 « I I parell; Pollastre*, 
5 m B 7 i.te n; ConllU. 8*U0 B 5; Anartaa, d« 
3 a ; peaaeiea parell; Oques, da 6 a 8 i » ona; 
Ooa, 4a 1-11 a • 15 la doiaaaa; Carbd d'atxlna, 
11 a 11-30 rar rega; carbó de rebost . 10 8 10*01. 

Faau la c i sw .ter pari b-iu la —Host (pt-
uai. Jo <7 a at pAesetas earrega $1 pa us. Pual 
nebulx.de 15a 16 ida n; '.luella (bocark de 23 
8 26*ail tom; Ou«ila Babau, de 13 s I P U iJ . ; 
Carralallr l |< pi^al, 4« -81a 21 u«»i«laa carrega 
45PB^ OanaiaU Babau, da 19 e M idJ Bern l . 

16a 'ÍWM le a Cirre^aTÍ para*; Surell Rehulx. 
de l-JB 18 Me u; Bamoiisa, do I I a M I L c i r t a 
••a -vpenat; SUBIU-M i ionui t . 4e e i a KO-
aadure. Ja -25a « Hem carrega S l p a ^ a Pe-aadura Hoi.alx, .le 13 a I I Maia. 

Ho ieila .lo ««aUit.ver.—H·4aa IB a M B|8a 
car rega ; l i iu rau ip iquaui . Ma | | t-Hna; TrsV-
aena de U a 14 Idrm; l U u y r a ï a s l i a L9l<l«m 
Seuena, .'1 a U lUr n; QuarUrolaa, do M a 14 
Meni: Kaiuirais, do 12 a 13 M e a . 

Hodallad avel la i iar . -Tr·U·ns, de n e WpBB 
8«iea carrega; i>urzena,da 13 » 14 idem. Sol-
xana da 19 a 18 idem; tt* |ai rols, *a Ma 11 l d . 

8 ; U l V A L B N O R 3 - L « quar tan da graat 
equival • 8i lilr«s.—La carrega (pei) a M | 
kilos.—Bl qaluU a UM klUt .—La arroba A* 
br4 klloa.—La •{aarinre 4a f r u ï m . a*ellanea. 
caaunvaa. eie.. a loouiras.—Ca aarakeara(paa) 
equivala m kllo. 

Blat bianeb . . 
» Mig. . . . 

Bl i tda n o m . . 
Ordi 
Paroos 
Pam». . . . . 
Vlnadel pa!» . . 

> de Ara^d. . 
U i tu i aa . . . . 
A l netllaa. . 

T à r r e g a 

. . de 9T 

. . » * f 
i . 8 91-

. a ir i 
. . 8 8b' 
. . 8 * 

a 94* 
» 33' 
8 BT 
8 

a 
a • 
a r r 
a 40' 
a 
a 

m m kiioa 
8 

' 8 
' 8 

8 

M o l l N i 
I 
B 

BsoerU do 143 à 130 ptea. ISi Ulraa, 
superior. 

AuiMeU, da 100-00 a ISO«0 ptea. N O U M I 
aanaa Impost. 

Oua, a O'OO doUeaa. 
Ollvaa arbeqainaa, de 00 d 80 pica. q l a r u r » 
Idam verdieiles, de 0*\« a 88 > » 

o a e a M O V A 

LLISSOIS D'àBaiCULTUU 
per D . J o a n T e i 

B m i tractat d ' a g n c n U m . . 
ma (Lalogada. D a n a a i a a B aquesta A d 
m m i s t r a n ó a l preu de ptea. 1 25 c s « « a 
plar enquadernar, y ptoa 1 eu r t a t 
afcgmchi 35 c è n t i m s ea tegeMs sTs 
per correu y certificat. 

Altres mercats d'Espanya 
G r a n s y f a r i a a a 

Val lado l id .—Bla t a 46*25 rals I .UUMI 
ab tendenda fluixa; Uatdcanoro a 3B; 
o rd i a 2 4 : erps a 30: Uenttoa a 4 a 

Farines.—Se cotisen les m é s sckoccs 
de l sistema de o l iackcs a 36 y f · ' a 
d s 100 k i los : classes btompaes y bones a 
37 ; idem corrents a 3 6 : tàema dc nego 
nrs bones a 3 5 ; taxencs bamrs a 0 6 0 
rals arroba. quarta a 8 

A r é v a l o — B l a t a 45 25 y 45'50 «als fa 
negu de 94 Unires: s è e o l a 3 1 les 00. 
orn i a 24 Ics 70. T e n d è n c i a s o s ü n g a d p 
Temps de g r i s . 

Nava d d Rey — B l a t d n 45 a 46"bt 
B d l í a n e g a . 

Medina del Campo.—Blat a 46'5< 
rals f a n e ç a ; s^gol de 29*50 a 3 0 ; c r d : 
a 24 ; farina de prunera a 17 rals a r roba . 
•dem de segona a 16 ; i d e m de maecia 
a 14. Temps de gtis. Teodeasaa aoade 
nda 

Saragossa.—Blat ca -a l à deatk 88 02 a 
22 86 pessetes heci L«re, hianbnBR dc 
20 82 a 21'-16; horta de 2 Í \ J 0 a 30'90 
o d i desde 9*03 a 1070 : b.MdcaBQM c o 
mu dc 11*86 a 1 2 3 0 ; faves d » W S ) 
a 14*46: farina de pr .mcra dosde 36 a 
39 pnseacs els 103 k J j s ; i d u m bU-ica 
dc 36 50 a 33 ; dc segona d e 33 a 33, 
dc l e r o e n de 23 a 26. 

Granada.—Blat de 27 a SB pesseta 
quuv^ nv- tnch; ord i de 22 a 24 i d . . 
blaiderooro a 20 i d . : faves <k.- 21 a 22 u í 

Mercats del extranger 
Cereals 

i j g i i t . D o i aftàs 
. L i l a-

Pans. - Mercat 
regular. Cot sem p e 

Blaf, dc 27 « S í S S . 
SCRIC, de I T Z S a I Ï S 0 . 
Civada, dc 21*25 a 21*50. 
Nova Yoric. — Se cot. 'sal b U t reat 

d h i v e m . dc 1830 a 19 40 f ra : ic íw vk-
100 kJos. E l bljfdemoftOL dc 10 80 p. 
10 00 r i s 100 k Í J Í E l s e g n a 1 6 % els 
100 k los. L a ovada . a 11 "06, > l e r * . 
a I S W . 

X i o g o . O j l i s r m c l b la t r o ig de 
hivern, dc 17'80 a 17 85 f ran í fe* d a 10C 
ki.os. E i b la tdeavxo . a B 40. L a ÓvadK. 
a 9"80. y d segle, a 1537 . 

F r u i t e s 
Parts. ~ Se cwi se r per 100 í ó k * : 
Peres, de 15 a 150. 
D i r l s , dc 70 a 100. 
Pomes, de 25 a 60. 
I d . C a n a d à , dc 30 a 120 
Nous. de 80 a 110. 
Figues seourB. 40 a 70. 
Bananes, dc 16 a 22 d r a h n c 
Taronges Espanya, de S a B e l ctfifc 
W . .Mgr r . dc 2 53 a 10 id . 
Lhmones Espanya, dc 3 a K> ML 
I d . A lge r , de 3 a 10 i d . 
Manda i incs , 2 . i 10 id . 

P a l l e s y l e r r a t g e s 
Parts. — Se cotisen p - r 100 Uio*. 
Baixos Pinneus, a 7 60. 
U m o u s m . a 7. 
Frani.h Comtat, a 7'25. 
Haate Saòro . a 7 53. 
Puy de D ò m c . a 7. 
Languedoc a 6 50. 

L l e g u m s y h o r l a l t e e s 
Paris. — Se «r>t:sen per 103 k i loE ' 
A l l s . de 70 a 90. 
( uves, d e 32 a 40. 
F s p n a r h a , de 8 1 a 100. 
E v a l u n y e s . de 120 a 150. 
M o u g i t c s Midr i - s . A .g« r 250 a 
l d i d Espanya, d a 333 a 353. 
Fasolrts. 40 a 50. 
Pataics n o v e l l A lge r , de 00 a 0(1 
l d . i d . M U i . i n 70 « 8J . 
T o m à q u e t » M i d i . 30 a 40. 
Cot Bruselos. de 40 a 9 a 
P é s o b Espanya, 120 a 16Q. 
I d . Alger , de 95 a 105. 
C d , de 8 a 16 id . 
F-Starxofrs M i d i . 15 a 25 U . 
l d . Alger , d e 22 a 30 a i 
Bròqu i l s , de 5 a 7 i d 
A p t . do 75 a 125 d ceakt. 
Ccvea tendres, d e 34 a 43 d « e s t n a 

nats. 
l d . i d . Espanya. 2& a 80 i d . 
Naps, dc 15 * 25. 
Rares, dc 20 a 30 id . 
T i u í e s , 6 a 12 d kde. 

O l i s d ' o l i v a 
Marsella. — Se cotisen per 100 kfka] 
A r a g ó , 185 a 190. 
Boijas f i . 160 a 165. 
I d . « u r i t 170 a 175. 
Tortosa, 160 a 165. 
Corfú , 140 a 155. 
B a r i 195 a 210. 
MoLícua. 195 a 216. 
Kalamaia . 168 a 170. 
S í a x v d l . 175 a 180. 
l d . novel l . 180 a 185. 
Soussc vel l . 168 a 172 
Mabdia velL Iò8 a 172. 
Tunis vel l . 175 a 178. 
A l g e r velL 170 a 175. 
Var . 175 a 180. 

; ' . . . . 
^•TIBICIBTÏ. 

M à s t i c h V e g e t a l 
i M e i . T B e * n i ^ B 

Fera tota lena f W f S b 

Poi uoarae aam pro 7 na tenya may 
^ ^ San i i f» -t» m |1">wk*'|· ep 'ret 

P r i n c e s a . 11.—Barcelona 
a» u * VAU u s C A i a U H t t l 
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Fulla rícola de LA VEU 
Articles doctrinals, notes tècniques, inlormacions comsrciais, cotisaclons de mercats del país 

y extranger, noticies útils y demés d'interès pera la pagesia catalana 
institut Agrícol Català de St. Isidro 

El Dipòsit de Sementals 
U n dels m e d i » de tjuels va! f f m É M t 

Ajprfoot p e r » reaMsar U B r / a ri-^vada 
nàffiftó es parxax als sous BDOLS a ba-
uura, a cxpiotaciona an q m U Bidiih-
t r t a ecrfcota o l a nccoaokt h i slcn ben 
<iinjíxlfs. 

PJ D i p i * * Cent ra l de C a v a l l SaDHai-
tnls «lij Ou» d ' i u t U h r U a I l o t s x u i o t de l 
' .k 'hr i ·&ti es una i i a l i n r i r t d igna do to ta 
l l o a n ç a . E n t r e ! Cos d ' a r t i l e n a y l ' agn-
cul tura po» h a r e r h i una perfecta armo-
n ia d ' imercatop, y juat es r c o o n è i x e r que 
d'aJ^runs :myH e o s à pe r una y a l t r a p .u t 
s'hi peten d e modw 

£ 1 9 inattuua r n c a i r c e a i d d e «hng í r l a 
R u n c n t a d d HospifaJct. a lguna dVtJs 
catalans, • ' h an pnsat en (ntirn conUcXo 
a b l ^agncu l t r r y s'han o n t a : do la mt-

hectanes de rcr r t i d e i a a n a i e » a ( c r M g c a 
y altres coareuu. 

L u que ora an t iga av&í.v. KIÚ, COQ-
v e n i t m u n conjuat tdegant de dtpnn-
doncics a s n o pera despatx y d i a n e s , 
t a l lws de tosterfa, nKu>yería, femeffia, ctc., 
p e r q u è es d igne d'onocar qun al l í aa's 
passat ç a i i e s estones en vaga, entrcer-
ointse distretament, quan n o s'ha de tre
bal lar o i coses de l s e r w y p n n d p a l , « n 
diverses labors d \ i t i l i t a t : b a s t a r à d i r , «(ue 
els mobles, per cert d n gust exquisit , 
de Ics s i c s d'oficiucs. acn t o t » enn-
lecr ionaQ al l i ma t cL t 

Varesi ser visitats x r a r h í , e b ïnen ja -
ders, a h les taules parades, y els dor-
tnitcuis pcia ' ls ar t i l lers , els quals rebe
ren, en c o i r r r t i í forma^W, als cxpedkio-

L l o r c a v a i i s e m e n t a l d o l D i p ò s i t d e l i x o s p i t a l o t 
(Votosrafla rte Mor·gas Ma ab ocasió de la ru i ta de l'Iaiutai ActfCM.) 

iMnada ui 
ocanprüoi 

i t d f inorubfe d 'ar t i l lers passa d 'un 

en Hs 

s ' o b d n d r à cada d i a r m s u n Opu do bes-
•iar (jac. «a o w i v ^ a l exèrc i t . ifcTialrnent 
oroive a l i s caB^s de pag^s y al prtbl ich 
cn general . 

RH mol t na tura l per lo tanc, que l ' I n » 
t i tu t se drremnnc-· i a fer una vis i ta o. 
n'aquell Centre, p r w e i t actualment de 
60 cavalls, que aquests dfes snriíii rep-ar-
t i ï s per I t s d i f < « s i t o s parades de Cata
lunya. - _ _ 

Se s o r t í d f cwp tc a U tarda de Bar
celona, estant <fc r f í r é s abans de pas-
•sactai tres h o n s Si's p j g u c fer t o t a 
l a feina en • tan pach M n p s . mol t h i 
a i u d à l 'amcibilitat d o r o r o n H director 
de l establiment, d j í p a s a n t que fossin re
buts eta etnquanra cxp-d idonar i s a i a 
es t ac ió dc! OÀA-Í y tornats al t ! nfr tWx. 
ab magntficos carntft 'gcs urars per b r o -
M oana.!?. que c n breus moments gua-
avar tan la d i s t anoa que h i tó do l a 

dif icis . 
>sat en 
" h a í e t 

c la «JÍ 

S ben ctflc 

i a d l s aitÜfea's y 

lin1. y n lgun ' s 

Natura lment , t a m b é , y al> n r o í o r t í t a a . 
s'ban mi l lo ra r y engrandi t Ice quadres 
destioades a raval ls . N ' h i h à dt'tes, es-
payoses y ben instaladcs Vz*. una d'elles, 
se varen veure'ls cavalls d in t ro la qua-
d i r i ; els de l 'a l r ra . foren treta a,mjfitait t 
l a ocas ió d 'haver ao sor abeurais, y aixls 
va ser quc'is cacpediaonaris se pogueren 
fer I x x f e a e càrree-h de la magni f i ra es
tampa d e tots d i s y de la seva hriositat. 
h.'ihilment d o n m a d a quan era ntocs-

Mol les o b s w a c i o n s y dafos so jrasis-
mcffcn d s agricul tors a la vista del tals 
exemplars, y sabem d'alguns propieta
ris que, cnteítrits dels cavalls quo estiui 
destinats a les parades d e les seves co-
marques, varen t r i a r aOI mateix d que 
m é s els convenia pera juntar a la seva 
ouga en vista do les cir^unstawri ic· d 'un 
y a l u a . 

i>a vu-ita, a l D i r à t t d d U u s p ü a l c * .idc-
m é s d ' a g r a d a l ^ í c y iivstructiva pern'ls 
agricultors, con t r i bu i r à a e x t r è n y e r m é s 
b. fructffcTà r e l ac ió entre afwests y (d 
Cos d e Remon 'a , 

Concurs d'aparells pulverlsadors 
Edten t f r e q ü n e s les oonsultes quee 

d i r ige ixen a l ins t i tut Agr íco l Ca'Jalà dc 
Sant Is idre retereniB a d e e d ó d 'un tv 
p u de pulvcrisadcr pera arbres y dfí«ii-
f e o d ó de parets d e quadres, cellers, 
e t c è t e r a , ha decidi t aquesta enti tat pera 
fo rmar concepte propi sobre d i t assump
te, celebrar u n coarure d e aparells qu--
rindrà I loch d e s d c l 20 d d p r ò x i m mars 
fins a l 2 d ' a b r i l a b arreglo n Ics Ut^rs 
s e g ü e n t s : 

i , i . • .• : y-r- • :.ÍI >r.i 
r tarel ís pulvcriBadors d e llquirs. aixfs na-
c k m a h enm extran^'crp. que puguin al-
cans:u- u m c j ru ra de c inch motrefl por 
l o menys. 

Segona. E l s a r a r d i s quí- ' s presentm 
k l concurs q u e d a r à a exposats en d lo
cal d d ins t i tu t A g r í c o i C a t a l à do Sant 
Isidre, l ' o ta fe tea , 2 1 , p í n d p a l , Bacelo-
hma durant se td l tS . pa^isatsils quals se 
ve r i t i c a r àn les pro ie - i d d ecu funciona-
o w n t ab caldo b o r d e l ò s c n d Uoch quo 
inairutnament s p r à tka igoa t . 

T e r c e r » - Eb» owicureanei d e u r à n por

tar J>d seu uamptt'Xs o p a r d b a l local 
esmentat, acompanyant una nosa crpdi 
cativa d e La -seva prooedancta. p i s . preu, 
maneig y quantes olMicrvaowis cregtrin 
pertinems. 

E l gastu ouo ocasionat los pfO\ts ani
r à a c à r r e c h d d Ins t i tu t . 

Quarta. E b a p a r d l s que a ptdidi d d 
ju ra t h o mere ixm. w h t i agradats ab 
premis cn m e t à i i c h , de 600 pessetes d 
primer, dos d c 250 y u n de 100 pes-ctes. 

Quinta . F.l ju ra t e s t a r à format ]>d p r o 
mdent d d Insatuti Agr loo l C a t a l à d o 
Sant Isidre, do-i vocab, propnetar i», agr i 
cultors, y d ú e s persones t è c n i q u e s c n ma
quinar ia a c r í c o l a -

Sexta. L ' In s t i t t tB Agr íoo l C a t a l à dc 
Sant Isidre g e s t i o n a r à l a colocacsó d e 
alguns aparells de l t i p u d d s premiats 
er t reTs agr icu l tors ais quals pugu i con
venir. _ 

S è p l i m a - L a Revista d d I n t r m i r A g r í 
co l C a t a l à d e Sant Isidre a n u n c i a r à 
grat is cn d o t i c n ú m e r o » ots a p a r e l l » pre-
in 'ats . , 

Curset de química agrícola 
CcSM d s d c m & anys. a l laborat iwi de l 

Ins t i tu t A g r f o d Catsi là de Sant l^-Klre 
so d o n a r à ut» curset d e q u í m i c a H t í a a t 
tat y ng r looU, d i r i g i t p d d i r m o r de l 
l a l ) r ' r a lon don Jauntc R a v e n t ó s . 

l.es oondidons d d curset son les se-

P r i m e r a S o b t m d r à efecte a i s re-
u n e i x r n ciuatix: ooncursan s, ee compo
s a r à dc 25 I I yonS, acompanyades d'ope
racions I - T à t u q u c s dc laborator i , deseri-
no t i a t «o i el l a l a l o a n ç dels que no cone
g u i n d s ckamans de quínOca . 

Segona. N o s 'admetran mes d o \-uit 
ODrsants, pera, que p i g u m d e c t u a r les 
p r à c t i q u e s a b wpVJOMaít· 

Tercera . Cada cursant a b o n a r à al co
m e n ç a r , en concepte de honoraris, 20 
nesse'jes si es s o a o f i l l d 'un sua del 
Inst i tut , y 25 pesietos si n a ho os. 

Quarta- Cada cursant So p m v e i r à dc 
alguns objectes necessaris u lo» i » à c -
tiques de q u í n j e a , IHmport de l a qual 
n o e x o e d i r à do 25 p«b»íelcs, y que so 
l i i i i d i ca ràu p d d i rcc io r d d laborator i . 

Quin ta . E l curset oesmençarà d cb-
hm, d i a 27 d c febrer, a Ics tres de 
la tarda; Ics l ' i çons t e ò r i c h practiques 
d u r a r à n d ú e s hcrcB, y f* d o n a r à n qua 
t ro llioons uetmanals: o s d u uns, dime
cres, divendres y tfoçJU'tns. fats » com
pletar Ics 25 lliçons-. 

Cavall del Tir lleuger 
C n l a sess ió celebrada en l ' I n s t i t u t 

A g r í c o l C a t a l à de Sant Is idre , ha quedat 
drfirwTívamcat oonstitui La la Societat d d 
Cavall N - i t i o t i a l dc T i r L leuger ; la Jun
ta Di rec t iva e s t à composta oc is senyors 

^ P r o ú d e n r . 'don Joseph Pons y A r c l a ; 
vis pT t s ideo t \ » n y o r m a r t i u è s de Sant 
M o r i y don L lu i s Pons y Tusqucts ; de-
legats de oumarca: u r u ^ K a a de m r -
eelona: ncr V k ï i . den Joa' iu m d A t x i d a l ; 
pe l Va l l é s , don Franu*Go í k u s t x n f f a ; 
p d P c n a d í s . doo Jos··ph Zulueta. quo 
t a ; » r c ^ K t a t a m U í l V i d l t s d ' U r g d l ; per 
Berga, don Pere Pujol y T h o m à s ; p d 
P l à d d U b r e r a t don Rcwend M a s ó y 
A r u m I ; provsiraa o s ' a r r i g ^ a : I orio-
ts , senyor b a r ó d o P t u m y ; Amposta . 

d o n Joan Palau; pt rovimia de U e y d a : 
[jor L leyda , dna Mar ia d ú a ; j t r U r g d l . 
d o n Ignasi Circaia; per Les Borges, don 
G u i l l e m de Bo'adores; p rov ínc i a d è G i 
rona : per Girona, senyor comto de To
rroe l la de M o n t g r í : par P E o m u r d à , ( k m 
E'isebi dc P u i g ; por la Cerdanya, d tm 

•ns Pons; y per Olot . d o n I.luis 
M i r y S o l à ; tresorer, don Llu ís de Níidal 
y A r t ó s ; secretari general, d<m Mari. ' in 
de Rivcra- eunussaris: d<si R a m ü n R. 
dc l a E n d n a , don Joan M - B o f i l l y d « « 

F.l C o m i t è de H o n o r e s t a r à format p d s 
senyors ministres d o l'V*nent y Guf-na. 
Di rec tor g c r c r a l de la Cr ia Cavallar y 
Reraonta. y president de l ' A s s o o y a a ó 
general d a 'Ruraadcrs d d l U e n c , 

Lo dejes aigües 
Segueix y ha do seguir la campanya 

pera defensar a una o o n u j r a ' l q r e t ix 
tes_ seves a i g ü e s , c d o b r a n t « ah i r d 
mit 'mg anunciat , J poblo d o Ll inàs , p3ra 
piotvstar dels treballs qua o o n t n ú a fent 
d o n G o n ç a l <fa Rivas on a q u d i pnblc 
y altres d d ' encontraTi. 

A esperar als mtbviduus de la Junta 
d e Deicosa y p r o a d o i t d o rAo-quia 
Comtal y pnifiitdarü» que arr ibaren jun t 
a b d diputat p r o v m a a l ."-enj-or Fagos, 
anaren a l a e s t a ' i ó aiaoriftaCs y A p a * 
laments y molls p r o p í r t a r i s y pageses. 

L 'ampla hal ronada do o à u Barbs , 
alwxnt se c d e b i à l nitlSng, c i t ava m » 
p a ü a d i . A l sor t i r a l e c o t u í r i el diputat 
senyor Fagcs, la J imia. U ÜQ 
L l m à s . de Cardedeu. Vilamajor , Montor-
n é s , Montnke tó y L a Roca, l a rda es
lava plena de gunt a g o n i UeOinl ( ' = 
M o ç o s d u la Escjuadra que ordtaiar l à 
gent pera que h i capicnrssin. 

O c i ç à l a p resadenr ·a ' l ststyor Fag^s, 
posantse als comtals d s snyttr rector ) ' 
alcalde de L l inàs , o b r i n t aquest l ' a í t e -
£ 1 senyor fages, e x o u s à l as^teicni-Vi d e l 
ooxyor Sagnicr, d i p u u t a -Corts p d dis-
t r ic to d ' A r e n y » , à quo pertany L t inàs . 
qui havia ofer t assistir a l a a e . vcgv-mse 
impo&^ibünat do cumpl i r ; per t n d i 5 p > 
s k a ó . 

E l pnaadont d » l a JunOi »k- D d o i i t i 
d o n Santiago de Riba. l legí una enna 
do d i t senyor, adberintse a l «p ta , 
prestant d seu Bcntimont per n o do--
guerhi ass'istir y coiwl··iiipnaiil' ol pro-
jo.--t<- du don Goinçai da R i r a s . 

tal d c i Sindicat dc MoUot, qui ab datos 
irrecusables p r o v à i o por judk ia l y í n 
just d d projecto y ba r a b e r » per q u è 
no podia seguir endevant. 

E i jove don F e r r i n de Sagarra, l-n 
n o m de Santa Co'otna d e Gramanot, 
a x p o s à l o que l iavia perdut d projecte 
d d est iu ab ara. estant ja oancx>mi>aat 
por l a op in ió , p e r ò q u r dnejara dodt 
G o n ç a l cont inuava treuaUant silondosar-
ment pera n r r a r do s-ilva:-!!», y d ex i n 
j i a r à a un coroh que dostruciK un arbre 
sense que's vegi d ma l f ú » que m o r t 
l 'ar i j re . per l o qual Qoüvevda no desasr 
dar la defensa. 

Dem M a r t í P u j d , p rc s idmt d d Sindi 
cat de Badalona, e x p o s à l o que havia 
perjudicat a n 'en Ler roux l 'amparar d 
pnójecíe , de manera que fins d s seus 
rabandonen ; fent notar que W . h o m 
havia t i i U s d'iinmoiral d projecte. 

E l senyor Rector de Col i sabaddl , ab 
d - j q ü e n l paraula e x p o s à lo quo cambia-
r i a l p a í s si d prpjooto anava endevant, 
iomanste ermes les herraoscs planes va-
Jlesanes, y oferí d concurs dc la Iglesia 
pera ampa-ar ai puble. • . . • 

D o n Santiago de Riba e x p o s à q u e l 

fuojecto era ja mort , p e r ò que l a Junta 
lavía voigut anar a dunar aqüc l l mu ing 

p e r q u è podria é s s e r quo de les dosferres 
d'aquest projcctc 'n sonis ua alrre m é s 
vial.4e o menys injust, p e r ò que sempre 
fora moi t perjudicial «r-ra l a comarca, 
p e r q u è cn aquesta n o n» sobre-n a i g ü e s . 
D i g u é que podrien é s s e r deg i í i s a n'A-
quest c i j e r t e l s treballs .que fcya don 
Geoiçal, mdAs v d e n t convcmis? ab l ' A -
j u i í l a m e n t d ' aqud l terme. 

Feu notar, com a p rova de que l a 
campanya no cs pol í t ica , d fet dc que I s 
m v í n g s edebrats al dwtr ic te dc Cra i io 
l lers fossin presidits p d diputat rcgk> 
:i;d: >ta d ' a q u d l districte senyor Plaja v 
que en d que s'estava edebront s'Iv ad 
heds d diputat conservador senyor Sag-
nier. 

A c a b à rccomenaju pers is tència: cn la 
campanya. 

D o n S a d u r n í Ramis, propi otari dc L l i 
n à s , man i f iB tà que havia rebutjat Ics 
temptadores ofertes que se K feran, pfl·-
que no p ï d í a consentir IV-mpobrimcnt de 
la comarca. E x p o s à la Bnra convicc ió 
de que tnetts dels propietaris convinguts 
serien enganyats, lenitufos muts ara y 
no c o m p r a n t í o s d e s p r é s les finques. 

C l o g u é i 'aote'l dtpuiat provincial senyor 
Fages ab oportunes paraules d'encoratja
ment y oferint d seu concurs. 

T o t s els oradors foren m d t aplaudits. 
Acabat d mí t ing , foren acompanyats 

d s oradors a la e s t a d ó , pa- (es n u -
t d x e s pe is^ ta l i ta t s quo Is havien anar a 
rebre y per tot d poble, fent to thom 
vots pera que i projecte n o t s n u a re
viure. 

·**+^+· 

En Costa, agrari 
La m o r t d d a r a g o n è s C o A a omj i lc 

aquests dies els diaris y cada b ú par
la d'aquest genial home a !a seia m i 
nora. sense que en gemeral i ' a p r e c i ï e a 
son just medi d valor d d homs de ta
lent verdaderament exJr.*o.-d-naii. Som
niador era, p e r ò n o h i h à dubte que 
havia fet profonds estudis de socKjogla. 
especialment cn m a t è r i a a g r à r i a . 

S o n à mòl t d n o m den Costa c n ses 
campanyes de la L I ga do Productors de 
1699. com avans havia mogut m d ' dda-
rul l e s 1892 posantsu al dm-ant de la 
Cambra A g r í c o l a d d A r a g ó A l t , p e r ò 
ja an te r íorn iemt a n'aciui-stvs fetxos, ha
via formulat p'ans de recoasr tue. ó ;igia-
na, pr incipalment en u n C o n g r é s r í a -
c k n a l d ' A g r k u l t u r a edobra* a M a d r i d 
en 1888. 

P r ò d i g a ha estat l a ploma' den Cos
ta en escriure francs definint Bintèd-
cament y d'una manera i>cr d e m é s g rà 
fica la pobresa d'Espanya, l o ntalebe 
que en trassar plans y programes tíc 
l e d e m p ó ó . n o j a ab UCUMÓ de kss xar-
doruscs campanyes de que bem fet mèri t , 
s inó c n obres escrites «ai hor t s reposa
des, obres frienos d ' c r u ü o s ó v c n Ics 
quals d lec tor discret s e o » dub te pa t 
i rubarh i grans enscnyan<5es. 

Abans de que P ^ t chs d'oAoi sh- igu; s 
sin iagaía t a l a d i d r à u l ca política*, oesn 
a recurs pera a n a m u a r quo M M B a l 
g ima cosa, on C o s U havia p r e c o n i s a ï 
la p - l i t i c a h i d r à u l i c a , — expre s s ió pu-
Wimada do p>li t ica a g r à r i a — oom un 
d d s factors dc m é s ef icàcia pera fer 
rea Espanya. A d b a r è m aquesta no ta 
ab alguns fragments de l o que quan 
s 'adulterava d oonocp*o va escriure en 
Costa sobre l a m a t è r i a : 

« A m í manera de ver. esfa e x p r e s - ó n 
es tomada por las gentass en u n seotido 
<iomasiado Htcral y nstringicbA y por 
esto las soluciones prctxriizadas no l l e -
van qiriz/is d mejor oamÉnot. ^ d ' o l i l i c a 
hvl r í iuüea» cs una IDOUCÍÓII t r ó p / c a . es-

o c t i o do sinéüdt jquo quo exfitcaa m d -

fra tuda l a j i a l í d r a eWov'·mica quo cum-
l«lo seguir a la t i ao ión p u m r ó d i í r u r s c 

N uestra economia o i a c r m a l * cs, hoy 
l'Or lioy, í iu idamoi i la i ioonte· tagrar a . : « n 
t M o n'os liallamos todos d e a c u e r d » ; 
y asi, cuando ostaMó en Cala:una la crisis 
"iidustrial. no Inibo on la cvipioisa litera-
l " r a que ( ï rovoaS d f e n ó m e n o quien n o 
scrtalasc l a causa c n la k r w i f r i - n d a d d 
niercado inter ior , t f c r t ln d"- la m i s è r i a 
f, d atraso de tos . igr icul tures , p r in 
cipal e« consumidores d c los prndtu tos 
mduHtr ia lw: q,K- n o fur.obsc e l r e n w 
* o en aumentar ia po tmeia c ï m s u m i d o r e 
« o los Irtbradorcs, fcvnentando activa 
y ( K r e r j a m o s o la p r w f u e c i ó n agrÍo>l.i . 

Pues bien, 11 obst- íot i io m a \ o r que so 
afioiin cn nuíss t ro pals a l pu-ogreso d e 
« t a r - roduer jón . es la fa l ta d o ht imedad 
en 11 Hitdo, po r insiiPKSf.mda ó i r ro-
a u b r i d a d <lo las í l t a í a s : cxactatnentvs 
lo contrar io d e l o que siio?<te en I n -
slateirra. y sobre todo en Holanda, don-
do l a I rumcdad i!s evocsiva y ahoga 
las plantaa. Por donde lo que cn I n -
glaterra cs d r e n a j í . <nie eni jugu; y sa-
nee d sudo. a q u í l i » i e quo ser aoc-
quia 6 brazal quo lo humcthwiia; l o que 
c n Holanda cs rainistorio de las Aguas 
(hay uno con asta d e n o m i n a c i ó n ) para 
eontener la i r rupoióo d d niar y dtsen-
« l a r v a r los prados y las t ierras <aho 
rablce. eh·v·aitdn la» aguas tnteriorcs y 
oondii'vtndcdas al majr, t ione qso wer 
actuí nwúsUJT'o de las A|*uas para l o 

I . 

1.1 ' l 'H 
ICILI or 

m0Oi l a s o n o n a-
rieg^a v si» a lum-

branvonlo ó « m b a l s e po r d Estado; 
IHTÚ im|»ljca a<Wnis . v r ío asl oomo 
quiera, s m ó l a m W ï i cn u n prhner » r 
mino, al pa r do oso y curi su mísro.i i a i 
nortat t t ia . <i «si .ü I - o mini'»» de; r w i i e 
las pràc t ic tw d e cuk:rvo, j ^ r o p r à c t i r a s 
do' verdad, para ^".iftaneB. oa^ruaon 1* 
hijos do labradores, t b x v k i se emsefic, 
con mseAanxa que t w t v i n t s los oioo 
ntós (|uo por el ÍM'JO y t h w í ? i n aorenda 
çtrabaj .mdo». l o t k i o o que actibo jdo 
«idicar , d uso d o t o t abortos qufmi-
oos, l a aUenuviva d o oors^txs oorn pra-
do a r d l K i a l de k igunSua t i* . o ra (be r o 
gadfo, ora de wecuno, sin barbodio , ÍOIÍ 
odnvOK í n t emiv tw de pradb y h w r t a 
y la c o m b i n a u i ó a do U lalnanza con 
la c r ia d o ganado; csOitdas c n n ú n x r o 
muy considcrablo, así COJIÏO d» u n mi l l a r . 
y anasKi de ari.tencaa obl igatona-

CJaro os cpK- para todo «Bto y l a 
r e p o b l a f i ó n forestal l iar ía fal a u n pre 
supuesto enorme. Y n i oon eso g r an 
presupuesto se eo·w·gu i r fa itr-lo. Po r -
que .am hay rais que sry iv l adona oon 
esta pdlrica. E n d cuerpo social lo 
mismo que en d «fel l^HTlV-diíii t o i o 
es o r g à n i c a , todo 90 aaticatsna y no cs. 
posible sanar o r e r o r m t r u n m i u m b r o 
aisladaSKMtte, dejando c n / o n n o , lor, dc 
ma··. Así n f la hd>ri.ano.'> ad'.4.;ntado con 
pr·iviXT al ' . i b r . K k r o«i i a ^ i a de riegu 
y do instrucí j ión t é c n i r a , sà carcoc Jic 
oapital mucMc p t r a efa i a r la l'nuwfor-
tnac ióh d e los ouliívcct. ó loj o b v i c w 
en oún<K4 ionus tan ononxias quo l a tians-
f o n n a c i ó n n o lo lenga c a r m a . L a poll 
nca h i d r à u l i c a tiene,, ptios. qu,- pre icu 
;vir j«i tanta oomo Az .icn^-'loc. ík»> pro 
blemas, d e os te oCro: d abarntamjcJiK» 
de kts M-éstamos quo os dodr , insu-
tuciones d o c r é d i l o le r r i tor«i l y agr í 
cola, l ibertad Iwuuari t i , ío-nr-n'o -Jel Cré
di to cooperalivOL y sobro t tx lo hukviU-
, -a ' ión iurid.Q» d o l a p r ep i -dad iamuo-
Wo é hipoteca ; iirxjccv«iaifkia a ipcmi--
b ro d d |»rop»iÍaria, d? quo he dvser-
tado larg-imcmte « n o í r a part .•. 

N i se ngntan n t t afm las cx'igendas 
do l a pol.'tica i n d n í u l i d v f i rme en su 
l iroi tósi to de cajMuaiar ràpidamemUs i 
la ac r icubura wpa r to í . i para du ; i ' i In 
iTroducrión a n u a l ' p o r unidad: de üre 1. 
que do oso so t r a ï a . U n a rt ir l d e cm-
balscs y acequias que i » se cTUïa·ro 
y compenetraae oon o^ra do c ami nos 
carre t i ros , seria a l R » a s í ornin» una cal 
dora de vapor s in é m b c ü u s n i oor rea i 
do t f a n s m i s i ó n ; una red d o o s c i i d a s p r ào -
. i a s do n g r i í u l u r a que n o cimenia 
so sobre o t ra red Soarfal y m i s tupada 
dc escuclas de instn»nri ' r t i p r i m à r i a , con 
su obl igado o o r t e » y e o a i p l a u r ' a · o tfc 
UniversjiLiiles y E s d í d a s N o r i n d . s . se 
ria corao u n c d Í K ï O s u n í u o j o íund. iA> 
sobre arena. 

Con d plano i n d m a d o d d canal, con 
la fuerca d d viento ap'tcacbi & la d e -
vac ión de aguas « u ^ - s o c t i t e s , con la la
bor do desfondr. or» 1 L i b a t t e r u reducto 
ra d d Azoe a tmonfé r ioq .IÍHK: qwa emo-
cur r i r l a ruoda d d v a b í u u l o ; o> pner'iso 
retocar y perfeccionar lob caminoS d e 
borradura luredadus d d pau-dov oon-
s- i rd índolos en c a m i n o » carreteros ba 
ratos. do forma que todos b * pucfclas 
p m d a n d u f r u t a r d b o n d i d o d d trans-
per to por rundas. y La agriculru-
ra intensiva disponga en pla»-» muy brovo 
d o u n ins t ru tneum tan y< Ai-vm o jnv i 
d que reprowrwan 175.000 ó 200.000 
ki lometros de eatninos vednuil?s. C o n 
l a r r e a c a ó n dc las Escudas tvAdjcas 
de Agr i cu l tu ra , mi lharcs y t í v i í s . d * e 
coincidir (mejor seria que le Iiubic'^en 
procedido) d acreocntamltenTO r A p í d j y 
muy ratensivo de las «tecit-las do niftos 
y La t r a n s f o r m a c ó n de «us n t é u x k e \>ot 
d p a t r ó n de lo experimentada y que 
ha causado ya entado eQ E i m q » ; ies-
d i d a s donde se liaga Iiombrcs. d^mdo 
so haga nac'ión, rnstaurando d organis-
mo corp<jrid. t an dcoaldo «n trueslra r a m . 
y educando tanto ó m i s quo d eniendi-
müento I a v d u n t a d ; l o oual suponc, entre 
otras etnas. mejorar. a fuona do genio 
y d o milloncs. d personal dc maestros 
erist tsi te y formar o t r a ouevo conforme 
à superiores i d e a k s . » 

La durina en el bestiar 
F à o c e à d 'un any que va p r e ü t a i t a i s e 

o l g ó n c à s de dur ina en d oesoar ca
val lar do Nava r ra y A r a g ó , extenentse 
r à p i d a m e n t aquesta t e r r i b í e mala l t ia en
t re QkVaiu y eugues d 'aqudlcs terres, 
y encara perdura. E l votor inan don Jo-
sepb I b a r r o U , de Sesma (Navarra) ha 
publicat en «Vida Rura l» , Revista d d 
dlar» de Va ' i adu l id cE l N o r t c de Cas
tilla», d d 5 d'aquest mes, un ar t ic le en 
m i e conta que c n d vch i poble de Men-
davia han m o r t sis eugues de dunno , 
haventse (Stnaicat d d UX l a cria , per 
temor a l contagi . 

A r a precisament c n que van a actuar 
lus parades do eementals, es cosa de 
mul ta i n ipo r t amia v ig i la r per l a sanitat 
de l bestiar, y ocr a i x ò ca de l loar que 
s'hagin i«rte aJíiim-f. mides preventives, 
oon* per cxemiakv los ouc ha dictat d 

cvvernador c i v i l dc S a r a g o s ü a , cUsposatít' 
l o s e g ü e n t : 
, ciQucTs p r a p ó c t a r é d o les parades j>ar-

ticulars a i v f i n al g o v e m a v i l . abans de 
obr i r ies a l p ú b l i c h , r d a n ó detal lada d d s 
sementals que han d ' e j n p í e a r c n el los, 
t an t cavalls c o m burros. 

Que n o p-^drà ser coberta cap euga 
o burra sense p r è v i a p r o a c n t a d ó d d ccr-
t i f v a t d c sanitaC 

T o t s c h sementals s c r à n renoneprufe 
cada 15 dics p d Hub-ddegat d o veteri
n à r i a d d dwt r i c te o t l veterinari muni 
cipal .» , 

E s aqucSf u n assumpte de prou impor
t à n c i a pera que hi posin l a deguda alen-
d ó tots d s que e s t à n ca d dever d o vrtr 
l l a r per l a sahit d d bestiar y pera que 
prengui d degut inoren*cnr l a ricpiesa 
p e c u à r i a . 

Càtedra ^Pere Grau" 
Delegatiú H J i l l n de \ \ú 

. Duran t aquesta dfes son varies los 
oonsulto* que l a d e k g a d ó ha contes
tat , l a imjotr pa r t d ' d i e s r d f i m n t s p i 
oonreu d c l a patata, y p r o i a p a l m r - í i t 
a l a d e o c i ó d e la Dovor, fornuiladcs 
per part iculars y corporacions, entre I t s 
quals n 'h i comQUa d Sindicat «rl F^pa-
rragxicra y la Caixa rura l de l P là d e 
Cabra. E n varies se confiava a la d d o -
g a c i ó l ' i t d m j s r . ó de l lcvo.6 . y es d a r 
quo cn a i x ò no se'te ha p>gut eoirapi iu
re per n o «br-licïtrsc h i d e U - g a d ó a •Bíxct 
b)aniis n e g o r è . - N o obstant, s'ha pro
curat p e a r k i K en r e l a c i ó ab «els pro-
thK"tor» de ii»<«nt:inya y conseguir quo 
i i g i à a a'S.-gurada la &cva procadenda. 

A proptisia de U di reoc ió dc la Cà te 
d r a r e s t à embastant u n p í a n quo ca 
anys Succcfcuei j i e n i r j t r à tecur a l a > 
r r en t a Ics a s x n i a c ú n s y particulars 
que I») d en can in d»j tots ets porro enora 
que puguin suorcssorl te pera ad ipanr 
bona l levor, asscgutaisc d e la seva pro-
cedencia y d d s p r e u » que's o o t i s w i en 
d i v e r s c » indrets. S e r à u n al t re servey 
ben posit iu que p r e s t a r à l a C à t e d r a Po-
r» C i a n al; o g n c u l l o i s catalans. 

U n a l l i s s ó 
E l plrofcsfeor dc la C à t e d r a P c r e f i r a n 

d o n R a f d M i r y DeAs, de Sant Sa lu rn í 
Ni(»ya, d o n a r à una l l içó a C e r v d l ò . d 
d ia 19, a les onze d d " m a t í . Robro v io -
oul tura , , 

Adobs ESspinàs 
l i u m b l a O ' i l r f . 3r. — Fibrie* a 8*m. 

Pera donar cabuda a o r ig ina l d 'anua
l i ta t , hom hagut de retirar alguns t tc -
ba. i» que t e n í e m |>repar.»te para aquest 
luune ip . 

L o de des a i g ü * . - - Q u d c o r a S'ha gua
nyat en l ' a s a u m í í c do l . i p>rtaJa d ai 
gues y sembia quo respiren m ' s i ran-
quilament le» comarou-s a g r í c o l e s ame-
niue ides. P e r ò n o cal d o r m i r s j sobne ls 
l lorers conqu-suits y . decuvamcuiti, d s 
elem-.ols encarregats de la ddemsa d d s 
mterenos a g r l o i . s n o s d « i i v u e a d e vet
llar per la seva m s i ó . 

A m é s del m i u n g oreanB^ir nh i r a 
Ll inàs per l a Junta de D c t & B i de ai
g ü e s d d M o g » n i y Congost, a d u i n é s 
del informe ctmtra ' i p ro ive to Saus. pu
blicat fà poch per la Cambra A g r í c o l J dc 
Sabade.l, avuy q u e d a r à oamstitulda 1* 
poneoaU d e Uotrats y propaotaris no
menada per r i n s l . t u t A g r i a d C a t a l i dc 
.Sant Isidre pera que l l i g u i en o.iim;iite 
lo que's p j t Icsoaar d drot dols projac-
t fXu quan diseuteixi al Pa l u i i n t d 
projecte quo h i h à presentat r do rnxmC 
lo Ilegislat cn m a t è r i a do OOÍICCSWÓ dc 
apnt'fitaments d o a igües -

Per cer t oue, segons nor ides . s'ha re
but t n d i t la-.ritu; tma cntus-aiSTa a d W 
HÍÓ dc la Cambra A g r í o d i de Gran.ida 
.d informe que sobre l a projectada re
forma va enviar als h^aadors > dipu-, it:.. 

os de l Congtcs Inlvdr-
es que u n cop aca-

EIs excurtik 
nacional-—Sap _ 
bat d C o n g r é s Intcniaciot ia! d ' A g n c u l 
tura que's c e l e b r a r à a M a d r i d p r í s pn-
roers d ics d d mos do maig , d s con-
gre s s i s t e» extrangers vcr i f í ca ràn excur-
sions i)cr diferents punts d'E8i>.my.i-

I I n a secc ió d'eils, d e s p r é s d'anar n 
Valeneki, v i n d r à a Catalunya, entomant-
sen cap j j extranger per SaragKS>a y 
I r ó n . A q u í se'ls prepari-n diferents ob
sequis y s'estudia un p ' an d'excursions 
;iKrínrJ(-.s. ()ual p4an q u e d a r à ultuiTil 
aque l l a k.-tia-uia-

KK < K t i a u K e r * •.•\-..\ •rau a C a t i l u i i v a 
tres dics . - -

-

L a Junta de Aranzels.—So r e c o r d a r à 
que quan fà alguns mesos va reformar-
se L i Junta dc A r a n z d s y Valoracions, 
l ' agr icul iura catalana y. a l cap d i.'"a, 
l ' Ins t i tu t de Sant Isidre, va aixecar fer
ma protesta p e r q u è no sTiav ía posat n i 
u n sol agr icul tor c a t a l à d in t r e d'aqucUa 
Junta. 

E l minis t re de H i s n d a v a robro m o l 
les in s t ànc ie s dcmanant l i quo s u b s a n é s 
tan grossa def icenoa; passiuxai dies y 
m é s d ics y el minis t re n o c o n t e s t à r è s . 
per l o qual l ' Ins t i tu t Be c r e g u é o n d 
c à s de recordar al minis t re les pede ous 
formulades. H a n (astiat t a m b é dies y 
m é s d ics y d minis t re de Hisenda se
gueix callat, . ( ' . ' i n ho h o m de fer pera 
que fassi o digui alguna cosa sobre 1 as
sumpte? Es aquesta una q ü e s t i ó que no 
hem de abandonar fins a obtenir salis-
f a c d ó a les i x s . r e s justes aspiraocns . 

Obrers pensi ona ts .—Els obrers p e n -
sionats i ic l Govern espanyol quo desde'l 
desembre Bxn a Barcelona, d ahunt iian 
dc sort ir cap a l extranger d p n m c r del 
mes vinent «Stàn rebent vanes ense
nyances j>rep.iratoriiB on aquesta dutaH 
algunes d e lbs rolacionados ab t 'agn-
eul tura que ckaien a l Ins t i tu t tAgr iod 
C a t » k els BuiyoiB B r u g u é s y Raven
tós ( i . ) 

Pera completar les ensenyances agr í 
coles han fet d i t s obrers, o n companyia 
de l senyor Ravenn's. excursions a les 
casis Codorniu , Pere G. Maristany, J o 
scpl i Dau y Cemtxuiyla . Val l s gwmans , 
granjea Mai t í -C t ido la r , Cas.in:>vas. L a 
Ricarda de d m M a n u d Ber t rand . y fà
briques dc oi» a Lleyda d d s bcuycrs 
INjrGir y l l ó y Salvador 

l iobaulemcnt s e r à n veftades algunes 
a l u i s cxi io tac i t tud B g r i q t * * , 

E i p o i l r o i g . — D t s p r í t í do miaflé* W K 
saigs fets per in ic ia t iva ú A comHo dd 
M o n t o r n è s han comengat les proves ofií 
c i a b de fumigar ab à d t « iu ib ld r id» ' 
els u r o n g e t s de .VaJcnria pera con ta* 
t r e l po l l r o ig . 

Se d i u cnie'I prooedsiTcnt es JlcnrHl 
y eonoonnch. 

T-^T-V"!?11 C o i I ^ r ó s In famackmal . 
* . n «El N o r t e dc Castaia i s'hi p u b ü c a s * 
dics passats u n • r t S d è fent algunes t « s -
stdcracicms ï o b r e ' l vmeat Cce igrés I n 
ternacional <fe A g r i c u t t t i r a do .Madrid . 
. V*3" '.0, P « S « i orjun-nnir, t n p t H v 

de l areicle d s s e g ü e n t s f ragments : 

«Si 50 trataso d e u n Cnngreso nura-
mcti to cientifico. en qua polo se cbscu-
ttoson temas dc terarch : igr íccda, pre-
st-niriTick» ,/i l a oons idc rae tó i i d - iotí re-
umdos los addantos dc l a maquiairia1 
ag r í co la , de los abonos qulmkxrei, ó d o 
los progresos d d cult ivo, soto debla-
mos i r allí . i r ccog t r esos datos 6 a ú n 
podtemos encargar . i a lguno que nos 
los I r anMir r i e r a ; pero hay o n el p r o h l n 
ma agmr io , cuestioncs e c o n ó n s c a s y 
financicras, a spoc íos juridicos, poJKitDS 
y sodalce, n ra l t i tud de asuntns y de* 
sicidencias que oonrione toner c n cu r u t a 
para poder in tegrar d oompl - jo et» 
nocirmcnto de nu?i t ras nccscidaote-

E n algrunos ar t icuios que he tma v s ' o 
dc i ieados al fururo Congreso, se desli-
zan ya ideas p c h g r o s a » y yxpcvDtíu* 
oricataciones cn1 cuanto k nuestro pro
blema a g r à r i a . AÍRÍDI liu·-tre i·^tiTior'. 

y i n . i c i <s.iM!iio para cíormKirUj. i i ay i 
ni^mtci <x>ntra d r·roie ' 'e·»ri". ina, 

culnando .1 c l do nuestra d s p q H j ^ & | 
y t r c iondo que Ivspana es una I r l anda 
grande opn sus dmplias dehesas dun' l i · ' 
U cara ocupa d si t io que corr tsponde 
al bomben. ^ Q u t é n n o s a b é quo la aori-
cultura irlandesa fué sacrificada a l ü b r a 
oambio y que la d c s p o b l a i . u i y r u ï n a 
de la verde Escuda fué deb ida al doncan 
argumoiUo de quo n o meraqe protegor-
so los produaos a g r í a d . t s , cuando i>o 
df-mn;* comprar JOS mas bar .wòs m ot ra 
pane? 

C u l m i d d Cotó v d e k s qufciquincs.— 
L a Bibl.oteca a g n o d a Solanana que dl-
rigetxen a Sevilla ois Pp. Saksaans. Iia 
publicat u n volum r e p r o d u n r un t rebal l 
que va iwoscntar fa 40 anys a la Aca
d è m i a de C i o v i e s y A r t s dw Harco'.ona 
don R a m ó n de Manjarrcs y «le H o í a r u ï 
ant ch e n t e d r à t i c h dc l Esc» J 1 Inda^tnal 
de B a r c e k w » y actual mont cUi Inst-tut 
dc Sev i l l a 

E l senyor 'Man ja r r é s , a b t a i mot iu , 
ha escrit una carta a l Ins t i tu t Agrfcof 
C a t a l à , do qua l entitat; os soci de M è r i t 
y on aqueata earia <Uu. «n 'rri altres aoerm. 

v todos 
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los modios posibles c l c a n 
p l an t ac ión d d a l g o d ó n a s í 
como cn todas Lis posesionea 
y en las Bakaree, donde ton 
do quo puode t amb ión IJTOÍ 
planta 

A l mes-mo tk-mpo. como uues t iòn quo 
no de ja de ser importante y cuyo e v t u d a 
puede hacxa^e a la par, ocuivene ensayar 
d cul t ivo dc las qmnqu:TKiB. cuya nd»-
m a l a n ó n considero p «siblo cn el IMo-
<U. lia d i Kspana y en las tfenss 
panolas de Ufiramar-

Haco algunos aflws, cs lando do rtó-
uibl ro | I e n p u t e n c í a r i o « n la Argen t su i 
m i s d i r i n o d l i a r ó n de ia Barre, m e 
ma ix ló s eo i i l a del a rbo l d o k i quina y 
adquirf el conveneimiento de que sc da 
en d Mod-odla du EspaAa. A c k - m i * «•« 
me l o e u n o b o r ó d sateo pixifet-.·r don 
M i g u d C o l m d r o que tema e s t u d i ó s h«^ 
d i O í sofcre c l pir t ic iular . -

La a d m a i , e i >n do las qictqirin:i.s t rae 
oomo consecueneia inmr-xnuta el tstal i le-
(.Étrücnlo do u n ramo i m i x w n n t f s w i o de 
b ib rk&didn de U cquindnit» >• sus sales, 
do l a « i n i o n i n a » y to tk i s . los d ' n va-
dos y compuesios do dicl ios a l c a i ' à r k s 
que tanto se usain h o y y du los anaUfl 
'somos ir .Tniar ios a l ci í t rai tg 'oro 

A ú n cuando paca la a g r i c u l t u m tvb 
talana n o tengam estos rantos u n fn-
t e r é s dircaro, pues ctudo que a i una ni 
o t ra dc esta5 dos piantas prospcien tai 
csa, son dc u n i n t e r è s g t n e r a l y d d 
Rran trasocndcncia. N o hay m i s que) 
considerar l a ventaja que resultaria par* 
la nac ión . d que d oapkal que niiiiall·-
mento salc de Espafta para la compra! 
d e a l g o d ó n y d o los producroo do las 
quin as, quedaria on d pals : a ' i - m à s d s 
estrochar los vincules entre las provin-
cias cnt.dnnas y las andaluzas po r la 
comumdad y reqipiocidad dc in tereaaM 

Quadres pera semcnt.ds a V i c h . 1 
L a Cambra A g r í c o l a Attsotana d'auorH 
y ab l 'ajuda d d m u u ó d p i de V i d i , » 
f i d o poder destinar u n bon k * n l , « n 
totes les coodkaans desitjables, als p s 
mentals que tots els anys s'envien ta 
la parada de V i c h y c o r n s pondre r j 
mateix temps a los prtferenoKs q iK'W 
dc la Remonta d ' H o s p t a l c t han t ingu t 
y venen tenin t encara per l a comarca 
de V k h , cnvian th i cada any major n u a t 
b ro do sementals y sovèvdojant cada «•» 
mes Ics visites de la ComisSÓ do COBB-
pres quo cada vegada ae n 'emporta nw·· 
tor nombre d'exemplars aptes pera ! t » 
lleuger, ha p r è s l aoort d ' c m è c r e a o n ó n * 
per valor de 6.000 pesar tn» pera la enns 
t x u c d ó d e quadres y tancats dcstuutS 
als r d crits sementals. 

S ' e m e t r à n 240 accions da 25 p i s s r t w 
cada u n a ; mentros no s ' a m o r t í n a t k r 
v e n g a r à n d d n c h per 100, 

PubticacionS rebudes. — But l l e t í * ' 
la Cambra A g r í c o l a d d E m p o r d à . P » 
b l i í a «m lüoch preferent una i a s c m o " 
do d i t a c n t ú a t a l a D i p u t a c i ó do Gm«J | 
mterossantla en la obra de l'estany 
C r e s p i à y Canal de l E m p o r d à A l t M 

Revista d d Sindicat Agr ioo l dc WJ 
Bisbal . Casi to t d numero de f d i t t c 
e s t à dedicat a u n ostudi do M . ' ^ f 
per t sobro l endagamen t d d r « I ) . ^ 

Revista de la Cambra A g r i o d a A u 8 * 
tana. Publica d s o g ü e n t sumari: . 

oTunta general o r d i n à r i a : Metnrwia >ff 
t rc l ia l ls r ca l i s i t s per la Cambra A g r i 0 * 
la Ausc-Una durant l 'any 1910. per « > r 
Joan D a u y Blancafort .—Les orUít^í» 
dels piriK. per don Jaume N o n d l V ̂  
mes .—Llcy d ' a c d d a i t s d d t r e b d l en r 
lació ah l agncu l tu ta , per doo Jonn 1 • 
— Q ü e s t i ó dc i m p o r t à n c i a sum.1 P " 1 * ' ' 
p r o p i e t a n a . — G r à b c h de les o b ^ e r v a c » " 
me iocno lòg iqu i í i fetes durant l a n y 1 
—Els n d l a n c r e ü - A c o i o n » p r r a U 
t r u c c i ó dc quadres y u n tanctif ! • 
semcnt-ilB d c l a Reroorua.—boeciA 15 
m c r d a l . — S e o a ó Oftdal .—Junta Dj··f'S 
via; C o m i s w ó de QoixtSVÇS. y y t i a c k * ' * 
N o t i c k s » 
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